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RESUMO 
 

ANÁLISE EXPLORATÓRIA ESPACIAL DA CRIMINALIDADE NO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL 

 
A proposta deste estudo é analisar o impacto das variáveis socioeconômicas nos índices de 
crimes econômicos no Estado do Rio Grande do Sul. Neste intuito, buscou-se primeiramente 
realizar uma análise descritiva dos crimes econômicos e crimes contra a pessoa; em um 
segundo momento realizar um mapeamento da criminalidade, a fim de identificar cluster de 
cada grupo de crimes em estudo; e por fim identificar fatores que possam influenciar os 
índices de crimes econômicos para o Estado do Rio Grande do Sul. O tema se mostra de suma 
importância, uma vez que retrata um dos maiores problemas enfrentados pela sociedade 
contemporânea, por conseguinte, discussões em torno da temática promovem inferências que 
proporcionam a criação de políticas públicas que visam o combate da criminalidade. Com o 
propósito de atender tal proposta, o presente estudo baseou-se nos modelos da Econometria 
Espacial. Para a execução do estudo, foram utilizadas bases de dados secundários procedentes 
de fontes oficiais como a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul 
(SSP/RS), Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Como 
resultados, destacam-se a concentração espacial dos crimes econômicos, principalmente na 
região metropolitana de Porto Alegre e na região litorânea do Estado. Também destaca-se o 
efeito positivo que as variáveis IFDM – Renda e Emprego, Bolsa Família e Índice de GINI 
apresentaram em relação à variável dependente Crimes Econômicos, e o efeito negativo que a 
variável taxa de analfabetismo apresentou com relação à variável dependente. Dentre as 
conclusões desta pesquisa, nota-se que a questão motivacional que envolve cada grupo de 
crimes tem um papel importante para o cometimento do ato ilícito, isso se verifica pela 
distribuição espacial da criminalidade no Estado. O Programa Bolsa Família, ao contrário do 
que se esperava, não se apresentou como uma variável que tende a auxiliar a diminuição dos 
índices de criminalidade contra o patrimônio no Estado do Rio Grande do Sul. Conclui-se, por 
fim, que a concentração de renda é a principal variável que acarreta o aumento dos crimes 
econômicos, entretanto, por sua vez, a educação é o principal fator que auxilia na diminuição 
dos crimes econômicos no Estado do Rio Grande do Sul. 

 
Palavras-chave: Crimes contra a pessoa. Crimes econômicos. Econometria espacial. Teoria 
econômica do crime. 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

ABSTRACT 
 

EXPLORATORY SPACE ANALYSIS OF CRIMINALITY IN RIO GRANDE DO SUL 
STATE 

 
The purpose of this study is to analyze the impact of socioeconomic variables in the indexes 
of economic crimes in the state of Rio Grande do Sul. Thus, a descriptive analysis of 
economic crimes and crimes against the individual took place. Then, it was necessary to map 
crime, to identify each cluster group of crimes under study; and finally identify factors that 
may influence the rates of economic crimes for the State of Rio Grande do Sul. The theme 
shows importance, since it depicts one of the biggest problems faced by contemporary 
society. Therefore, discussions about the topic promote inferences that provide the creation of 
public policies aimed to combating crime. In order to meet such a proposal, this study was 
based on models of the Space Econometrics. For the implementation of the study, secondary 
databases were used  from official sources such as the Department of Public Security of Rio 
Grande do Sul State (SSP / RS), Institute of Applied Economic Research (IPEA), Brazilian 
Institute of Geography and Statistics (IBGE) and the Department of SUS (DATASUS). As a 
result, it highlights the space concentration of economic crimes, especially in the metropolitan 
area of Porto Alegre and the coastal region of the state. It also highlights the positive effect 
that IFDM variables - income and employment, Bolsa Familia and GINI Index presented in 
relation to the dependent variable Economic Crimes, and the negative effect that the variable 
rate of illiteracy presented regarding the dependent variable. Among the conclusions of this 
research, there is the motivational issue involving each group of crime. It plays an important 
role in the commission of the tort, that is verified by the spatial distribution of crime in the 
state. The Bolsa Familia program, contrary to what was expected, did not appear as a variable 
that tends to help decrease crime rates against property in the state of Rio Grande do Sul. It is 
concluded, finally, that the concentration of income is the main variable that causes the 
increase in economic crimes. However, education is the main factor that helps reduce 
economic crimes in the state of Rio Grande do Sul. 

 
Keywords: Crimes against the individual. Economic crime. Space econometrics. Economic 
crime theory. 
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1     INTRODUÇÃO 
 

A criminalidade vem se apresentando no contexto mundial como um problema antigo 

que começa a sair do controle, afetando não só as grandes metrópoles, cada vez ganhando 

mais força nas regiões interioranas. O que acarreta perdas incalculáveis para as vítimas 

atingidas, bem como para o Estado, com gastos vultosos na criação de políticas preventivas,  

principalmente em políticas reparadoras, com propósito de combater esse mal que assola a 

sociedade contemporânea. 

 Conforme reportado por Almeida (2007), o crescente aumento da criminalidade tem 

levado a um conjunto de perdas para a sociedade, através de custos com segurança pública e 

privada, a qual causa prejuízo à medida que afeta o cotidiano das pessoas. 

Em consequência, conforme relato de Santos (2009), a criminalidade fortalece a 

crescente sensação de insegurança e o consequente medo que convive a população brasileira, 

traduzindo a criminalidade como um dos mais perniciosos problemas enfrentados pela 

sociedade nos dias atuais. 

Aliado a esse sentimento de insegurança, também emerge a sensação de impunidade, 

ou seja, além da convivência forçada com a criminalidade, a população não tem garantia 

alguma de que os infratores serão realmente punidos, o que serve tanto de motivação para 

aqueles indivíduos que estão comprometidos na atividade criminosa quanto ao “combustível” 

para o crescimento da desconfiança da população em relação a mudanças de curto prazo no 

cenário atual (MARIANI, 2010). 

O crescimento da criminalidade tem se manifestado pelo mundo inteiro, onde são 

gastos valores expressivos a fim de propiciar a segurança da população. Schull, Feitósa e Hein 

(2014) apontam em seus estudos que no ano de 2011 foram gastos no Brasil 

aproximadamente R$ 45,8 bilhões para tentar neutralizar os índices de criminalidade (o 

estudo não contempla os Estados do Amapá, Piauí, Rio Grande do Norte e Roraima), sendo 

que o gasto per capita por habitante foi em média R$ 240,11 anuais para subsidiar a 

segurança pública no Brasil.  

Entretanto, apesar de todo o montante de recursos gasto pelo Estado para combater a 

violência, este é um problema que ainda está muito longe de ser solucionado no país. Uma 

prova disso, embora tão grave e nociva, é que a criminalidade é pouco entendida no Brasil. A 

falta de dados confiáveis que retratam a incidência de crimes agrava a análise e o estudo dessa 

variável na busca de inferências estatísticas. 
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Devido à magnitude deste tema, é importante que, através de fatores socioeconômicos, 

possa-se delinear as causas das elevadas taxas de criminalidade. Assim, a Teoria Econômica 

do Crime busca explicar a opção pelo ato delituoso de acordo com alguns fatores como: o 

risco da atividade, o tempo que vai ser alocado nessa atividade, a chance de ser pego, o custo 

da punição, a renda atual do indivíduo e os ganhos esperados na atividade ilegal. 

A criminalidade pode ser estudada e examinada por vários aspectos, entre eles o 

regional. A análise regional trata-se de relações estruturais complexas dentro e entre as 

regiões, tendo como unidade básica um conjunto contínuo e contíguo de pontos do espaço 

geográfico (ALMEIDA, 2007).  

Portanto, através do arcabouço teórico da Teoria Econômica do Crime, pretende-se 

identificar, no presente estudo, os principais fatores que influenciam a criminalidade no 

Estado do Rio Grande do Sul.  

O Estado gaúcho investe cerca de R$ 1,8 bilhão ao ano em segurança pública. Embora 

seja um dos Estados que mais investem em valores nominais no Brasil, está entre os mais 

violentos do país, conforme apontado por Schull, Feitósa e Hein (2014), sendo que no ano de 

2014 foram registrados 313.676 casos consumados de crimes que visam à ordem econômica e 

2.342 casos consumados de homicídio, de acordo com a Secretaria de Segurança Pública do 

Estado do Rio Grande do Sul (SSP/RS). 

Isso denota que a criminalidade está longe de ser controlada, principalmente quando 

levado em consideração os crimes de ordem econômica (crimes contra o patrimônio1), o que 

interfere de maneira direta no desenvolvimento econômico e social do Estado.    

Os crimes contra o patrimônio seriam impulsionados por fatores de ordem econômica, 

dessa maneira somente políticas de cunho repressivo, de ordem paliativa, não apresentam 

efetividade no combate da criminalidade, tendo em vista não levarem em consideração os 

condicionantes que predispõem os indivíduos a adentrarem no mundo do crime. 

O aumento representativo da incidência de crimes e o impacto que estes acarretam ao 

Estado mostram a importância da temática. Dessa forma, o estudo das Ciências Econômicas 

vem ganhando um enfoque muito importante, principalmente com a problemática acerca dos 

impactos das variáveis socioeconômicas nos índices de criminalidade, para identificar os 

determinantes que levam os indivíduos a cometeram o ato ilícito e, por conseguinte, viabilizar 

a criação de políticas públicas com o intuito de neutralizar esta mazela, que afeta a sociedade 

contemporânea. 
                                            
1 Neste estudo os crimes contra o patrimônio e os crimes econômicos têm o mesmo significado e retratam os 
crimes que visam o lucro, descritos nos art. 155 a 183 do Código Penal Brasileiro. 
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Em face da importância da temática, no contexto nacional, torna-se premente analisar 

com mais profundidade este fenômeno social e econômico no intuito de identificar os seus 

determinantes e propor medidas eficientes que possam melhorar o nível da segurança pública 

no país. 

1.1 OBJETIVO GERAL 
 

O objetivo do estudo é esclarecer a dinâmica da criminalidade no Estado do Rio 

Grande do Sul e identificar os padrões espaciais nos indicadores de crimes econômicos e 

crimes contra a pessoa no período de 2002 e 2014, bem como fornecer evidências empíricas 

do impacto das variáveis socioeconômicas nos índices de crimes econômicos para o ano de 

2010. 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

a) Analisar a composição dos crimes contra o patrimônio e crimes contra a pessoa 

para o Estado do Rio Grande do Sul. 

b) Analisar a relação das variáveis socioeconômicas nos índices de crimes contra o 

patrimônio no Estado do Rio Grande do Sul, para o ano de 2010. 

c) Identificar fatores determinantes da criminalidade no Estado do Rio Grande do 

Sul. 

1.3 ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO 
 

Este estudo tem como base contribuir para uma aplicação da teoria econômica do 

crime para o Estado do Rio Grande do Sul. Assim, de maneira a estruturar esta pesquisa, o 

estudo foi dividido em cinco seções além desta introdução. 

Na seção dois, apresenta-se a revisão da literatura acerca da economia do crime. 

Primeiramente, demonstra-se definição e classificação, depois os estudos iniciais sobre a 

teoria econômica e as principais correntes econômicas sobre o assunto. Por fim, apresenta-se 

os principais estudos espaciais, no Brasil e no Estado do Rio Grande do Sul. 

Na seção três, é descrita a metodologia utilizada no presente estudo, inicialmente 

aponta a área de estudo (Estado do Rio Grande do Sul), a definição das variáveis e, por fim, 

define as técnicas e os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa.  

Na quarta seção são apresentadas as análises e discussões dos resultados da pesquisa. 

Inicialmente foi realizada uma análise descritiva da criminalidade no Estado do Rio Grande 
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do Sul, após foi identificado, através da estatística de I Moran, o cluster de crimes contra o 

patrimônio e crimes contra a pessoa, e a identificação e estimação do modelo espacial, com o 

intuito de identificar o comportamento das variáveis socioeconômicas em relação aos crimes 

econômicos.  

Por fim, na seção cinco, são expostas as considerações finais sobre o trabalho e as 

principais conclusões acerca da distribuição da criminalidade no Estado do Rio Grande do 

Sul. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1 DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DO CRIME 
 

Tentar estudar e compreender a atividade criminal vem ganhando muita importância 

nos últimos anos, por elencar um dos maiores problemas enfrentados pela sociedade 

contemporânea. Tal questão tem incentivado vários pesquisadores de diversas áreas a tratar do 

tema, investigar suas causas e propor políticas efetivas de combate à criminalidade 

(BARCELLOS, 2009).  

Para entender melhor a variável em estudo, faz-se necessário delinear cada conceito 

em sua forma específica para uma melhor compreensão e análise da matéria. O conceito de 

crime para Schaefer e Shikida (2001) é essencialmente jurídico, o conceito analítico de crime 

é definido como ação típica, antijurídica e culpável, que comina pena privativa de liberdade, 

restritiva de direito ou multa, aplicada isolada, alternativa ou cumulativamente. Segundo 

Brenner (2001, p.32): 
Crime é um ato de transgressão de uma lei vigente na sociedade. A sociedade 
decide, através de seus representantes, o que é um ato ilegal via legislação e pela 
prática do Sistema da Justiça Criminal. Esta delimitação entre o que é legal e o que é 
ilegal vai determinar o montante de crimes realizados na sociedade. 
 

Na análise econômica, o crime pode ser classificado em dois grandes grupos: o 

lucrativo e o não-lucrativo (BECKER, 1968; FERNANDEZ e MALDONADO, 1999). O 

lucrativo, que envolve basicamente os crimes patrimoniais, descritos no Código Penal 

Brasileiro, instituído pela lei n.º 2.848 de 1940, em seu título II, é tido como sendo: furto, 

roubo, extorsão, estelionato, receptação, crimes contra a propriedade imaterial, contra a 

administração pública, usurpação e tráfico de entorpecentes. Leva-se em consideração que o 

rol contido neste título não é taxativo, pois apresenta alguns crimes previstos na legislação 

específica, como é o caso da lei n.º 11.343/2006, que institui o Sistema Nacional de Políticas 

Públicas sobre Drogas, e a lei n.º 4.729/1965, que define o crime de sonegação fiscal e dá 

outras providências. Os crimes não lucrativos que são aqueles cometidos contra a pessoa e 

contra os costumes, como homicídio, lesões corporais, estupro, tortura etc.  

A raiz principal dessa divisão está no fato de o primeiro grupo visar, em última 

concepção, a obtenção direta do lucro, dinheiro ou de coisa alheia (que possua valor 

pecuniário) por meios ilícitos, enquanto o segundo grupo não apresenta essa relação aparente 

(BORRILI e SHIKIDA, 2003). 
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Entretanto, esses grupos de crimes lucrativos e não lucrativos podem ser divididos em 

subgrupos escalonados dentro do Código Penal Brasileiro, ou da legislação extravagante, 

como sendo: crimes contra a pessoa (art. 121 a 154 do CP) e crimes contra o patrimônio (art. 

155 a 183 do CP) (JESUS, 2004): 

 Homicídio é o fato de o sujeito matar alguém (CP, art. 121, caput). 

 Lesões corporais é o fato de ofender a integridade corporal ou saúde de outrem 

(CP, art. 129, caput). 

 Maus-tratos é o fato de o sujeito expor em perigo a vida e a saúde de pessoas sob 

sua autoridade (CP, art. 136, caput). 

 Calúnia é o fato de atribuir a outrem, falsamente, a prática de fato definido como 

crime (CP, art. 138, caput). 

 Difamação é o fato de atribuir a outrem a prática de conduta ofensiva à sua 

reputação (CP, art. 139, caput). 

 Injúria é a ofensa à dignidade ou ao decoro de outrem (CP, art. 140, caput). 

 Constrangimento ilegal é o fato de obrigar alguém, mediante violência ou grave 

ameaça, ou depois de lhe haver reduzido, por qualquer outro meio, a capacidade 

de resistência, a não fazer o que a lei permite ou fazer o que ela não manda (CP, 

art. 146, caput).  

 Ameaça é o fato de o sujeito, por palavra, escrito ou gesto, ou qualquer outro meio 

simbólico, prenunciar a outro a prática de mal contra ele ou contra terceiro (CP, 

art. 147 caput). 

 Violação de domicílio é entrar ou permanecer, clandestinamente ou 

astuciosamente, ou contra a vontade expressa ou tácita de quem de direito, em 

casa alheia ou em suas dependências (CP, art. 150, caput). 

 Furto é a subtração de coisa alheia móvel com fim de assenhoreamento definitivo 

(CP, art. 155, caput). 

 Roubo é a subtração de coisa móvel alheia mediante violência, grave ameaça ou 

qualquer meio capaz de anular a capacidade de resistência da vítima (CP, art. 157, 

caput). 

 Extorsão é o fato de o sujeito constranger alguém, mediante violência ou grave 

ameaça, e com o intuito de obter para si ou para outrem indevida vantagem 

econômica, a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer alguma coisa (CP, art. 

158, caput). 
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 Esbulho Possessório é o fato de invadir com violência à pessoa ou grave ameaça, 

ou mediante concurso de mais de duas pessoas, terreno ou edifício alheio, para o 

fim de tirar a posse da vítima (CP, art. 161, § 1º, II). 

 Dano é o fato de destruir, inutilizar ou deteriorar coisa alheia (CP, art. 163, caput). 

 Apropriação indébita é o fato de o sujeito apropriar-se de coisa alheia móvel, de 

que tem a posse ou detenção (CP art. 168, caput). 

 Estelionato é o fato de o sujeito obter, para si ou para outrem, vantagem ilícita, em 

prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante artifício ardil 

ou qualquer outro meio fraudulento (CP, art. 171, caput). 

Além desses, pode-se citar, conforme colocado por Jesus (2004), os crimes contra a 

propriedade imaterial (art. 184 a 196 do CP), crimes contra a organização do trabalho (art. 

197 a 207 do CP), crimes contra o sentimento religioso e contra o respeito aos mortos (art. 

208 a 212 do CP), crimes contra os costumes (213 a 234 do CP), crimes contra a família (art. 

235 a 240 do CP), crimes contra a incolumidade pública (art. 250 a 285 do CP), crimes contra 

a paz pública (art. 286 a 288 do CP), crimes contra a fé pública (art. 289 a 311 do CP) e  

crimes contra a administração pública (art. 312 a 359 do CP). 

2.2 TEORIA ECONÔMICA DO CRIME 
 

Foi Gary Stanley Becker, Nobel em economia de 1992, que fez o primeiro estudo 

voltado à análise da criminalidade, utilizando mecanismos da ciência econômica, através de 

um modelo microeconômico.  

Em sua obra intitulada “Crime and Punishmet: Economic approach”2, Becker (1968) 

traz a ideia do criminoso como um ser lógico; os indivíduos analisam a possibilidade de se 

tornarem criminosos a partir de uma análise racional de custo e beneficio. Nela, o criminoso é 

um agente econômico que objetiva maximizar seus lucros.  

Dessa forma, Becker (1968) atribui a atividade criminal como uma atividade 

econômica, a partir da qual o indivíduo racional busca maximizar a função utilidade esperada: 

de um lado, depara-se com os ganhos potencias do ato criminoso e o custo da punição, e de 

outro lado, com o setor lícito do mercado de trabalho. 

A escolha racional do indivíduo dar-se-á pela maximização dos resultados esperados 

de possíveis ganhos do ato criminoso e as chances de sofrer punição. Caso a vantagem 

esperada seja maior que o risco, o agente racional irá cometer o crime, do contrário, se o risco 

                                            
2 Traduzido para “Crime e Punição: Uma Análise Econômica”. 



 
 

8 
 

do crime superar os ganhos potenciais, a decisão racional será por não cometer o crime 

(BARCELLOS, 2009). 

Becker (168, p.177) retrata a função utilidade da atividade criminal da seguinte forma: 

111111 ()1()( YUfYUEU pjp  )            (1) 
 

EU1: função utilidade do indivíduo; 

p: é a probabilidade do indivíduo de ser encontrado e condenado; 

Y: rendimento monetário do crime; 

f: punições no caso do indivíduo ser preso e condenado. 

Quanto maior for “Y”, maior será o incentivo para o criminoso cometer o ato ilícito, 

entretanto, quanto maior for “f” e “p”, maior será a possibilidade de o indivíduo não cometer 

o ato ilícito e, consequentemente, menor será a função utilidade do criminoso.  

Dessa forma, para Becker (1968), o combate ao crime econômico se concentra em 

políticas mais repressivas, com uma legislação mais severa e com um maior número de 

policiais que viabilizem o combate ao crime.  

Outra forma de compreender a atividade criminal é através dos modelos econômicos, 

que têm como pressuposto a decisão racional do criminoso. Pressupõe uma curva de oferta de 

crimes (ascendente) e uma curva de procura de crimes (descendente), a primeira reflete a 

relação entre a quantidade de crimes e o ganho da atividade ilícita, quanto maior os ganhos da 

atividade criminal, maior será a incidência de crimes.  

Já a curva de procura relaciona a quantidade de crimes e o custo marginal, quanto 

maior os custos da atividade ilícita, menor a incidência do agente criminoso e, 

consequentemente, menor os índices de criminalidade. Esta análise avalia os custos e 

benefícios esperados do comportamento criminal, conforme se observa na Figura 1. 
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Figura 1 - A Curva de Oferta e Procura de Crime 

Fonte: HELLMANN, 1980 apud SOUZA, 2007, p.34. 

 

Dessa forma, o número de crimes está positivamente relacionado aos ganhos da 

atividade ilícita, em contraposição, a incidência de crimes está negativamente relacionada aos 

custos da atividade criminal, isto é, quanto maior for a probabilidade de o agente criminoso 

ser preso e condenado pelo ato ilícito cometido, a tendência é que diminuam os índices de 

criminalidade. 

Assim, o crime acontecerá se o benefício marginal for maior que o custo marginal. Na 

Figura 2, o modelo retrata o nível ótimo de crime, sendo que a quantidade estabelecida se dá 

no ponto em que uma unidade a mais elevará os custos marginais a exceder os benefícios 

marginais. 

Este modelo tem como base simplificar o ponto ótimo da decisão entre os benefícios e 

os custos no qual o agente criminoso se depara com o cometimento do ato ilícito, mas denota 

claramente o aspecto racional da decisão.  

Demonstra que políticas para combater o comportamento criminoso fazem parte da 

alocação ótima de recursos. A base do estudo econômico foi desenvolvida para lidar com os 

recursos escassos, o que se torna aplicável e ajuda a enriquecer a análise do comportamento 

do criminoso. Algumas punições, tais como a prisão, são necessariamente não monetárias e 

são um custo para a sociedade, bem como para o infrator. O grau de incerteza é uma variável 

de decisão que entra em ambas as funções de receita e custos (BECKER, 1968). 
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Figura 2 – O Nível Ótimo da Criminalidade 

Fonte: HELLMANN, 1980 apud SOUZA, 2007, p.34. 

 

A forma mais eficaz para inibir o comportamento criminoso, conforme colocado 

por Becker (1968), está relacionada à imposição de punição mais severa (prisão) mais o 

acréscimo de valores pecuniários (multa) com vistas a reprimir os agentes criminosos. 

Seria uma forma de compensar os danos causados à sociedade, através da privação da 

liberdade, e os custos da manutenção do criminoso no sistema penitenciário. Nesse 

contexto, a teoria de Becker se baseia em políticas repressivas e reparadoras para 

combater a criminalidade. 
Multas constituem o tipo ideal de punição porque apresentam custos de aplicação 
muito baixos, virtualmente nulos. Presídios e casas de correção apresentariam custo 
para a sociedade superior ao custo para os detentos. O dinheiro é o denominador 
comum de todo seu modelo: criminosos escolhem racionalmente entre atividade 
legal e atividade ilegal, devem ser punidos com multas quando transgridem e a 
sociedade deve gastar o suficiente para que haja equilíbrio na margem, ou seja, que a 
última unidade monetária gasta para reduzir a criminalidade produza resultado 
líquido de redução dos malefícios equivalente a uma unidade monetária 
(CLEMENTE e WELTERS, 2007, p.150). 

 
A escolha pela atividade ilegal (criminosa) depende dos retornos esperados no 

mercado legal e ilegal da economia, da sua probabilidade de fracasso no mercado ilegal e 

do grau de punição para esse fracasso, o qual em seu trabalho busca um critério de escolha 

de políticas penais de modo a combater as atividades ilegais, via prevenção, repressão, 

além de tratar sob o aspecto racional as motivações da atividade criminal (BECKER, 

1968). 

Assim, e tendo como base a Teoria Econômica do Crime, todo indivíduo é um 

criminoso em potencial, está sujeito à análise do custo benefício (função utilidade) de cometer 
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o crime, desde que os benefícios do cometimento do ato ilícito sejam maiores que os 

benefícios da atividade legal da economia e dos custos (probabilidade de ser preso e 

condenado). Dessa forma, o agente só vai decidir cometer o crime se o ato criminoso 

compensar.   

Isaac Ehrlich (1973)3 continua a desenvolver as ideias de seu professor, atribuindo um 

caráter inovador à teoria econômica do crime, tratando-o como uma questão de alocação de 

recursos e do tempo entre o crime e as atividades legais da economia. O autor investigou a 

reincidência do criminoso, que mesmo após a condenação, saindo do sistema prisional, 

depara-se com a ausência de oportunidades no setor legal da economia, sendo induzido a 

retornar ao mundo do crime, consequentemente levando à reincidência. Assim, o agente 

decide alocar seu tempo de acordo com a análise custo-benefício das oportunidades 

encontradas. 

A reincidência criminal é classificada como um ciclo vicioso dentro da teoria 

econômica do crime. Além da falta de oportunidades da inserção do agente criminoso dentro 

do setor legal da economia, este terá mais facilidade em elaborar e efetuar novas atividades 

criminosas, devido ao ganho de expertise em suas atividades ilegais, o que acarreta o 

aumentando do índice de criminalidade e a diminuição da ressocialização do indivíduo na 

sociedade. 

É importante ressaltar que os estudos que têm como vértice a criminalidade se 

subdividem em dois grupos. O primeiro retrata o lado da oferta de crimes, que tem como 

escopo as pesquisas que analisam os fatores determinantes que levam o agente criminoso ao 

mundo ilícito. Já o segundo grupo retrata as pesquisas relacionadas à demanda por crimes, 

que em sua maioria buscam analisar o impacto do crime sobre o bem-estar individual e social, 

abordando uma possível demanda por crimes por parte das vítimas potenciais (MARIANI, 

2010).  

2.3 CORRENTES ECONÔMICAS SOBRE O CRIME  
 
Existem três correntes na Ciência Econômica que analisam a teoria econômica do 

crime: a corrente marxista, a corrente estrutural e conjuntural e a corrente setor da economia 

(SCHAEFER e SHIKIDA, 2001). 

 

                                            
3 Aluno de Gary Becker. 
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2.3.1   Corrente Marxista  

 
A primeira corrente, de origem marxista, enfatiza que o crescimento da criminalidade 

está relacionado ao processo capitalista. Os estudiosos enquadrados nesta corrente acreditam 

que, devido ao processo empresarial centralizador de capital e aos avanços tecnológicos, os 

ambientes sociais se tornaram mais propensos às atividades ilícitas.  

Já Pereira e Fernandez (2000) transcrevem que, segundo esta linha de pensamento, o 

convívio social do capitalismo pós-industrial incentivou a chamada degeneração moral e 

assim permitiu o crescimento da atividade criminosa, principalmente daquelas voltadas para 

os crimes lucrativos. 

2.3.2 Corrente Estrutural e Conjuntural 
 

Essa segunda corrente relata que o aumento da criminalidade está diretamente 

relacionado aos problemas estruturais e conjunturais da área econômica (concentração de 

renda, desigualdade social, baixo nível de escolaridade, descaso nas atividades de 

policiamento e justiça). 

Os criminosos entram na atividade ilegal devido às suas características estruturais, que 

são adquiridas na formação de seu caráter, resultados das perspectivas conjunturais em que 

esses indivíduos estão inseridos (PEREIRA e FERNANDES, 2000). 

2.3.3 Corrente Setor da Economia 
 

E, por fim, uma terceira corrente reconhece que a prática de crimes lucrativos é um 

setor da economia, como qualquer outra atividade econômica tradicional (BECKER, 1968).  

Assim, o criminoso opera como um agente econômico, investindo recursos, assumindo 

riscos, respondendo a incentivos socioeconômicos disponíveis, analisando quanto tempo ele 

vai alocar tanto na atividade legal quanto na ilegal, sempre em busca da maximização do seu 

lucro. A probabilidade de sucesso que o indivíduo observa na atividade ilegal influencia sua 

entrada ou não no crime (MARTINS, 2010). 

Os modelos econômicos do crime podem ser classificados em quatro grupos, 

constituindo a base da teoria econômica do crime: 

1. Modelo de Alocação Ótima do Tempo: o indivíduo decide a quantidade de tempo 

que vai aplicar na atividade econômica, seja ela legal ou ilegal, em função da sua utilidade 

esperada, que é representada pelos ganhos que cada atividade oferece (BECKER, 1968).  
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O indivíduo decidirá pela atividade ilegal se a sua utilidade esperada no crime for 

superior à utilidade que ele obteria na atividade legal, dadas as suas preferências individuas 

frente ao risco. 

2. Modelo de Portfólio: a entrada do agente na criminalidade depende de quanto da 

sua riqueza ele deverá alocar no mercado ilegal ou legal, sendo que a atividade ilegal é mais 

arriscada (PEREIRA E FERNANDEZ, 2000). 

3. Modelo Comportamental: busca explicar a criminalidade através do relacionamento 

social, que pode ser estimulado através de informações e incentivos, a pessoas que possuem 

relação mais próxima com os criminosos (MARTINS, 2010). 

4. Modelo de Migração: o indivíduo avalia a entrada no mundo do crime de acordo 

com as suas oportunidades na atividade legal e na ilegal: se os ganhos esperados na atividade 

ilegal forem maiores que os custos financeiros e os não financeiros, o indivíduo entra para a 

criminalidade (MARTINS, 2010). 

2.3.4 Outras Contribuições para a Explicação da Criminalidade 
 

Além dos estudos das implicações econômicas para explicar e tentar entender a 

criminalidade, existem as abordagens de cunho sociológico, como as teorias estrutural-

funcionalista, que buscam outras respostas para o que leva um indivíduo a cometer o crime, 

além da análise racional que analisa os custos e benefícios de cometer o delito. 

 Conforme relatos de Martins (2010), a falta de previsão, mesmo com um grande 

número de informações, tornaria a racionalidade falha, desse modo a análise de risco não seria 

suficiente para explicar o crime, o qual seria produzido pela própria estrutura social, sendo 

considerado normal e com uma função dentro do sistema.   

Assim sendo, várias teorias buscam desenvolver e compreender esse mundo de 

maneira a relacionar esses conceitos para o melhor entendimento desses fatores.  
O ato de cometer um crime, violar uma regra socialmente aceita pode ou não 
envolver um custo moral. Mesmo do ponto de vista financeiro a melhor decisão seja 
pelo mercado ilícito, a inclusão de um custo moral no modelo pode criar a barreira 
necessária para a entrada nesse mercado. A eficiência do custo moral como barreira 
à entrada na atividade ilícita é condicionada a um julgamento moral executado pelo 
indivíduo sobre seu ato (OLIVEIRA, 2007, p.39).  

 
Para Cerqueira e Lobão (2003), do ponto de vista sociológico o delito se resume em 

fatos sociais relacionados à conduta humana, portanto, a maior contribuição da sociologia 

jurídica e criminal é auxiliar na produção de meios mais eficientes de coibir a atividade 

criminal, o que não é uma tarefa simples de ser elaborada.  
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Arguello (2005) relata que a criminalidade se torna um atributo de determinados 

indivíduos que são considerados “anormais”, para os quais a propensão a delinquir pode ser 

determinada pelas suas características biológicas e psicológicas, o que lhes diferencia dos 

indivíduos “normais”, ou também por fatores socioambientais a que estão submetidos, 

buscando as causas ou os fatores da criminalidade, com o objetivo de individualizar as 

medidas adequadas para eliminá-los, intervindo sobre o comportamento do autor. 

2.3.5 Teoria da Desorganização Social 
 

Trata-se de uma abordagem sistêmica cujo enfoque principal gira em torno das 

comunidades locais, entendidas como um complexo sistema de relações de amizades, as quais 

defendem a ordem social, a integração e a estabilidade da comunidade. Tais relações seriam 

condicionadas por fatores estruturais, como status econômico, heterogeneidade étnica e 

mobilidade residencial (CERQUEIRA e LOBÃO, 2003).  

Martins (2010) complementa que o crime ocorre principalmente em regiões onde a 

desordem e a falta de integração entre a comunidade são comuns, onde a supervisão dos 

jovens é fraca e a comunidade não consegue solucionar suas mazelas em conjunto, o que 

dificulta o controle do comportamento delituoso. Isto é, a desorganização social diminui o 

controle local, diminuindo também o custo associado ao cometimento do delito, em que a 

decisão do indivíduo de cometer ou não o ato delituoso sofreria a influência da comunidade 

em que ele convive.   

2.3.6 Teoria da Anomia 
 

Esta teoria, conforme colocado por Martins (2010), tem sua origem a partir da 

depreciação das leis e da autoridade do Estado, bem como a perda do poder coercitivo de 

defesa da sociedade, qual seja, quanto maior for a impunidade, maior será o incentivo ao 

crescimento do crime. Teoria instituída por Merton (1938) pontua que a motivação para a 

delinquência decorria da impossibilidade de o indivíduo atingir metas desejadas por ele, como 

sucesso econômico. 

2.3.7 Teoria do Controle 
 

Segundo essa teoria, o comportamento das pessoas é influenciado pela educação que 

recebem, dessa maneira, a família, a escola e os grupos com os quais se relaciona podem estar 

ligados ao comportamento.  
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Para Martins (2010), o controle social formal é feito pelo Estado, através das sanções 

cíveis, administrativas e penais. Já o controle social informal não exige uma atuação direta do 

Estado, ele ocorre com a fiscalização da própria família, escola e relações pessoais que o 

indivíduo tem ao longo da vida. Logo, quando estas instituições enfraquecem, o controle 

social também é atingido. 

2.4 ESTUDOS ESPACIAIS SOBRE A CRIMINALIDADE 
 

Recentemente, muitos estudos econômicos começaram a considerar a dimensão 

espacial nos seus estudos empíricos. Em alguns casos, os modelos empíricos deixaram de 

incluir variáveis repressivas, como sugeridas por Becker (1968), para incluírem variáveis 

socioeconômicas e demográficas com o intuito de explicar altas taxas de criminalidade em 

estudos regionais. 

Em seu trabalho, Pizzin (1986), através de uma análise da econometria espacial para 

estimar uma equação relacionada aos tipos de crime com variáveis socioeconômicas como 

desemprego, segurança pública e pobreza para a grande São Paulo, no período de 1970 a 

1984, conclui que existe correlação entre os fatores socioeconômicos com os crimes contra o 

patrimônio, sendo a variável gasto com a segurança pública a mais significante no estudo em 

questão. 

Almeida, Haddad e Hewings (2005) fizeram uma análise exploratória espacial 

(ESDA) da criminalidade nos municípios mineiros em 1995. Eles evidenciam que as taxas 

criminais não são aleatoriamente distribuídas, encontrando a presença de dependência 

espacial nos diversos crimes. Os autores encontraram alguns Hot Spots (clusters High-High) 

de criminalidade, mais comuns na parte sul de Minas Gerais, especialmente no Triângulo 

Mineiro e na Região Metropolitana, assim como a presença de Cool Spots (clusters Low-Low) 

de criminalidade mais comuns no norte do Estado. 

Almeida, Guanziroli (2003), em estudo sobre a análise exploratória espacial das taxas 

de criminalidade em Minas Gerais nos anos 2000, utilizando do I de Moran e C de Gary, 

conclui que há associação global para os crimes violentos contra o patrimônio e taxas de 

homicídio nos anos 2000 e 2001, sendo encontrado através do mapeamento da criminalidade 

clusters dos crimes no período em estudo. Por fim, através de inferências estatísticas, retratam 

que os crimes tendem a crescer mais intensamente nos locais menos violentos do que nas 

localidades que contêm altas taxas de crimes. 
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 Lobo e Fernandez (2003) estudam a questão da criminalidade na Região 

Metropolitana em Salvador considerando os agregados de ocorrência policial para os crimes 

de furto e roubo. Os autores utilizam dados em painel concluindo que o nível de educação, o 

grau de urbanização, a concentração de renda, a densidade demográfica e a renda do 

município e do governo são importantes elementos que explicam a criminalidade. Desta 

forma, expansões da educação, da renda do município e do governo e reduções na 

concentração da renda e do grau de urbanização contribuem para reduzir a criminalidade de 

uma forma significante. 

Almeida (2007) fez um mapeamento da criminalidade no Estado de São Paulo. A 

análise de cluster revelou a concentração de crimes tanto contra o patrimônio como contra a 

pessoa, na região metropolitana de São Paulo, bem como através do cálculo de I Moran. Ao 

contrário do que se esperava, a análise exploratória do crime no espaço revelou uma ausência 

de associação espacial de crime para o Estado de São Paulo. 

2.5 ESTUDOS SOBRE A CRIMINALIDADE NO BRASIL 

 
No Brasil, devido, principalmente à falta de disponibilidade de dados confiáveis que 

mensuram a criminalidade, existem poucas pesquisas de cunho quantitativo relacionadas a 

esta temática. Entretanto, apesar das barreiras impostas por este problema, há uma série de 

estudos que visam retratar os determinantes da criminalidade, especialmente relacionados aos 

crimes de homicídio.  

Em seu estudo, Mendonça (2001) faz uma análise empírica dos determinantes 

econômicos da criminalidade para todos os estados brasileiros entre 1985 a 1995, utilizando 

dados em painel.  

O autor considera a taxa de homicídios como variável dependente e a renda média das 

famílias, os gastos públicos com segurança, a taxa de urbanização, o índice de desigualdade 

de GINI e a taxa de desemprego como variáveis explicativas. Os resultados mostraram que, 

quando se levam em consideração questões ligadas à heterogeneidade existente entre os 

estados brasileiros, a desigualdade expressa pelo índice de GINI é um fator que acentua a 

criminalidade. Um resultado importante desse trabalho está exatamente no fato de como foi 

observado que a não consideração da heterogeneidade teria levado a uma conclusão oposta 

sobre o tipo de impacto que a desigualdade exerce sobre a criminalidade. 

Araújo Jr e Fajnzylber (2001) retratam, através de estudo econométrico, os 

determinantes econômicos, sociais e demográficos das taxas de homicídio para os estados 
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brasileiros no período de 1981 a 1996. Concluem que o número de homicídios está mais 

acentuado no grupo mais jovem da população, que apresenta maiores efeitos de algumas das 

variáveis sociais e econômicas, como a renda e o desemprego. Os autores sugeriram políticas 

públicas que viabilizassem a criação de melhores oportunidades no mercado de trabalho a fim 

de incentivar a inserção dos jovens no mercado lícito da economia e restringir as 

possibilidades de atuação dos indivíduos nos setores marginais.   

Kume (2004), em seu trabalho, utiliza dados em painel para os 26 estados brasileiros, 

no período de 1984 a 1998, para estimar os determinantes da taxa de criminalidade no Brasil, 

tendo como variável dependente a taxa de homicídios e como variáveis independentes a taxa 

de urbanização, a educação e o PIB per capita.  

As estimativas obtidas mostram que o grau de desigualdade de renda e a taxa de 

criminalidade do período anterior geram um efeito positivo sobre a taxa de criminalidade do 

período presente, enquanto que o PIB per capita, o nível de escolaridade, o grau de 

urbanização e o crescimento do PIB têm efeitos negativos. 

Entretanto, a maioria dos trabalhos no Brasil que retratam a criminalidade tem cunho 

regional, retrata as particularidades de cada região a fim de identificar fatores que possam 

contribuir para a explicação da criminalidade. 

Com esse intuito, pode-se citar o trabalho de Oliveira (2008), que analisa as causas da 

criminalidade nas cidades brasileiras. Essa pesquisa levou o autor à conclusão de que a 

decisão de cometer um crime envolve um processo evolutivo em que o ambiente de cada 

cidade é fundamental neste processo. Este ambiente, chamado de macrossistema, possui 

características próprias, dentre as quais se destaca o tamanho das cidades.  

A utilização de dados municipais permitiu observar que este é um fator relevante na 

explicação da criminalidade, em que a tendência é maior em grandes cidades porque existe 

um maior retorno do crime, uma probabilidade menor de serem punidos e menores custos 

associados ao crime.       

Em complemento, Freeman, Grogger, Sonstelie (1996) verificaram os motivos que 

levam a criminalidade a se concentrar em determinadas regiões em detrimento de outras, 

baseando-se na existência de externalidades positivas que os criminosos criam uns aos outros 

quando no equilíbrio. Nesse sentido, a externalidade existe porque quanto maior o número de 

criminosos em uma determinada região, menor a chance de algum deles ser preso pela polícia, 

mantidos os recursos policiais constantes. 
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Já Araújo Júnior e Fajnzylber (2000), analisando o crime e a economia nas 

microrregiões mineiras, constataram, entre outros aspectos, que maiores níveis educacionais 

implicam menores taxas de crime contra a pessoa e maiores taxas de crime contra a 

propriedade, e a desigualdade de renda encontra-se associada a maiores taxas de homicídios e 

homicídios tentados e menores taxas de roubos de veículos. 

Pereira e Fernandez (2000), fazendo uso dos modelos de cointegração, procuraram 

ajustar curvas de oferta para as modalidades de crimes agregados, furto e roubo de veículos, 

na região policial da Grande São Paulo. Os resultados mostraram que o aumento dos índices 

de desemprego e de concentração de renda, a redução do rendimento médio do trabalho e a 

deterioração das performances da polícia e da justiça explicam o crescimento da atividade 

criminosa nessa região, tanto para os crimes agregados quanto para aqueles específicos de 

furto e roubo de veículos. 

Oliveira (2005) investiga em seu estudo as causas da criminalidade nas cidades 

brasileiras, sendo que a decisão de cometer o ato ilícito envolve um processo evolutivo e o 

ambiente de cada cidade é fundamental nesse processo. Segundo o modelo apresentado, a 

tendência é que sejam maiores os índices de criminalidade quanto maior for a economia do 

município, tendo em vista existir um maior retorno do crime, uma probabilidade menor de ser 

punido e menores custos associados ao crime.  

Os resultados obtidos também mostram que o crescimento econômico não está 

positivamente correlacionado à criminalidade, isso só ocorre se o crescimento econômico 

aumentar a renda dos mais pobres, caso contrário o que se verificará será o aumento da 

criminalidade. 

Em contraposição ao trabalho de Oliveira (2005), Caires e Chaves (2013) retratam em 

seu estudo os motivos racionais que levam os agentes à consumação do ato ilícito, em que o 

agente, ao cometer o crime, age de forma racional, analisando a sua probabilidade de sucesso 

e fracasso na atividade, dessa forma concluindo que o crescimento econômico é fator 

preponderante para o aumento dos crimes contra o patrimônio, ou seja, quanto maior a renda 

em circulação na economia, maior o desejo de captá-lo de forma ilícita. 

Outros pesquisadores, de forma alternativa, procuram evidências sobre os 

determinantes da criminalidade, utilizando questionários e entrevistas diretas com os presos 

condenados no sistema penitenciário nacional.  

A exemplo, destaca-se o trabalho de Schaefer e Shikida (2001), que tem como 

propósito analisar a economia do crime, sob a ótica das circunstâncias econômicas da prática 
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criminosa para o caso de Toledo (PR), através de entrevista face a face com réus presos e 

condenados por prática de crimes econômicos, no período de 1995 a 1998. Pode inferir que os 

crimes econômicos apresentam maior incidência nos homens brancos e paranaenses, sendo a 

maioria jovens, tendo religião e família e cientes do alto risco da prática criminosa.  

Os principais motivos de migração do agente criminoso para atividades ilícitas é a 

indução de amigos, necessidade de ajudar no orçamento familiar e o princípio do “ganho 

fácil”. Os fatores que levaram ao insucesso dessa atividade foram o descuido e a eficiência 

policial. 

Em trabalho semelhante, Borilli e Shikida (2002 e 2003) analisaram alguns aspectos 

do crime sob as circunstâncias econômicas da prática criminosa na Penitenciária Industrial de 

Guarapuava e Cadeia Pública de Foz do Iguaçu (PR), concluindo que os criminosos migraram 

para atividade ilegal na esperança de que os ganhos esperados superassem os custos 

esperados. A maioria dos entrevistados estava trabalhando na época da prática do crime. O 

estudo apresentou a correlação da criminalidade com o baixo nível de escolaridade, retratando 

que as principais políticas para diminuir o índice de criminalidade correspondem à maior 

oportunidade de emprego no mercado lícito, maior incentivo aos estudos e cursos 

profissionalizantes. 

Gonçalves Jr. e Shikida (2013) buscam interpretar, através de dados primários obtidos 

na aplicação de questionários/entrevistas dos réus já julgados e condenados por crimes 

econômicos no Complexo Penitenciário de Piraquara/PR, os determinantes da reincidência 

penal. Utilizando do modelo Logit, concluem que há racionalidade do criminoso econômico 

reincidente, no qual o agente procura maximizar sua função utilidade, ou seja, do retorno 

pecuniário da sua ação criminosa, não reincidindo caso sua atividade apresente expectativa de 

baixo lucro.   

2.6 ESTUDOS SOBRE A CRIMINALIDADE NO ESTADO DO RIO GRANDE DO 
SUL 

 
A maioria dos trabalhos que retratam a criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul 

tem como base a análise espacial, através do mapeamento dos municípios e regiões que 

apresentam os maiores índices de criminalidade para o crime em estudo. 

Arcaro (2009) analisou a distribuição espacial das ocorrências de roubo de veículos 

entre os bairros da cidade de Porto Alegre no período de 2002 a 2008, a fim de visualizar os 

bairros que possuem maior incidência de roubos de veículos. O mapeamento demonstrou que 

a maior parte dos crimes de roubo de veículos ocorreu no centro e na zona norte de Porto 
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Alegre, onde a variável renda se mostrou positivamente relacionada ao crime em estudo, isto 

é, quanto maior a renda, maior o preço médio do veículo, consequentemente, maior o 

interesse do agente criminoso em adquirir de forma ilícita. 

Monteiro (2009), com o intuito de trabalhar de forma agrupada a criminalidade no 

Estado do Rio Grande do Sul a fim de criar um índice geral de criminalidade (IGC), 

utilizando-se de métodos multivariados e da estatística espacial, realizou um mapeamento da 

criminalidade, dividindo o Estado em três regiões. O Cluster 1 são os municípios que em 

geral estiveram com o registro abaixo da média do IGC; Cluster 2 são os municípios com 

registro na média; e o Cluster 3 são os municípios com registro acima da média, ou seja, os 

municípios que apresentaram o maior índice de criminalidade no período de 2005 a 2008, os 

quais se concentraram principalmente na região metropolitana de Porto Alegre. 

Em complemento, Mariani (2010), em seu estudo acerca da análise espacial da 

criminalidade para o período de 2000 a 2008 no Estado do Rio Grande do Sul, concluiu que 

existe dependência espacial com relação aos crimes contra o patrimônio, entretanto, não é 

significativo em todo o Estado. Esta concentração se localiza na região metropolitana de Porto 

Alegre, sendo localizado cluster de municípios com altas taxas de criminalidade para os 

crimes de furto e roubo. 

Oliveira (2008) utilizou um modelo econométrico espacial a fim de identificar 

determinantes da criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul. São utilizados dados 

municipais agregados para os crimes de homicídio, roubo e furto para o ano de 2000. O 

estudo atribui caráter inovador à temática, ao conferir a abordagem ecológica e as teorias de 

aprendizado social. 

Nos resultados, demonstra a dependência espacial nos crimes econômicos (furto e 

roubo) e a independência espacial nos crimes de homicídio. O fator, respaldado pelo autor, 

que potencializa a criminalidade é a desigualdade de renda, isto é, o aumento de renda dos 

mais ricos eleva os roubos e furtos e, por sua vez, o aumento de renda dos mais pobres reduz 

os homicídios, concluindo que o aumento da renda não necessariamente caracteriza o 

aumento da criminalidade. 

Poucos estudos trabalham de maneira macro a eficiência dos gastos públicos com 

segurança pública quando comparada à criminalidade no Brasil, tendo em vista o banco de 

dados defasado ou quase inexistente que trata da temática. 

Em um desses poucos estudos, Schull, Feitósa, Hein (2014) analisam o grau de 

eficiência dos gastos com segurança pública com os índices de criminalidade nos Estados 
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brasileiros. Observa-se para o caso do Estado do Rio Grande do Sul que, embora seja o 

Estado que mais gasta em segurança pública (cerca de R$ 1,8 bilhão em 2011), é o 16º 

colocado quando analisado o gasto per capta (aproximadamente R$ 175,72 por habitante). 

Esses números o colocam como o 5º Estado mais violento no Brasil quando analisado o crime 

de tráfico de drogas. 

O presente estudo, além de consignar ao longo do tempo como está distribuída a 

criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul, com relação aos crimes econômicos e 

crimes contra a pessoa, traz como caráter inovador a atribuição da variável Bolsa Família 

ao modelo econométrico espacial, a fim de mensurar a influência dessa variável aos 

crimes econômicos. 

Por conseguinte, a maioria dos estudos que buscam delinear os efeitos das variáveis 

socioeconômicas com os índices de criminalidade tem como pressuposto a inserção da 

variável homicídio como independente. Entretanto, essa variável, muitas vezes, por estar 

alocada no grupo de crimes contra a pessoa, apresenta relações externas às variáveis utilizadas 

no modelo, bem como se restringe apenas ao estudo de um delito, já o presente estudo retrata 

essa relação com os crimes econômicos que visam por parte de seus agentes a obtenção do 

lucro e o caráter racional para o cometimento do ato ilícito, conforme propunha Becker 

(1968). 
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3 METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento deste estudo, utilizou-se como técnica principal a abordagem 

quantitativa, a qual visa, a partir de dados secundários, à identificação de fatores 

socioeconômicos que influenciam a criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul.  

A pesquisa ou método científico pode ser definido como quantitativo ou qualitativo 

em função do estabelecimento de relações de causa e feito, conforme abaixo descrito. 

A pesquisa qualitativa é indutiva, isto é, o pesquisador desenvolve ideias e 

entendimentos a partir de constatações padronizadas encontradas nos dados, e normalmente 

são menos estruturados, proporcionam um relacionamento mais profundo e flexível entre o 

pesquisador e o objeto de estudo (RENEKER, 1993). 

Já a pesquisa quantitativa é usada quando existe a possibilidade de medidas 

quantificáveis de variáveis e inferências a partir de amostra de uma população e geralmente 

emprega procedimentos interpretativos, em contraposição à representação numérica do 

método quantitativo (SUTTON, 1993).  

A abordagem quantitativa desta pesquisa relaciona-se ao fato de contribuir para o 

entendimento da economia do crime, especificamente para análise regional da criminalidade 

no Estado do Rio Grande do Sul que será trabalhada com a análise exploratória espacial 

(Exploratory Spatial Data Analysis – ESDA). Esse procedimento é uma variação da análise 

exploratória de dados e permite compreender a distribuição espacial, identificar as localidades 

atípicas (outliers), agrupamentos de observações semelhantes (clusters) e as formas de 

heterogeneidade espacial (PEIXOTO et al., 2004).  

Cumpre destacar também que esta pesquisa apropria-se do método estatístico, 

caracterizado pela utilização da econometria espacial, a fim de identificar variáveis 

socioeconômicas que retratam a criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul. 

O método estatístico proporciona obter, através de um conjunto complexo de 

variáveis, representações simples e com isso constatar se essas verificações simplificadas têm 

relação entre si. Assim, permite a redução de fenômeno sociológico, político e econômico a 

termos quantitativos e à manipulação estatística, que permite a realização de inferências 

estatísticas, comprovar as relações dos fenômenos entre si e obter generalizações sobre sua 

natureza, ocorrência ou significado, ou seja, antes de tudo, o papel do método estatístico é 

fornecer uma descrição quantitativa da sociedade, considerada como um todo organizado 

(MARCONI e LAKATOS, 2007). 
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3.1 ÁREA DE ESTUDO 

Os estudos que tratam da economia do crime apontam como principal entrave neste 

campo de pesquisa, a falta de dados confiáveis coletados de forma sistemática. Kume (2004) 

informa que cada Estado é responsável pelo monitoramento dos dados criminais, o que 

implica mudanças metodológicas; tal fato impediria uma comparação direta dos dados 

divulgados em cada Estado. 

Dessa forma, o presente estudo tem como área de abrangência o Estado do Rio Grande 

do Sul, escolha está aliada ao extenso banco de dados referente aos índices de criminalidade, 

fornecidos por municípios, junto à Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande 

do Sul, o que permite um estudo amplo e aprofundado sobre a temática em questão.  

De acordo com os dados extraídos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), no censo de 2010, o Rio Grande do Sul tem uma população estimada de 10.693.920 

habitantes, o 5o mais populoso do Brasil, abrigando cerca de 6% da população brasileira, 

cerca de 80,8% da população reside na área urbana e 19,2 % na área rural.  

Já com relação à densidade demográfica, o Estado apresenta 36,14 hab./km², mais de 

duas vezes a média do Brasil como um todo (19,92 hab./km²), e uma área de extensão 

territorial de 281.730,223 km (cerca de 3,31% do total do território nacional).  

 Atualmente, o Estado Rio Grande do Sul é dividido em sete mesorregiões, 35 

microrregiões e 496 municípios, e também pode ser dividido a partir da regionalização do 

Conselho Regional de Desenvolvimento, que hoje conta com 24 regiões dos COREDEs 

(Conselhos Regionais de Desenvolvimento) (IBGE, 2015). 

O setor econômico do Estado, de acordo com dados extraídos do Atlas 

Socioeconômico Rio Grande do Sul (2015), conta com o 5º maior Produto Interno Bruto 

(PIB) do Brasil, cerca de R$ 277,7 bilhões para o ano de 2014; participa com 6,3% do PIB 

nacional, superado apenas pelos Estados de São Paulo (32,1%), Rio de Janeiro (11,5%) e 

Minas Gerais (9,2%). No que se refere ao PIB per capita, também se mantém em uma posição 

de destaque, com um valor de R$ 25.779,00, acima da média nacional, que é de R$ 22.645,00. 

Com relação ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que tem como base medir 

o progresso de uma nação a partir de três dimensões: renda, saúde e educação, conforme 

dados extraídos do PNUD, o Estado apresenta o 6º maior índice do Brasil, com 0,746, sendo 

caracterizado como um índice alto. Em uma análise macro, o Estado apresenta uma economia 

consolidada, com bons índices de desenvolvimento regional, podendo ser considerado como 

uma das principais regiões de desenvolvimento econômico e social do Brasil.  
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3.2 VARIÁVEIS DO ESTUDO  

Nos estudos relacionados à economia do crime, existem dois grandes grupos: crimes 

contra a pessoa e crimes contra o patrimônio. O primeiro está relacionado aos crimes contra a 

vida, entre eles: homicídio, lesão corporal e estupro; enquanto o segundo grupo trata de 

crimes que visam primordialmente à obtenção de lucros, como, roubo, furto, estelionato, 

latrocínio, entre outros.  

Conhecer os determinantes do crime e a relação entre a variável dependente e as 

explicativas pode ser relevante para controlar o fenômeno criminal. Assim sendo, baseado na 

abordagem econômica, construiu-se um modelo implicativo do crime contra o patrimônio, 

conforme Quadro 1 abaixo. 

 
Quadro 1 - Variáveis Empregadas no Modelo Econométrico para o ano de 2010 
 

CÓDIGO SIGNIFICADO 
  Variável dependente 
CR_ECON Y Crimes Econômicos 
  Variáveis independentes 
CR_CP X1 Crimes Contra a Pessoa 
IFDM X2 Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal  
IFDM_EDU X3 Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – Educação 
IFDM_SAÚDE X4 Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – Saúde 
IFDM_EM_RE X5 Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – Emprego e Renda 
BOL_FAM X6 Bolsa Família (R$) 
TAX_ANALF X7 Taxa de Analfabetismo 
POPUL X8 População 
PIB_CAP X9 Produto Interno Bruto - per capita 
GINI X10 Índice de GINI 
Lag ou Erro X11 Estimativas espaciais dos respectivos modelos 

FONTE: Elaborado pelo autor. 
 

Para isso, pode-se considerar como possíveis determinantes das taxas de crimes 

algumas variáveis econômicas, sociais e demográficas oriundas dos 496 municípios do Estado 

do Rio Grande do Sul, para o ano de 2010. 

Nesse momento, cabe discriminar e justificar a escolha de cada variável utilizada no 

modelo econométrico, conforme demonstrado no Quadro 1, sendo eles: 

Y – Crimes Econômicos  

Definição: Todos os crimes que visam à obtenção de lucro pelo agente criminoso. No 

Código Penal Brasileiro (Decreto Lei – 2848 de 1940) estão descritos no título II, bem como 

na legislação extravagante, como, por exemplo, a lei 11.343 de 2006, que institui o Sistema 

Nacional de Políticas Públicas sobre Drogas. O presente estudo utilizou, dentre os crimes 
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descritos na legislação acima, os seguintes: furto, furto de veículo, roubo, roubo de veículos e 

tráfico de entorpecentes. 

Com relação à variável de criminalidade, este estudo utilizou a base de dados da 

Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul (SSP/RS) que fornece um 

banco de dados anual do período de 2002 e 2014. 

Justificativa: Observar a relação dos crimes econômicos com variáveis 

socioeconômicas para o Estado do Rio Grande do Sul. 

X1 – Crimes Contra a Pessoa 

Definição: Como o próprio nome diz, são todos os crimes contra a pessoa e que não 

têm como foco a obtenção de lucro pelo agente criminoso. No Código Penal Brasileiro 

(Decreto Lei – 2.848 de 1940) estão descritos no título I, bem como na legislação 

extravagante, como, por exemplo, a lei 9.503 de 1997, que institui o Código de Trânsito 

Brasileiro. O presente estudo utilizou, dentre os crimes descritos na legislação acima, os 

seguintes: homicídio doloso e homicídio culposo. 

A fonte de dados é a Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul 

(SSP/RS). 

Justificativa: Verificar a existência de relação espacial dos crimes econômicos com os 

crimes contra a pessoa.  

X2 - Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal - IFDM 

Definição: O IFDM é um estudo do sistema Firjan que analisa anualmente o 

desenvolvimento socioeconômico de todos os mais de 5 mil municípios brasileiros em três 

áreas de atuação: Emprego & renda, Educação e Saúde. Tem com base a pesquisa de 

estatísticas públicas oficiais, disponibilizadas pelos ministérios do Trabalho, Educação e 

Saúde. 

A fonte de dados é oriunda do DATASUS – Departamento de Informática do SUS –, 

ligado ao Ministério da Saúde. 

Justificativa: Tal indicador foi selecionado pela importância que representa para a 

dimensão social e econômica dos municípios, pois retrata as disparidades de desigualdade 

com relação a educação, renda e saúde. 

X3 - Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – Educação 

Definição: O IFDM – Educação é um estudo do sistema Firjan com base nas 

estatísticas públicas oficiais disponibilizadas pelo ministério da Educação. É um índice 

bastante robusto que leva em consideração as matrículas na educação infantil, o abandono, a 
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distorção idade e série, os docentes com nível superior e o resultado do Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica, do ensino fundamental.   

A fonte de dados é oriunda do DATASUS. 

Justificativa: O presente indicador é uma subdivisão do IFDM que retrata as 

disparidades municipais com relação aos índices de educação. Com isso, espera-se que esta 

variável apresente uma relação negativa com a criminalidade, isto é, quanto maior o índice 

educacional da população, menor tende a ser o índice de criminalidade. 

X4 - Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – Saúde 

Definição: O IFDM – Saúde é um estudo do sistema Firjan com base nas estatísticas 

públicas oficiais disponibilizadas pelo Ministério da Saúde. Leva em consideração o número 

de consultas pré-natal, óbitos por causas mal-definidas, óbitos infantis por causas evitáveis e 

internação sensível à atenção básica. 

A fonte de dados é oriunda do DATASUS.  

Justificativa: O presente indicador é uma subdivisão do IFDM que retrata as 

disparidades sociais de acesso à saúde. Por conseguinte, espera-se que esta variável apresente 

uma relação negativa com a criminalidade, isto é, quanto maior o acesso à saúde pública pela 

população, menor tende a ser o índice de criminalidade. 

X5 - Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal – Emprego e Renda 

Definição: O IFDM – Emprego e Renda é um estudo do sistema Firjan com base nas 

estatísticas públicas oficiais disponibilizadas pelo Ministério do Trabalho. O presente índice 

leva em consideração a geração de emprego formal, absorção da mão de obra local, geração 

de renda formal, salários médios do emprego formal e desigualdade. 

A fonte de dados é oriunda do DATASUS. 

Justificativa: O presente indicador é uma subdivisão do IFDM que retrata as 

disparidades municipais de emprego e renda. Aqui, observa-se uma dicotomia com relação a 

emprego e renda pela teoria econômica do crime, quanto maior o número de empregos pela 

economia formal, tende a diminuir o índice de criminalidade, relação negativa; entretanto, 

quanto maior for a renda da economia, maior será o índice de crimes contra o patrimônio, ou 

seja, apresenta uma relação positiva. 

X6 - Bolsa Família  

Definição: O Bolsa Família é um programa de transferência direta de renda que 

beneficia famílias em situação de pobreza e de extrema pobreza em todo o país. O 

programa integra o Plano Brasil de Combate à Miséria, que tem como foco de atuação os 
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milhões de brasileiros com renda familiar per capita inferior a R$ 77 mensais e está 

baseado na garantia de renda, na inclusão produtiva e no acesso aos serviços públicos 

(MDS, 2015).  

No presente estudo foram utilizados os valores totais destinados a cada família, 

referente a cada município em estudo, sendo que os dados foram extraídos do 

IPEADATA. 

Justificativa: A utilização da presente variável tem como objetivo verificar qual a 

relação da diminuição da extrema pobreza (objetivo do Programa Bolsa Família) com os 

índices de criminalidade. 

X7 - Taxa de Analfabetismo  

Definição: Índice que retrata a porcentagem de pessoas acima de dez anos de idade 

que não têm capacidade de ler e escrever dentre a população de um determinado lugar. 

A fonte de dados é oriunda do DATASUS. 

Justificativa: Tal indicador tem como propósito delinear o grau educacional da 

população. Pela teoria econômica do crime, espera-se uma relação negativa entre as variáveis, 

ou seja, quanto maior a taxa de analfabetismo de uma determinada região, maior a incidência 

de crimes econômicos. 

X8 – População 

Definição: O total da população de uma determinada região em estudo. A fonte de 

dados é oriunda do IBGE. 

Justificativa: O presente indicador tem como propósito identificar se existe relação 

entre o nível populacional e a criminalidade. Espera-se que apresente uma relação positiva 

com os crimes econômicos, tendo em vista que quanto maior a população, menor a 

probabilidade de o agente criminoso ser pego, preso e condenado. 

X9 - Produto Interno Bruto - per capita 

Definição: Retrata o total de riquezas produzidas em uma determinada região, em um 

determinado período de tempo, dividido pelo número absoluto de habitantes. 

Fonte de dados é oriunda do IPEADATA e refere-se a cada um dos municípios do 

Estado em estudo. 

Justificativa: Tem um papel importante de indicar o grau de desenvolvimento de uma 

economia. Espera-se que apresente uma relação positiva com os índices de criminalidade, isto 

é, quanto maior a renda da população e, consequentemente, maior o giro de capital financeiro 

pela economia, maior será o índice de crimes contra o patrimônio. 
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X10 - Índice de GINI 

Definição: O Índice de GINI é um instrumento para medir o grau de concentração de 

renda em determinado grupo de pessoas. Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais 

pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de zero a um. O valor zero representa a 

situação de igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda. O valor um está no extremo oposto, 

isto é, uma só pessoa detém toda a riqueza. Quanto mais próximo de um, maior a 

concentração de renda na região; quando mais próximo de zero, menor a concentração de 

renda. O Índice de GINI é um indicador que, quanto maior, representa um piora nos índices 

de desigualdade de renda (IPEA, 2014).  

Os dados foram extraídos do IPEADATA. 

Justificativa: A escolha do índice tem como escopo analisar o impacto dessa variável 

com relação aos índices de criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul. Espera-se que 

apresente uma relação positiva entre as duas variáveis, ou seja, quanto maior a concentração 

de renda, maior o índice de crimes econômicos. 

O estudo da econometria espacial permite a utilização de informações 

georeferenciadas, dessa forma permitindo a identificação de regiões que devem ser 

prioritárias em cada tipo de crime. Assim sendo, pretende-se encontrar uma relação de 

causalidade do crime com algumas variáveis socioeconômicas. Espera-se representar o 

cenário da criminalidade no Estado, viabilizando a criação de políticas públicas regionais que 

possam combater e neutralizar a criminalidade. 

O presente estudo tem como propósito contribuir com a análise sobre os 

condicionantes dos crimes econômicos e os crimes contra a pessoa, utilizando como 

instrumental a análise exploratória de dados espaciais e a econometria espacial. Para isso, e 

levando em consideração a complexidade do fenômeno, explora diversas variáveis sugeridas 

pela literatura e classificadas como fatores correlatos à criminalidade, incluindo a variável 

Bolsa Família no modelo.  

Dessa forma, pretende primeiramente mapear a criminalidade no Estado do Rio 

Grande do Sul a fim de localizar as regiões mais críticas e, em um segundo momento, através 

da econometria espacial, objetiva identificar os fatores socioeconômicos relacionados à 

incidência de crimes econômicos. 
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3.3 MÉTODOS DE ANÁLISE 

3.3.1 Econometria Espacial 

 
A econometria espacial é um ramo da econometria, que tem como base especificar, 

estimar, testar e prever modelos teóricos, influenciados pelos efeitos espaciais. 

Primeiramente, o estudo da econometria espacial tem como foco a análise exploratória de 

dados espaciais (AEDE) que pode ser traduzida como uma coleção de técnicas para descrever 

e visualizar distribuições espaciais, identificar localidades atípicas (outliers), descobrir 

padrões de associação espacial (clusters) e sugerir regimes espaciais ou formas de 

heterogeneidade espacial (ALMEIDA, 2012). 

Assim, a análise exploratória espacial inicia-se com a visualização de mapas temáticos 

organizados em classes que permitem identificar os padrões espaciais das variáveis. Na 

sequência, define-se uma matriz de pesos espaciais e a utiliza nos testes formais de 

autocorrelação global e local que possibilitam identificar a dependência espacial global e as 

aglomerações espaciais locais. 

3.3.2 Matriz de Pesos Espaciais 
 

As matrizes de pesos espaciais mais tradicionais são construídas a partir de atributos 

físicos e geográficos, como vizinhança, distância geográfica e tempo de deslocamento; duas 

regiões são consideradas vizinhas se elas compartilharem de uma fronteira física comum; 

regiões contíguas possuem maior interação espacial. Assim é atribuído o valor um (1) na 

matriz, caso as duas regiões sejam vizinhas, caso contrário é atribuído o valor zero (0) na 

matriz.  

Existem distintas convenções para definir fronteiras geográficas, as mais comuns estão 

relacionadas na Figura 3, que tem como ideia central os movimentos de peças em um 

tabuleiro de xadrez.  

 
Convenção Rainha        Convenção Torre  Convenção Bispo 

1 2 3 
 

 1 2 3  1 2 3 

4 5 6 
 

 4 5 6  4 5 6 

7 8 9 
 

 7 8 9  7 8 9 

Figura 3 - Matrizes de Convenção 
FONTE: Elaborado pelo autor. 
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A convenção contiguidade rainha (queen) é reportada quando, além das fronteiras com 

extensão diferente de zero, puderem ser considerados os vértices como contíguos, quando 

comparado à visualização de um mapa. Já a convenção torre (rook) é considerada quando as 

fronteiras físicas com extensão diferente de zero entre as regiões sejam levadas em conta. E 

por fim é considerada a convenção bispo (bishop) quando os vértices forem considerados para 

definir a contiguidade (ALMEIDA, 2012). 

O presente estudo utilizará da matriz de pesos espaciais conhecida como convenção 

rainha, com o software Open GeoDa, utilizado para a análise de autocorrelação espacial local 

e para as regressões com variáveis espaciais. 

Na segunda etapa da análise exploratória espacial, utilizam-se as matrizes de pesos 

espaciais que oferecem uma forma de analisar a estrutura espacial dos dados escolhidos para 

realizar um teste formal de autocorrelação espacial global com as variáveis.  

3.3.3 Autocorrelação Espacial Global 
 

De acordo com Almeida (2012), um coeficiente de autocorrelação espacial descreve 

um conjunto de dados que está ordenado de acordo com uma sequência espacial. O 

coeficiente de autocorrelação é construído pela razão de uma medida de autocovariança e uma 

medida de variação total dos dados. Dessa forma, para construir uma estatística de 

autocorrelação espacial, é necessária uma medida de autocovariança, uma medida de 

variância dos dados e, por fim, uma matriz de ponderação espacial (W), conforme observado 

no índice global de Moran (I). 

O índice global de Moran (I) é uma das formas de medir a autocorrelação espacial, a 

estatística varia entre -1 a 1, valores próximos de zero traduzem a inexistência de 

autocorrelação espacial significativa, assim, quanto mais próximo do valor unitário, maior 

será a autocorrelação do modelo em estudo. Se este indicador for positivo, significa que 

regiões com elevados indicadores de crimes são cercadas por regiões que também apresentam 

elevados números de crimes em suas estatísticas, ou regiões com baixa criminalidade são 

cercadas por iguais unidades também com baixos indicadores criminais (Almeida, 2007). Este 

indicador é uma forma de detectar similaridades entre as áreas.  

Algebricamente, segundo Almeida (2012), essa estatística é dada por: 
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Onde:  

n: é o número de regiões 

z: representa os valores da variável de interesse padronizada 

WZ: denota os valores médios da variável de interesse padronizada nos vizinhos, definidos 

segundo uma matriz de ponderação espacial W. 

0S : é equivalente à operação  ijw , significando que todos os elementos da matriz de 

pesos espaciais W devem ser somados. 

Um elemento dessa matriz, referente à região i e à região j, é registrado como wij. 

3.3.4 Autocorrelação Espacial Local 
 

Conforme exposto, o I de Moran trata-se de uma medida global que pode ocultar 

padrões locais de autocorrelação espacial. Muitas vezes, denota-se a necessidade de examinar 

os padrões espaciais com mais detalhes, recorrendo-se a indicadores que possam ser 

associados a diferentes localizações de uma variável distribuída espacialmente. Quando a área 

de estudo possui várias divisões, provavelmente aparecerão diferentes regimes espaciais. 
A estatística global do I de Moran pode esconder padrões locais de autocorrelação 
espacial. É possível ocorrer três situações distintas. A primeira envolve a indicação 
de um I de Moran global insignificante, do ponto de vista estatístico; porém, pode 
haver indicações de autocorrelação espacial local insignificante, positiva ou 
negativa. A segunda situação implica uma indicação positiva do I de Moran global, 
que oculta autocorrelação espacial local negativa e insignificante, do ponto de vista 
estatístico. A terceira situação denota que a evidência de uma autocorrelação 
espacial global negativa pode acomodar indícios de autocorrelação espacial local 
positiva para certos grupos dos dados. Por isso, é importante avaliar o padrão local 
da autocorrelação espacial, a fim de se obter maior detalhamento (PEROBELLI, 
ALMEIDA, ALVIM E FERREIRA, 2007, p.69). 

 
Os indicadores de associações espaciais locais, LISA (Local Indicators of Spacial 

Association), produzem medidas de autocorrelação local capazes de externar o problema 

encontrado na autocorrelação espacial global, a fim de encontrar um valor específico para 

cada região em estudo, com o intuito de identificar as observações com valores semelhantes 

(clusters) e observações discrepantes (outliers), e identificar o grau de agrupamento dos 

valores similares da região em estudo. 

3.3.5 Diagrama de Dispersão Moran 
 

Segundo Almeida (2012), Diagrama de Dispersão de Moran é uma abordagem 

alternativa para visualizar a autocorrelação espacial que mostra a defasagem espacial da 

variável de interesse no eixo vertical e o valor da variável de interesse no eixo horizontal. É 

uma forma de indicar os diferentes regimes espaciais presentes nos dados.  
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Esse diagrama fornece quadrantes que representam quatro tipos de associação linear 

espacial: High-High (HH), Low-Low (LL), High-Low (HL) e Low-High (LH), conforme 

Figura 4. 

 
                                                         Wy 

Q2(LH) 
(segundo 

quadrante) 

Q1(HH) 
(primeiro 

quadrante) 

Y 

Q3(LL) 
(terceiro 

quadrante) 

Q4(HL) 
(quarto 

quadrante) 

Figura 4 – Diagrama de dispersão do I de Moran                   
FONTE: Elaborado pelo autor. 
 

O quadrante Q1 (HH) significa que as regiões apresentam valores altos da variável em 

estudo, ou seja, valores acima da média, bem como as suas áreas vizinhas. 

O quadrante Q2 (LH) retrata uma região qualquer com um baixo valor da variável em 

estudo (abaixo da média), sendo cercada por regiões com alto valor (acima da média). 

O quadrante Q3 (LL) refere-se a áreas que apresentam baixos valores para a variável 

em estudo, ou seja, valores abaixo da média, circundados por regiões que também apresentam 

baixos valores para a variável de interesse. 

Por fim, o quadrante Q4 (HL) retrata uma região qualquer com um alto valor da 

variável em estudo (acima da média), sendo cercada por regiões com baixo valor (abaixo da 

média). 

As regiões com valores similares ocorrem nos quadrantes Q1 e Q3, apresentando 

autocorrelação espacial positiva, ou seja, clusters com valores similares. Já as regiões 

identificadas pelos quadrantes Q2 e Q4 apresentam autocorrelação espacial negativa, ou seja, 

clusters com valores diferentes. 

Um segundo momento do estudo, através de um modelo explicativo da criminalidade, 

utilizando-se da econometria espacial, tem como propósito elencar fatores socioeconômicos 

que podem influenciar nos índices de criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul.  

Para Figueiredo (2002), a econometria espacial tem como pressuposto aprimorar os 

métodos econométricos tradicionais incorporando os efeitos espaciais, a saber, a dependência 
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espacial e a heterogeneidade espacial, usando dados em corte transversal ou em painel, em 

que as observações representam regiões, distritos, cidades, microrregiões, macrorregiões, 

estados e países. Esse conjunto de técnicas surgiu na década de 70, desenvolvido pelo 

estudioso Jean Paelink. 

A diferença, do ponto de vista metodológico, entre a econometria convencional e a 

espacial está representada nos efeitos espaciais, quais sejam a dependência espacial e a 

heterogeneidade espacial. A primeira retrata se o que acontece com a variável em estudo em 

certa região interfere necessariamente no que acontece nas demais regiões próximas, além de 

um conjunto de fatores exógenos, dessa forma as regiões não são mais independentes entre 

em si, um contraponto à econometria espacial. 
Todo o processo que se dá no espaço está sujeito à chamada Lei de Tobler, também 
conhecida como a Primeira Lei da Geografia, cujo enunciado pode ser estabelecido 
da seguinte forma: tudo depende de todo o restante, porém o que está mais próximo 
depende mais do que aquilo que está mais distante. A Lei de Tobler destaca, com 
isso, o papel da proximidade para o surgimento da interação espacial entre os 
fenômenos (ALMEIDA, 2012). 
 

A heterogeneidade espacial tem como pressuposto a ausência de estabilidade estrutural 

através das regiões, ocasionando diferentes respostas, dependendo da localidade ou da escala 

espacial na forma de coeficientes variáveis ou regimes espaciais. Essas heterogeneidades 

podem ocorrer por erros de mensuração, por variáveis ignoradas no modelo ou por erros de 

especificação que podem acarretar o aparecimento da heterogeneidade espacial (ALMEIDA, 

2012). 

3.4  MODELOS DA ECONOMETRIA ESPACIAL 
 

A econometria convencional não leva em consideração os efeitos espaciais do modelo 

e é dada por:  

ܻ = 	β	X	+ ε,								ε ∼ normal	(0, σ²	ln)	(3)		 

De acordo com Almeida (2012), y é um vetor n por 1 de observações sobre a variável 

dependente; X é uma matriz n por k de observações sobre as variáveis explicativas exógenas 

(mais a constante) com um vetor associado k por 1 de coeficiente de regressão β e ε e um 

vetor n por 1 de termos de erro aleatório, com médias zero e variância constante. 

Os modelos da econometria espacial incorporam as defasagens espaciais ao modelo, 

com o intuito de controlar para a dependência espacial, em que as defasagens dos processos 

espaciais podem assumir a forma de defasagem na variável dependente (Wy), defasagem na 

variável independente (WX) ou defasagem nos termos de erro (Wε) (ALMEIDA, 2012). 



 
 

34 
 

Elas podem se subdividir em modelos de dependência espacial de alcance global ou 

modelos de dependência espacial de alcance local. A primeira traduz que um impacto gerado 

para a variável dependente y em uma região leve a uma transmissão deste impacto para as 

outras regiões por meio do multiplicador espacial. Já a segunda tem como escopo que o impacto 

da dependência espacial é observado para apenas algumas regiões em estudo, principalmente os 

vizinhos diretos e os vizinhos indiretos de segunda ordem (ALMEIDA, 2012). 

A seguir serão mostrados os modelos de dependência espacial de alcance global que 

incorporam as variáveis defasadas espacialmente referentes à variável dependente, 

independente e ao termo do erro. 

3.4.1 Modelo de Defasagem Espacial ou Modelo SAR 
 

O modelo de defasagem espacial, em sua versão pura, inclui no modelo um termo para 

captar a difusão de um fenômeno qualquer no espaço. Esse parâmetro tem como base mostrar 

como a vizinhança influencia cada observação no modelo. 

ݕ = ⍴ݕݓ +   (4)		ߝ	

Onde wy representa um vetor n por 1 de defasagens espaciais para a variável 

dependente, e ⍴ representa o coeficiente autorregressivo espacial. Se o parâmetro espacial ⍴ 

for positivo, indica que existe autocorrelação espacial global positiva; se o parâmetro espacial 

⍴ for negativo, isso indica que há autocorrelação espacial negativa. Já se o parâmetro espacial 

⍴ não for estatisticamente significativo, pode-se considerar que o coeficiente é zero, não 

existindo autocorrelação espacial (ALMEIDA, 2012). 

Ao incluir o conjunto de variáveis explicativas exógenas X ao modelo, tem-se a versão 

mista do modelo SAR: 

	ݕ = 	ݕݓߩ	 + 	ܺβ	 + 	ε	(5) 

Onde X é uma matriz de variáveis explicativas exógenas e o restante da notação 

permanece o mesmo da versão pura do modelo. O modelo de SAR misto, conforme colocado 

por Almeida (2012), é especificado para que o valor da variável dependente observado, de 

uma determinada região, seja estabelecido pela média dos valores da variável dependente 

observados na vizinhança (Wy), pelos valores das variáveis explicativas exógenas (X) e por 

fim sejam influenciados por um termo de erro (ε). 

Através de algumas manipulações algébricas, é possível representar a equação mista 

do Modelo SAR, na forma reduzida: 

ܻ = (ln−	ݓ݌) −ଵܺβ	+ 	݊ܫ)	 −   (6)			ଵε−(ݓߩ	
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De acordo com Almeida (2012), a fórmula reduzida retrata a regressão econométrica 

espacial em que do lado direito contém apenas as variáveis explicativas (X), os termos de erro 

(ε) e as transformações espaciais delas, tais como as defasagens espaciais de X e de ε, WX e 

Xε. 

Observa-se que (In - ρw) deve ser não singular para ser invertida e (In - ρw)-¹ 

representa uma série infinita que envolve os erros em todas as regiões: 

	(ln−	ݓ݌) − 	¹ = 	 	݊ܫ	) + 	ܹߩ	 + +	²ܹ²ߩ	 	³ܹ³ߩ	 + 	… . . )	ε 		(7)  

Essa série infinita pode ser considerada um multiplicador espacial, traduzindo a 

simultaneidade da interação. A consequência disso é que a matriz (In - ρw)-¹ é plena, ou seja, 

cada região é autocorrelacionada com todas as outras, mas de forma que a intensidade da 

autocorrelação decresce com o aumento da ordem de contiguidade. Dessa forma, quanto mais 

próximo do epicentro de um fenômeno regional, maior a intensidade, e perde força à medida 

que se distancia (ALMEIDA, 2007). 

Por fim, para analisar outra consequência do modelo SAR, é necessário observar a 

estrutura de variância-covariância do modelo de defasagem espacial: 

(’yy)	ܧ = 	σଶൣ൫݊ܫ	– –	݊ܫ൯’൫ݓߩ	    	(8)	൯൧−ଵݓߩ	

A equação acima, conforme observado por Almeida (2012), descreve um exemplo da 

imbricação da autocorrelação espacial, mais especificamente a existência de autocorrelação 

espacial induzindo heterocedasticidade. Se a autocorrelação espacial for controlada no modelo 

de regressão, a heterocedasticidade espúria contida nos resíduos desaparece, tendo em vista 

que autenticamente o termo de erro aleatório é homocedástico. 

3.4.2 Modelo de Erro Autorregressivo Espacial ou Modelo SEM 
 

O modelo SEM tem como pressuposto que o padrão espacial manifestado no termo de 

erro é dado por efeitos espaciais não modelados e possui uma tendência de queda nesse efeito 

ao longo do espaço, em que a dependência espacial se manifesta no termo de erro e não na 

variável dependente, como o modelo SAR. Ou seja, a dependência espacial nesse modelo é 

residual, caracterizada pela estrutura autorregressiva de primeira ordem no termo de erro.  

Partindo de um modelo de erro autorregressivo de primeira ordem em que: 

ݕ = 	ܺβ	 +    (9)		ݑ	

ݑ = 	ݑܹߣ	 + 	ε		(10)   
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O coeficiente λ é o parâmetro do erro autorregressivo espacial que acompanha a 

defasagem Wu. Através de manipulações algébricas, a forma reduzida do modelo pode ser 

representado por: 

ܻ = 	ܺβ + 	݊ܫ) −   (11)		ଵε−(ݓߣ	

No presente modelo, é necessário que a matriz (In - λw) não seja singular, para isso a 

matriz w precisa atender à propriedade que a soma de suas linhas e colunas seja limitada a um 

número fixo, assim é necessário um novo multiplicador espacial no modelo: 

ܫ) − =ଵ−(ݓߣ	 +	݊ܫ	 	ܹߣ	 + .+ଶܹଶߣ	 . . . . (12) 

Com base no multiplicador espacial, verifica-se o alcance de um choque global, 

fazendo com que haja uma propagação do efeito ao longo do sistema, atingindo todas as 

regiões, mas com uma intensidade decrescente à medida que se afasta do epicentro da 

ocorrência da inovação (ALMEIDA, 2012). 

3.4.3 Modelo de Defasagem Espacial com Erro Autorregressivo Espacial ou Modelo 

SAC 

Nos dois modelos anteriores, constatam-se formas de controlar separadamente a 

defasagem espacial. O primeiro retrata o processo de difusão de uma variável (efeito 

modelado) e o segundo retrata o avanço de um fenômeno não identificado por uma variável 

explicativa no modelo (efeito não modelado). Entretanto, esses efeitos podem se espalhar por 

todas as regiões concomitantemente. Já no modelo SAC observa-se que o padrão espacial se 

manifesta nos termos controlados e não controlados no modelo e que contém uma estrutura 

espacial envolvida (ALMEIDA, 2007), conforme modelo abaixo: 

ݕ = 	ݕݓߩ	 + 	ܺβ	 +  (13)		ݑ	

ݑ = +	ݑ²ܹߣ	 	ε			(14)	 

Através de algumas manipulações algébricas, é possível representar a equação do 

Modelo SAC, na forma reduzida. 

ݕ = 	 –	݊ܫ) 	pܹ1)−ଵܺβ	+ –	݊ܫ)	 	pܹ1)−ଵ(݈݊	– 	λܹ2)−ଵε		(15) 

Ou a forma estrutural: 

ݕ = 	pܹ1ݕ	 + λܹ2ݕ	– λρܹ2ܹ1ݕ	+ 	ܺβ	– λܹ2ܺβ	+ 	ε		(16) 

A forma reduzida do presente modelo implica um alcance global do efeito da interação 

espacial, afetando todo o sistema, entretanto, conforme observado por Anselin (2003), o 

padrão induzido da dependência espacial do termo de erro é mais complexo e de difícil 

interpretação, tendo em vista o multiplicador espacial, quando comparado ao modelo SAC e 
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SAR, haja vista a amplificação do efeito multiplicador proporcionado pelo processo de erro 

espacial. 

3.5 ESPECIFICANDO OS MODELOS DE DEPENDÊNCIA ESPACIAL 
 

A definição do modelo econométrico-espacial a ser utilizado está intrinsecamente 

relacionada ao fenômeno em estudo. Entretanto, conforme salientado por Blommeestein 

(1983, apud Almeida, 2007), as ciências sociais não fornecem suficientes pistas teóricas 

acerca do modelo mais apropriado para o estudo, submetendo o pesquisador a uma situação 

de “incerteza de especificação”. 

Os testes a fim de detectar a autocorrelação espacial podem ser divididos em dois 

grupos: testes difusos e testes focados. O primeiro são aqueles em que nenhuma indicação é 

fornecida com o intuito de detectar o tipo de autocorrelação espacial predominante na 

regressão. Já no segundo é fornecida uma indicação do tipo predominante da autocorrelação 

espacial na hipótese alternativa. A seguir serão apresentados os testes difusos e os testes 

focados mais utilizados na econometria espacial.  

3.5.1 Testes Difusos 

3.5.1.1 Teste I de Moran 

O primeiro teste difuso para especificação de autocorrelação espacial é uma adaptação 

do teste I de Moran da regressão linear. Trata-se de um teste simples que mostra a 

autocorrelação espacial dos resíduos da regressão. O teste I de Moran assume a seguinte 

forma: 


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 (17) 

Em que e = y – Xβ, e β é o estimador MQO para β e S0 equivale a ΣiΣjwij, 

representando um fator de normalização. 

De acordo com Almeida (2012), quando a matriz de pesos espaciais W é normalizada 

na linha, S0 iguala-se a n, dessa forma o teste I de Moran pode ser reescrito como se segue: 

 

(18) 

 

Nota-se através da equação acima que I é baseada nas somas de produtos cruzados de 

resíduos para as regiões adjacentes. Outro ponto que merece respaldo é que a hipótese nula 
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deste teste assume que os resíduos da regressão estimada por MQO são distribuídos sem 

padrão específico no espaço. O critério do teste é que a hipótese nula seja rejeitada, assim, 

pode-se afirmar que os resíduos são autocorrelacionados no espaço.  

O ponto positivo do presente teste está relacionado a sua simplicidade computacional, 

tendo em vista que somente os resíduos da regressão estimada por MQO são necessários para 

calculá-lo. Já um ponto negativo está relacionado ao poder da autocorrelação espacial nos 

resíduos, bem como uma série de problemas na regressão, como a má especificação do 

modelo, a heterocedasticidade e a ausência de normalidade nos resíduos, ou seja, devido a sua 

natureza difusa, quando o teste em termos estatísticos é significativo, não aponta qual tipo de 

autocorrelação espacial é predominante, dessa forma não se pode tirar conclusões somente 

com este teste, pois pode conduzir a resultados espúrios (ALMEIDA, 2012).  

3.5.1.2 Teste de Kelejian-Robinson (KR) 
 

O presente teste apresenta um avanço se comparado ao teste I de Moran, no qual não 

se pressupõe a normalidade dos resíduos da regressão; a estatística do teste KR é obtida da 

regressão auxiliar adiante exposta: 

௛ܥ = Vk୦Q	+ 	u୦		(19) 

Onde ܥ௛  é um vetor 1 x hn de produtos cruzados dos resíduos, para os quais não são 

zeros para observações contíguas i e j; Vk୦ retrata os produtos cruzados das variáveis 

explicativas; h retrata o índice para cada produto cruzado e, por fim, u୦	é o termo de erro.  

Conforme relatado por Almeida (2012), a principal vantagem do presente modelo está 

relacionada ao fato de que não é requerido o pressuposto da normalidade dos resíduos, 

entretanto, o ponto negativo resume que o presente modelo é mais apropriado para grandes 

amostras, tendo em vista que exibe características assimptóticas e por perder poder pela alta 

quantidade de graus de liberdade (k) quando comparado ao teste I de Moran. O principal 

problema do teste, porém, é que não fornece indicações sobre a forma da autocorrelação 

espacial, quando estatisticamente significativo. 

3.5.2 Testes Focados 

3.5.2.1 Teste MLp 

 
Trata-se de um teste do tipo Multiplicador de Lagrange, com o objetivo de detectar a 

defasagem espacial da variável dependente. O teste é baseado no vetor de escore e na matriz 

de informação sob a hipótese nula, que é estabelecida como H0: p = 0, assumindo que o 
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parâmetro do erro autorregressivo espacial seja nulo, ou seja, λ = 0. A fórmula do teste, 

conforme Almeida (2012), é dada por:  

݌ܮܯ =
ቀ௘ ′ௐ௬

ௌ2 ቁ
2

൜(௪௫ఉ)′ெௐ௑ఉ
ௌమ ା	௧௥ൣௐ′ௐାௐమ൧ൠ

	(20) 

S² é a estimativa para a variância do erro e β é um vetor com as estimativas dos 

coeficientes MQO. O teste MLp segue a distribuição qui-quadrado com um grau de liberdade, 

e como se trata de um teste assimptótico, a presente estatística é mais apropriada para grandes 

amostras. 

3.5.2.2 Teste MLλ 

 
Conforme o teste anterior, este é do tipo Multiplicador de Lagrange contra a 

autocorrelação espacial na forma do modelo SEM. A fórmula de cálculo segue a notação 

anterior: primeiramente, cria-se o logaritmo da função de máxima verossimilhança para o 

modelo SEM, então deriva-se o vetor escore sob a hipótese nula H0: λ = 0, assumindo que 

p=0. A fórmula do teste, conforme Almeida (2012), é dada por: 

MLλ =
ቂ௘ ′ௐ௘
ௌ2 ቃ

ଶ

൫	௧௥ൣௐ ′ௐାௐమ൧൯
	(21) 

O presente teste seque a distribuição qui-quadrado com um grau de liberdade, tendo 

em vista que há somente uma restrição envolvida. A vantagem está novamente relacionada à 

simplicidade computacional, ante que é necessário apenas os resíduos da regressão do modelo 

clássico estimado por MQO, sendo que a principal desvantagem do modelo, conforme 

observado no teste anterior, é a tendência de rejeitar com muita frequência a hipótese nula, 

mesmo quando ela é verdadeira (ALMEIDA, 2012). 

3.5.2.3 Teste MLλp 
 

Esse é um teste para ordens superiores de dependência espacial. A hipótese alternativa 

é estabelecida como em um modelo SAC, com defasagem e erro autorregressivo espacial 

incluídos juntos, conforme expressão abaixo. 

 

MLλp = 
൬೐

′ೈ೤
ങ2 	ି 			౛

′౓౛
ಢమ ൰

మ

(౓౔β)′౉(౓౔β)
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+
൬೐
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ങమ ൰

మ
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	(22)  
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Esse teste segue uma distribuição qui-quadrado com dois graus de liberdade, surgindo 

assim o primeiro problema do teste: os dois graus de liberdade implicam uma perda de poder; 

outro problema encontra-se quando a hipótese nula é rejeitada, existe uma indefinição da 

fonte da autocorrelação espacial, pois não se sabe qual o tipo do modelo alternativo é SAR ou 

SEM. 

3.5.3 Testes Robustos de Multiplicador de Lagrange 

3.5.3.1 Teste ML*λ robusto 

 
O presente teste tem como escopo contornar os problemas apresentados nos testes 

anteriores, ou seja, incorporar um fator de correção para a má especificação dos modelos.  

Conforme exposto por Almeida (2012), o presente teste procura levar em conta a influência 

da autocorrelação na variável dependente (no caso, em que p ≠ 0) sobre o teste MLλ do erro, 

para isso, o teste MLλ desconta esse efeito na sua fórmula. O primeiro teste ML robusto 

assume a seguinte forma: 

ML ∗ ߣ =
[dߣ − ܶ∂ଶCଵdp]²

[T(1 − T∂ଶC)] 		(23) 

ܥ = 	 (WXߚ)’	M(WXߚ) + 	T ∂ଶ		(24) 

ܶ = 	tr	(WW	+ 	W’W)		(25)  

Esse teste segue uma distribuição qui-quadrado centrada com um grau de liberdade. 

Observa-se que o teste ML*λ corrige o teste MLλ para a presença de p ≠ 0 por meio de dp e 

da incorporação da covariança entre dλ e dp. O presente teste torna-se mais eficiente 

principalmente quando trabalhado com uma pequena amostra. 

3.5.3.2 Teste ML*p robusto 
 

O presente teste tem como objetivo corrigir a má especificação apresentada no teste 

multiplicador de Lagrange para a defasagem (MLp), com isso há uma frequência na rejeição à 

hipótese nula. Assim, existe uma necessidade na correção da fórmula de cálculo, 

incorporando um fator de correção com o intuito de lidar com a má especificação do modelo, 

conforme: 

ܮܯ ∗ ݌ =
[dp − d²[ߣ

[ C
∂²− T]

		(26) 

O teste é distribuído de acordo com um qui-quadrado com um grau de liberdade, o 

fator de correção do teste ML*p envolve o vetor escore dߣ e a covariança entre dߣ e dp na 
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fórmula. Para Almeida (2012), quanto às propriedades para pequenas amostras, ML*p robusto 

tem um bom desempenho em termos de poder do teste, ou seja, o teste ML robusto para 

defasagem espacial é mais poderoso que o teste ML para erro espacial. 

3.5.4 Outros Testes 

3.5.4.1 Teste de Wald 

 
O teste assimptótico do tipo Wald pode ser usado para averiguar a dependência 

espacial tanto na forma da defasagem espacial quanto de erro. O teste estatístico para a 

defasagem espacial: 

݌݈ܹ݀ܽ =
p

ඥ(ܽݕݏ				[݌]ݎܸܽ)
≈ N	(0,1)		(27) 

O teste Wald para o erro é dado por: 

ߣ݈ܹ݀ܽ =
ߣ

ඥ(ܽݕݏ				[ߣ]ݎܸܽ)
≈ N	(0,1)		(28) 

A estatística de Wald segue uma distribuição qui-quadrado com um grau de liberdade. 

Isso ocorre porque os graus de liberdade do teste Wald são o número de restrições aplicado ao 

modelo de regressão. 

3.5.4.2 Teste de Razão de Verossimilhança (RV) 
 

Conforme colocado por Almeida (2012), trata-se de um teste do tipo razão de 

verossimilhança focado unidirecionalmente. Assim como o teste Wald, o teste do tipo RV 

pode ser utilizado para verificar a autocorrelação espacial tanto na forma de defasagem quanto 

de erro. As estatísticas do teste são dadas por: 

ܴܸSAR	 = 	2	[LIKSAR	– 	LIKMCRL]		(29) 

ܴܸSEM	 = 	2	[LIKSEM	– 	LIKMCRL]		(30) 

O LIKSAR é o valor da função log-verossimilhança para modelos de defasagem 

espacial, ao passo que LIKSEM é o valor da função log-verossimilhança para o modelo de 

erro e LIKMCRL é o valor para a função log-verosimilhança para o modelo de regressão 

linear clássica. 

As estatísticas seguem uma qui-quadrada com um grau de liberdade em razão de se 

estar verificando apenas uma restrição. 

Os modelos da econometria espacial podem ser um importante instrumento a fim de 

entender e explicar a teoria econômica do crime, principalmente conceituar se os crimes 
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decorrem de situações específicas da atividade econômica, com o intuito, no presente estudo, 

de verificar a influência das variáveis socioeconômicas nas taxas de crime nos municípios do 

Estado do Rio Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

43 
 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA DA CRIMINALIDADE NO ESTADO DO RIO GRANDE 
DO SUL 

 
A identificação de localidades que apresentam valores mais expressivos, quando 

retratada a incidência de crimes econômicos e não econômicos, é de suma importância, 

principalmente com o intuito de criar políticas públicas que possam auxiliar no combate dessa 

mazela e identificar fatores socioeconômicos que influenciam na incidência desses atos 

ilícitos. 

Em uma análise descritiva dos municípios mais violentos do Estado do Rio Grande do 

Sul, para o ano de 2002, utilizando como base os crimes econômicos (crimes contra o 

patrimônio) e os crimes contra a pessoa, por 100 mil habitantes, observa-se uma incidência 

bem mais acentuada e com valores bem mais expressivos dos crimes que visam o lucro, 

conforme apresentado na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Distribuição da Criminalidade por Município do Estado do Rio Grande do Sul para o ano de 
2002 

 
Municípios Crimes Contra o 

Patrimônio por 100 mil 
hab. 

Municípios Crimes Contra a Pessoa 
por 100 mil hab. 

Cidreira 11.913,84 Vicente Dutra 149,40 
Imbé 11.219,95 Estrela Velha 81,43 

Xangri-lá 9.795,69 Camargo 80,26 
Tramandaí 8.849,29 Muliterno 57,44 

Capão da Canoa 6.438,54 Dona Francisca 50,40 
Arroio do Sal 6.318,54 São Valentim 49,97 
Porto Alegre 5.841,54 São Valentim do Sul 47,94 

Balneário Pinhal 5.511,52 São Nicolau 47,56 
São Leopoldo 4.093,65 Boa Vista das Missões 45,56 

Palmares do Sul 3.909,92 Dois Irmãos das Missões 44,05 
Torres 3.852,88 Cidreira 41,22 
Canoas 3.647,67 Tio Hugo 41,19 

Novo Hamburgo 3.507,19 Lajeado do Bugre 41,10 
Cruz Alta 3.450,92 Roque Gonzales 39,54 

Barra do Ribeiro 3.345,48 Cruzaltense 39,52 
Chuí 3.317,79 Alvorada 39,42 

Rio Grande 3.281,01 São José do Herval 39,28 
Uruguaiana 3.273,41 Ciriaco 39,02 
Campo Bom 3.169,41 Itaqui 36,90 

Alvorada 3.114,29 Frederico Westphalen 36,84 
FONTE: Elaborado pelo autor, com dados extraídos da SSP/RS. 
 



 
 

44 
 

Constata-se, conforme Tabela 1, que os municípios mais violentos do Estado do Rio 

Grande do Sul, em relação aos crimes econômicos, concentram-se na região metropolitana de 

Porto Alegre e na região litorânea do Estado.    

Dos municípios que integram a região metropolitana de Porto Alegre, destacam-se 

Tramandaí, Porto Alegre, São Leopoldo, Canoas, Novo Hamburgo e Alvorada. Com relação 

aos municípios litorâneos, destacam-se Cidreira, Imbé, Xangri-lá, Capão da Canoa, Arroio do 

Sal, Balneário Pinhal e Torres. 

Além dos municípios acima, merecem destaque municípios do interior do Estado que 

compõem esta lista, como Cruz Alta, Chuí, Rio Grande e Uruguaiana, que também estão entre 

os mais violentos do Estado. 

Assim, e levando em consideração o caráter racional dos agentes criminosos, é 

possível inferir que a criminalidade nestes municípios decorre de uma cadeia local onde se 

concentram incentivos à maior prática do ato ilícito, se comparado a outras regiões do Estado, 

o que dimensiona a gravidade do problema dos crimes econômicos nestas regiões do Rio 

Grande do Sul. 

Ademais, outro resultado que merece destaque é a concentração de crimes contra o 

patrimônio nos municípios litorâneos, entretanto, com a ressalva desses índices estarem 

superdimensionados devido à sazonalidade nas taxas de crime na região, por tratar-se de 

região essencialmente turística. Isso caracteriza um aumento dos índices de criminalidade 

tanto no período da alta temporada, com o aumento de capital em circulação na economia, 

como na baixa temporada, com a diminuição do efetivo policial, o aumento do desemprego, 

um grande número de residências vazias, o que caracteriza o aumento da probabilidade de 

sucesso pelo agente criminoso. 

Com relação aos crimes contra a pessoa, observa-se uma concentração nas regiões 

central e norte do Estado. Na região central, ressaltam-se os municípios de Estrela Velha, 

Dona Francisca e São Valentim do Sul. Já na região norte, que apresenta a maior 

concentração, destacam-se os municípios de Vicente Dutra, Camargo, São Valentim, Tio 

Hugo, Lajeado Bugre, Cruzaltense, São José do Herval, Ciríaco e Frederico Westphalen. 

Nota-se uma inversão da composição geográfica entre os dois grupos de crimes: a 

primeira se concentra nos principais municípios do Estado, os que apresentam uma maior 

gama populacional, bem como as principais economias. A segunda se concentra, 

principalmente, nas regiões central e norte do Estado, onde está a maior proporção de 

municípios pobres no Rio Grande do Sul. 
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A exceção são os municípios de Cidreira e Alvorada, os quais se destacam 

negativamente como dos municípios mais violentos tanto nos crimes econômicos como nos 

crimes contra a pessoa. 

A explicação para a composição geográfica dos crimes contra a pessoa pode ser de 

forma intuitiva interpretada pela Teoria Econômica do Crime, que aponta que as motivações 

para a prática dos crimes contra a pessoa fogem da interpretação racional do agente 

criminoso, isto é, não se pode levar em consideração os motivos econômicos para o 

cometimento do ato ilícito, mas sim fatores sociais de cada município, o que pode ser um 

fator preponderante para o acontecimento do crime. 

A Tabela 2 retrata os municípios mais violentos no Estado do Rio Grande do Sul para 

o ano de 2014, quando comparados os crimes de ordem econômica e crimes contra a pessoa. 

 
Tabela 2 - Distribuição da Criminalidade por Município do Estado do Rio Grande do Sul para o ano de 
2014 

 
Municípios Crimes Contra 

Patrimônio por 100 mil 
hab. 

Municípios Crimes Contra a Pessoa 
por 100 mil hab. 

Xangri-lá 6.888,39 Alvorada 76,33 
Arroio do Sal 6.064,11 Balneário Pinhal 66,08 

Imbé 6.012,40 Barra do Guaritá 61,99 
Porto Alegre 5.132,97 Santa Cecília do Sul 58,86 
Tramandaí 5.119,78 Vicente Dutra 56,99 

Cidreira 4.922,22 Porto Vera Cruz 56,69 
Balneário Pinhal 4.188,00 Viadutos 56,54 
Capão da Canoa 4.157,79 Barracão 54,63 

Chuí 3.686,71 Quatro Irmãos 54,17 
Canoas 3.368,44 Muliterno 52,91 
Esteio 3.359,73 Trindade do Sul 50,32 

Novo Hamburgo 3.337,35 Floriano Peixoto 49,90 
Tapes 3.297,72 São Leopoldo 49,78 
Torres 3.185,11 Dr. Mauricio Cardoso 48,10 

Cachoeirinha 3.020,46 Chuí 47,47 
São Luiz Gonzaga 2.994,39 Imbé 45,74 
Sapucaia do Sul 2.977,13 São José do Herval 45,43 

Campo Bom 2.882,37 Palmares do Sul 43,89 
São Leopoldo 2.837,59 Coqueiros do Sul 40,22 

Dilermando de Aguiar 2.834,39 Eldorado do Sul 40,14 
FONTE: Elaborado pelo autor, com dados extraídos da SSP/RS. 

 

Para o ano de 2014, em análise aos crimes de ordem econômica, observa-se, em 

analogia ao ano de 2002, uma concentração ainda maior dos crimes dessa ordem na região 

metropolitana de Porto Alegre e na região litorânea do Estado. 

Nos municípios da região metropolitana, destacam-se Porto Alegre, Tramandaí, 

Canoas, Esteio, Novo Hamburgo, Cachoeirinha, São Leopoldo, Sapucaia do Sul e Tapes. Nos 
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municípios na região litorânea destacam-se Xangri-lá, Arroio do Sal, Imbé, Cidreira, 

Balneário Pinhal, Capão da Canoa e Torres.   

O que corrobora, conforme apontado para o ano de 2002, a alta correlação desse tipo 

de crime nas regiões mais ricas e mais populosas do Estado.  

Conforme apontado por Freeman, Grogger, Sonstelie (1996), essa concentração dos 

crimes econômicos em determinadas regiões está intrinsecamente ligada à existência de 

externalidades positivas que os agentes criminosos criam uns aos outros quando no equilíbrio. 

Isto é, quanto maior o número de criminosos em uma determinada região, menor a chance de 

algum deles ser preso e condenado, diminuindo a probabilidade de fracasso do ato ilícito.  

Observa-se a diminuição do número de crimes principalmente nas cidades mais 

violentas do Estado. No ano de 2002, os quatro municípios mais violentos – Cidreira, Imbé, 

Xangri-lá e Tramandaí – apresentavam, respectivamente, 11.913,84, 11.219,95, 9.795,69 e 

8.849,29 crimes para cada 100 mil habitantes. Esses valores no ano de 2014, nos quatro 

municípios mais violentos – Xangri-lá, Arroio do Sal, Imbé e Porto Alegre – diminuíram, 

respectivamente, para 6.888,39, 6.064,11, 6.012,40 e 5.132,96 crimes para cada 100 mil 

habitantes. 

Essa diminuição está relacionada, de maneira especial, à criação de políticas públicas 

(preventivas e repressivas) que visam ao combate da criminalidade nas regiões mais críticas, 

entretanto, não se resume em uma análise global a diminuição dos índices de criminalidade no 

Estado do Rio Grande do Sul como um todo. O que por sua vez retrata a interiorização do 

crime, em que o agente criminoso se desloca em busca da maximização da sua função 

utilidade. 

Destaca-se de forma positiva os municípios de Palmares do Sul, Cruz Alta, Barra do 

Ribeiro, Rio Grande, Uruguaiana e Alvorada, os quais no ano de 2002 figuravam na lista dos 

20 municípios mais violentos do Rio Grande do Sul, para no ano de 2014 deram lugar aos 

municípios de Esteio, Tapes, Cachoeirinha, São Luiz Gonzaga, Sapucaia do Sul e Dilermando 

de Aguiar, em evidência de maneira negativa. 

Para os crimes contra a pessoa para o ano de 2014, observa-se a concentração na 

região norte do Estado nos municípios de Barra do Guarita, Santa Cecília do Sul, Vicente 

Dutra, Viadutos, Barracão, Quatro Irmãos, Muliterno, Trindade do Sul, Floriano Peixoto, 

Doutor Maurício Cardoso e Coqueiros do Sul. 
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Conforme apontado no ano de 2002, esse grupo de crime se centraliza nas regiões 

mais pobres4 do Estado, o que induz que a desigualdade de renda e a pobreza são fatores que 

potencializam a ocorrência de crimes contra a pessoa, destacando também o papel negativo 

desempenhado por famílias desestruturadas e a ineficiência do ensino básico no controle da 

criminalidade (OLIVEIRA, 2008). 

Nota-se uma mudança em praticamente todos os 20 municípios mais violentos no 

Estado do Rio Grande do Sul com relação aos crimes contra a pessoa para o ano de 2002 

comparado com o ano de 2014. Os únicos que permanecem nesta lista são Vicente Dutra, 

Muliterno, Alvorada e São José do Herval, o que corrobora com a análise passional desse 

grupo de crimes, que muitas vezes foge do campo econômico de inferências estatísticas. 

Embora seja um dos Estados que mais investem em valores nominais na Segurança 

Pública no país, o Rio Grande do Sul está longe de combater ou neutralizar a criminalidade, 

principalmente quando analisados os crimes econômicos, conforme Tabela 3. 

 
Tabela 3 – Análise da Variação da Criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul nos anos de 2002 e 
2014 
 

CRIMES 2002 % 2014 % Variação % 
Homicídio Doloso 1.580 0,501 2.364 0,767 49,620 
Furto 209.489 66,455 165.136 53,610 -21,172 
Furto de Veículo 18.777 5,957 18.787 6,099 0,053 
Roubo 53.789 17,063 60.836 19,750 13,101 
Latrocínio 109 0,035 119 0,039 9,174 
Roubo de Veículos 8.380 2,658 13.684 4,442 63,294 
Extorsão 388 0,123 401 0,130 3,350 
Extorsão Mediante 
Sequestro 

13 0,004 34 0,011 161,538 

Estelionato 14.089 4,469 15.845 5,144 12,464 
Corrupção 144 0,046 270 0,088 87,500 
Armas e Munições 46 0,015 7.661 2,487 16.554,348 
Entorpecente Posse 6.881 2,183 13.121 4,260 90,684 
Entorpecente Tráfico 1.547 0,491 9.775 3,173 531,868 
Total 315.232 100,00 308.033 100,00 - 2,248 

FONTE: Elaborado pelo autor, com dados da SSP/RS. 
 

Conforme dados da Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do 

Sul, verifica-se que houve no período compreendido entre 2002 e 2014 uma diminuição no 

número absoluto de crimes na ordem de 2,284%. Mas essa queda está correlacionada 

principalmente à diminuição do crime de furto (crime de menor potencial ofensivo). Já com 

                                            
4 Martins e Junior (2013) apontam um cenário de pobreza extrema com maior proporção em municípios da 
região Norte e Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, em especial em alguns municípios com percentuais 
elevados de população indígena em relação à média do Estado. 



 
 

48 
 

relação aos demais crimes, verifica-se um aumento acentuado, principalmente nos crimes de 

tráfico de entorpecentes, corrupção, roubo de veículos, homicídio doloso e roubo. 

O tráfico de entorpecentes registrou um aumento de 531,87% no período de 2002 a 

2014, passando de 1.547 para 9.775 casos registrados; no mesmo período o crime de roubo de 

veículos passou de 8.380 para 13.684 casos, um crescimento de 63,29%; e o crime de roubo, 

por sua vez, passou de 53.789 casos para 60.836 casos no período em questão, um 

crescimento na ordem de 13,10%. 

Embora se constate uma diminuição do número de crimes nas cidades mais violentas 

do Estado, quando analisados esses números em termos gerais, nota-se um aumento 

representativo nos crimes considerados de maior potencial ofensivo no período em estudo, 

fazendo-se necessário implementar políticas públicas com o intuito de diminuir e neutralizar 

esse mal que assola a sociedade contemporânea. 

4.2 ESTATÍSTICA DE MORAN 
 

Para verificar a existência de autocorrelação espacial entre um fenômeno qualquer, 

uma das maneiras é avaliar o índice I de Moran, que tem como base mostrar a associação 

espacial global. Se este indicador for positivo, significa dizer que municípios com elevados 

indicadores de crimes são cercados por cidades que também apresentam elevados números de 

crimes em suas estatísticas. Ou municípios com baixa criminalidade são cercados por iguais 

unidades também com baixos indicadores criminais. 

A Tabela 4 apresenta os coeficientes de I de Moran para os anos de 2002 e 2014, para 

a taxa de crimes econômicos (TCE) e taxas de crime contra a pessoa (TCP) utilizando a 

convenção rainha e a convenção torre.   

 
Tabela 4: Coeficientes I de Moran para 2002 e 2014 

 
 CONVENÇÃO “RAINHA” CONVENÇÃO “TORRE” 

ANO TCE P-VALOR TCP P-VALOR TCE P-VALOR TCP P-VALOR 
2002 0,33963 0,01 0,09150 0,01 0,34591 0,01 0,09731 0,01 
2014 0,38777 0,01 0,15375 0,01 0,39248 0,01 0,15707 0,01 

FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados da SSP/RS. 
 
Ao observar o comportamento dos crimes econômicos e dos crimes contra a pessoa 

para o Estado de Rio Grande do Sul, considerando os 4965 municípios no período de 2002 e 

                                            
5 A partir de 2013 o número de municípios do Estado do Rio Grande do Sul passou de 496 para 497 municípios 
com a emancipação do município de Pinto Bandeira, o qual era distrito da cidade de Bento Gonçalves. Devido à 
pequena magnitude desse novo município, a análise estatística para o ano de 2014 não fica prejudicada, tornando 
viável a comparação temporal entre os resultados obtidos. 
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2014, conforme constatado anteriormente, verifica-se evidências que apontam para um grau 

de dependência espacial muito mais elevado para os crimes econômicos, do que para os 

crimes contra a pessoa. Tal resultado está de acordo com a teoria dominante, dado o caráter 

motivacional distinto de cada grupo de crimes. 

Esta distinção está representada pelos benefícios monetários e não monetários de cada 

atividade, o que se torna a base do entendimento da concentração espacial dos crimes 

econômicos.  

A concentração de riqueza em determinados centros gera incentivos aos agentes 

criminosos e, consequentemente, a concentração de atos ilícitos que visam à ordem 

econômica, que por sua vez implica em maiores níveis de dependência espaciais. 

Por outro norte, os crimes contra a pessoa, muitas vezes, têm o caráter passional6, o 

que caracteriza a desconexão espacial entre o crime e o ambiente em que o agente está 

inserido, traduzindo a heterogeneidade espacial desse grupo de crime. 

Os resultados do I de Moran são influenciados pela matriz de pesos espaciais 

escolhida. Neste estudo para a análise dos diagramas de dispersão e para os mapas de clusters 

a escolha foi por uma matriz de contiguidade “tipo rainha”, que considera todas as ordens 

menores de contiguidade. 

O cálculo do I de Moran permite a análise da decomposição das relações espaciais, 

que mostra a defasagem espacial da variável de interesse no eixo vertical e o valor da variável 

de interesse no eixo horizontal. É uma forma de indicar os diferentes regimes espaciais 

presentes nos dados. 

No primeiro quadrante encontram-se os municípios com alto índice de criminalidade, 

cercados por municípios que também apresentam alto índice de criminalidade (AA). No 

terceiro quadrante encontram-se os municípios com baixo índice de criminalidade, cercados 

por vizinhos que também apresentam baixo índice de criminalidade (BB). Nestes dois 

quadrantes tem-se o que se chama dependência espacial.  

Por outro lado, no segundo quadrante estão os municípios que apresentam alto índice 

de criminalidade cercados por municípios que apresentam baixo índice de criminalidade 

(AB). E, por fim, o quarto quadrante representa os municípios que têm baixa criminalidade 

cercados por municípios que possuem alto índice de criminalidade na vizinhança (BA), 

portanto, existe uma independência espacial.  

                                            
6 Crime passional é movido com uma extensa carga de emoção, paixão, raiva, que abrange as agressões físicas e 
morais contra pessoas que possuam um vínculo afetivo, sexual ou não. 



 
 

50 
 

A identificação dos municípios pertencentes ao primeiro quadrante permite localizar 

as regiões onde há maior incidência de criminalidade e, consequentemente, onde há a maior 

dependência espacial. A Figura 5 e seguintes mostram a alocação da criminalidade para o 

Estado do Rio Grande do Sul, através do diagrama de Moran. 

 

 
Figura 5 - Diagrama de Dispersão de Moran para os Crimes Econômicos – 2002 e 2014 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados da SSP/RS. 
 

Ao observar o comportamento dos crimes econômicos no Estado do Rio Grande do 

Sul, considerando os 496 municípios para o ano de 2002 e 2014, para avaliar a associação 

geográfica através do I de Moran, ao fazer o teste de pseudo-significância gerando 999 

permutações, encontra-se um valor de 0,339629 e 0,387775, respectivamente, para esta 

estatística. Observa-se que este índice é estatisticamente significante, com um p-valor a 

0,0010, indicando uma autocorrelação positiva, demonstrando a existência de concentração de 

crimes econômicos para o Estado do Rio Grande do Sul para o ano de 2002 e 2014.  

O que permite concluir que cidades com elevado índice de crimes econômicos estão 

rodeadas de municípios que também apresentam altos índices de criminalidade e/ou 

municípios com baixo índice de criminalidade são rodeados por outros que também 

apresentam baixa criminalidade. 

Conforme demonstrado na Figura 5, há uma concentração de crimes econômicos no 

quadrante 1, indicando que o padrão de concentração espacial predominante é AA, mais do 

que do tipo BB, isto é, municípios com elevados índices de criminalidade são rodeados de 

municípios que também apresentam altos índices de criminalidade.  
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Conclui-se, para os índices de crimes econômicos no período em estudo, que existe 

uma dependência espacial indicada pela magnitude do valor de I de Moran acima de 0,3 se 

mostrando estatisticamente significativo.  

Essa autocorrelação espacial dos crimes econômicos para o Estado do Rio Grande do 

Sul apresenta-se crescente no período de estudo, traduzindo que ao longo do tempo tem 

aumentando a concentração desse tipo de crime em determinadas regiões do Estado. 

Pode-se destacar também o sinal positivo do I de Moran, o que revela que a 

criminalidade está concentrada em algumas regiões do território do Estado do Rio Grande do 

Sul. 

Em um segundo momento, a análise de dispersão de Moran tem como foco a análise 

dos crimes contra a pessoa para o período de 2002 e 2014. 

 

 
 
Figura 6 - Diagrama de Dispersão de Moran para os Crimes Contra a Pessoa – 2002 e 2014 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados da SSP/RS. 
 

Ao observar o comportamento do número de crimes contra a pessoa no Estado do Rio 

Grande do Sul, utilizando do I de Moran e considerando os municípios para o ano de 2002 e 

2014, encontra-se um valor de 0,0914988 e 0,153755, respectivamente, para esta estatística. 

Ao fazer o teste de pseudo-significância, gerando 999 permutações, observa-se que este índice 

é estatisticamente significante, com um p-valor a 0,0010, o que representa que, embora seja 

um indicador relativamente baixo, há uma autocorrelação espacial positiva, ou seja, os dados 

estão pouco concentrados no espaço. 

Conforme atesta a Figura 6, constata-se uma concentração espacial predominante no 

quadrante AA, mais do que do tipo BB, ou seja, municípios que apresentam altos índices de 
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criminalidade nos crimes contra a pessoa são cercados por municípios que também 

apresentam altos índices de crimes contra a pessoa, indicando uma autocorrelação positiva, 

embora seja um indicador relativamente baixo, o que demonstra que os dados estão pouco 

concentrados no espaço. 

Conclui-se que, dado o caráter motivacional que caracteriza cada grupo de crimes, 

nota-se maior dependência espacial nos crimes econômicos, o que retrata a importância dessa 

variável a fim de identificar as regiões que apresentam os maiores índices (clusters), bem 

como identificar questões socioeconômicas que possam estar influenciando essa concentração 

de crimes econômicos no espaço.  

4.3 INDICADORES LOCAIS DE ASSOCIAÇÃO ESPACIAL (LISA): CRIMES 
CONTRA O PATRIMÔNIO 

 
O Indicador Local de Associação Espacial (LISA) pode estar diretamente 

correlacionado ao tamanho da população dos municípios e, portanto, deve-se utilizar para a 

análise da existência de clusters a variável intensiva, taxa de crimes por 100 mil habitantes, a 

fim de mapear a criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul. 

Ao analisar os mapas de clusters, utilizando os indicadores locais de associação 

espacial (LISA) para as taxas de crimes por 100 mil habitantes para o ano de 2002, conforme 

Figura 7, verifica-se que há concentração do número de crimes econômicos na Região 

Metropolitana de Porto Alegre (High-High). Ou seja, existe um cluster de crime nesta região, 

abrangendo os municípios de Alvorada, Canoas, Gravataí, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, 

Novo Hamburgo, Campo Bom, Bom Jesus e Estância Velha.  

Em continuidade, esse cluster abrange alguns municípios do leste gaúcho, como 

Capivari do Sul, Cidreira, Osório, Xangri-lá, Capão da Canoa, Maquiní e Terra de Areia. 

Observa-se também uma pequena dispersão de valores High-High para os municípios 

de Quaraí, Rosário do Sul e Barra do Quaraí ao oeste do Estado gaúcho. 

Quando analisadas as regiões Low-Low (municípios com baixa criminalidade 

cercados de vizinhos que também observam baixos números de crimes), constatam-se 

clusters principalmente na região norte do Estado, nos municípios de Pinheiro do Vale, 

Sagrada Família, São Valentim, Centenário e São João da Ortiga, e na região central do 

Estado, em Pouso Novo, Canudos do Vale, Teutônia, Salvador do Sul, Picada Café e 

Presidente Lucena.  

Com relação às regiões Low-High, notam-se pequenos clusters próximo à região 

metropolitana de Porto Alegre e na região litorânea do Estado. Com relação aos clusters High-
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Low destacam-se pequenos clusters nas regiões norte e noroeste do Estado, conforme mapa a 

seguir. 

 

 
Figura 7 - Mapa de Cluster para Taxa de Crimes Econômicos por 100 Mil Habitantes em 2002 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados da SSP/RS. 

 

O ano de 2014 apresenta as mesmas características do mapa de cluster para taxa de 

crimes econômicos do ano de 2002, uma concentração de altas taxas de criminalidade na 

região metropolitana de Porto Alegre e na região leste do Estado (região litorânea) (High-

High). Além dessas regiões, para o ano de 2014, destacam-se os municípios de São Pedro do 

Sul (região central do Estado) e Santa Vitória do Palmar (região sul do Estado), que também 

apresentaram valores expressivos com relação aos crimes econômicos. 

Nota-se também, ao longo do período em estudo, um aumento no número de 

municípios que compõem a formação dos clusters High-High, o que pode ser mais um 

indicativo da concentração espacial dos crimes econômicos. 

Observa-se formação essencialmente de clusters Low-Low na região norte do Estado, 

nos municípios de Sananduva, Paim Filho, Machadinho, Viadutos, Erval Grande, São 

Valentim, Três Palmeiras, Constantina, entre outros.  

O aumento acentuado no número de clusters Low-Low para o ano de 2014, 

principalmente na região norte do Estado (região esta que apresenta os municípios mais 

pobres7 do Estado), aliado à concentração de clusters High-High na região metropolitana de 

Porto Alegre, retrata que quanto maior a renda média numa dada região, maior será o número 

de vítimas economicamente atrativas, ou seja, a concentração de riqueza nas cidades leva a 

um maior retorno do crime, tornando-se um fenômeno social de maior gravidade nas grandes 

cidades gaúchas. 
                                            
7 Conforme trabalho de Martins e Junior (2013). 
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Com relação às regiões Low-High, notam-se pequenos clusters na região litorânea e 

norte do Estado, com destaque para os municípios de Torres e Esmeralda, respectivamente. 

Os clusters High-Low concentram-se na região norte do Estado, nos municípios de Palmeiras 

das Missões, Seberi, Planalto e Rio dos Índios. 

Os municípios que apresentam características Low-High concentram-se 

principalmente em torno das regiões com índices mais elevados de criminalidade. Por sua vez, 

municípios que apresentam características High-Low aglomeram-se principalmente em torno 

das regiões que têm baixos índices de criminalidade, conforme mapa a seguir.  

 

 
Figura 8 - Mapa de Cluster para Taxa de Crimes Econômicos por 100 Mil Habitantes em 2014 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados extraídos da SSP/RS. 
 

Conforme apontado acima, constata-se uma maior incidência dos crimes econômicos 

na região metropolitana de Porto Alegre e na região litorânea do Estado. Isso pode estar 

relacionado por ser a principal região do Estado, onde se concentra a maior parte da riqueza e, 

consequentemente, o maior PIB, o que incentiva o agente criminoso a captá-lo de forma 

ilícita, maximizando o retorno do crime, minimizando a probabilidade de ser punido e, 

consequentemente, os custos associados ao crime. 

Assim sendo, esta conclusão vem ao encontro da conclusão do trabalho de Hartwig 

(2010), o qual, trabalhando com a variável renda, representada pelo PIB per capita, conclui 

que, para os crimes contra o patrimônio, quanto maior a renda em circulação na economia, 

maior o desejo de captá-lo de forma ilícita. Assim sendo, pressupõe-se que nas cidades onde o 

PIB per capita seja mais elevado, maior será o número de crimes contra o patrimônio de uma 

forma geral. 

No estudo de Oliveira (2008), com utilização de dados municipais, observa-se que o 

tamanho e a importância das cidades na economia regional são fatores relevantes na 
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explicação da criminalidade, sendo que a tendência é maior em grandes cidades porque existe 

um maior retorno do crime, uma probabilidade menor de serem punidos e menores custos 

associados ao cometimento do ato ilícito. 

Logo, é possível mensurar, em uma análise ampla, que a criminalidade oriunda de 

crimes econômicos não é relevante para municípios de pequeno porte, o que a torna um 

fenômeno social de maior gravidade nos grandes centros urbanos do Estado do Rio Grande do 

Sul. Isso proporciona, de maneira indireta, um transbordamento dos efeitos da criminalidade 

de um município para os seus vizinhos, conforme apontado por Mariani (2010). 

4.4 INDICADORES LOCAIS DE ASSOCIAÇÃO ESPACIAL (LISA): CRIMES 
CONTRA A PESSOA 
 

Ao analisar os mapas de clusters, através dos indicadores locais de associação espacial 

(LISA) para o número de crimes contra a pessoa, observa-se para o ano de 2002 a formação 

de pequeno cluster High-High na região metropolitana de Porto Alegre. Dentre os municípios 

constam Viamão, Gravataí, Canoas, Sapucaia do Sul e Cachoeirinha. Na região noroeste do 

Estado, destaca-se o município de São Luiz Gonzaga; na região central do Estado, os 

municípios de Soledade, Salto do Jacuí e Pinhal Grande. Na região norte, existe a formação 

de um grande cluster nos municípios de Frederico Westphalen, Seberi, Boa Vista das 

Missões, Erval Seco, Coronel Bicaco, entre outros. 

Na região nordeste do Estado, há formação de um extenso cluster Low-Low, onde 

destacam-se os municípios de Tupandi, Salvador do Sul, Barão, Boa Vista do Sul, Bento 

Gonçalves, Veranopólis, Antonio Prado, Nova Prata, Fagundes Varela, Guaporé, Anta Gorda, 

entre outros. E também o município de Viadutos, ao norte do Estado. 

Observa-se a formação de pequenos clusters Low-High nas regiões noroeste, norte e 

central do Estado, nos municípios de Dezesseis de Novembro, São Miguel das Missões, 

Garrruchos, Caiçara e Pinheirinho do Vale. Com relação aos clusters High-Low, constata-se 

uma pequena concentração na região norte do Estado nos municípios de Lagoa Vermelha, 

Erechim e São José do Ouro. 
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Figura 9 - Mapa de Cluster para Taxa de Crimes Contra a Pessoa por 100 Mil Habitantes em 2002 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados da SSP/RS. 
 

Para o ano de 2014, ao contrário do apresentado para o período anterior, quando 

analisado os crimes contra a pessoa, verifica-se um grande e robusto cluster High-High 

próximo à região metropolitana de Porto Alegre, nos municípios de Porto Alegre, Nova Santa 

Rita, Canoas, Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Estância Velha, Taquara, Santo Antônio 

da Patrulha, Glorinha, Gravataí, Viamão, Alvorada, Cachoeirinha, Tramandaí, entre outros. 

Destacam-se também os clusters na região norte do Estado, nos municípios de Seberi, 

Frederico Westphalen, Tenente Portela e Derrubadas.  

Quando analisado o cluster Low-Low para o ano de 2014, destaca-se a região norte do 

Estado, com os municípios de Dois Lajeados, Nova Prata, Nova Alvorada, Tio Hugo, Cacique 

Doble, Paim Filho, Campinas do Sul, Ijuí, Inhacorá e Três de Maio. 

Quanto ao padrão Low-High, há pequenos focos concentrados nas regiões norte e 

central do Estado, onde figuram municípios como Garruchos, Dezesseis de Novembro, Arroio 

dos Ratos e General Câmara. Com relação aos clusters High-Low, observa-se uma dispersão 

no Estado, sendo encontrados pequenos focos nas regiões sul, central e norte. 
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Figura 10 - Mapa de Cluster para Taxa de Crimes Contra a Pessoa por 100 Mil Habitantes em 2014 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa, com dados extraídos da SSP/RS. 
 

Nos dois anos de estudo, constata-se um aumento dos clusters High-High, passando de 

18 para 27 municípios. Verifica-se uma concentração desses crimes principalmente na região 

metropolitana de Porto Alegre, para o ano de 2014, o que denota que, além de incentivos à 

prática dos crimes da ordem econômica, apresenta índices elevados de crimes contra a pessoa. 

Destaca-se, com relação os crimes contra a pessoa, que não existe uma uniformidade 

ao longo do tempo; cada ano em estudo observa-se a formação de novos clusters, o que retrata 

o caráter motivacional do cometimento do ato ilícito (crimes passionais), que muitas vezes 

foge do campo econômico e adentra o campo sociológico, como afirmaram a Teoria da 

Desorganização Social, a Teoria da Anomia e a Teoria do Controle. 

Tal resultado pode ser comparado ao do trabalho de Almeida (2007), que, através na 

análise espacial da criminalidade para o Estado de São Paulo para o ano de 2001, conclui que 

há uma concentração de crimes tanto da ordem econômica como contra a pessoa na região 

metropolitana de São Paulo, o que retrata uma concentração dos crimes econômicos face aos 

motivos racionais, que visam à maximização da sua função utilidade por parte do agente 

criminoso, em contraposição aos crimes contra a pessoa, que não apresentam uma 

composição espacial definida, retratando o perfil passional dos agentes que praticam esse 

grupo de crimes. 

4.5 IDENTIFICAÇÃO E ESTIMAÇÃO DOS MODELOS: RESULTADOS 
ENCONTRADOS 

 
A estimação de modelos explicativos que visam analisar e compreender o fenômeno 

da criminalidade tem sido um instrumento de grande valia para a criação de políticas públicas 

para o efetivo controle da criminalidade. Esse estudo teve como base principal a abordagem 
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econômica, tendo como variável dependente os crimes contra o patrimônio, os quais visam 

pelo agente criminoso à maximização do lucro, conforme demonstrado no presente estudo.  

Dessa forma, pretende verificar se existe relação entre os crimes econômicos e as 

variáveis socioeconômicas descritas no Quadro 1, bem como se há associação espacial entre 

as variáveis, utilizando o instrumental da econometria espacial. 

Para isso, foi utilizado o procedimento baseado na abordagem de especificação 

clássica, conforme os passos a seguir: 

 
a) Estima-se o modelo clássico de regressão linear (MCRL) por MQO; 
b) Computam-se MLp e MLλ; 
c) Se ambas as estatísticas de teste não são significativas, considera-se o modelo 
a-espacial MCRL como a melhor especificação. Caso contrário, segue-se para o 
próximo passo; 
d) Se ambos os testes forem significativos, escolhe-se o modelo para o qual a 
estatística do teste focado de multiplicador de Lagrange for mais significativa. Por 
exemplo, se MLp > MLλ, estima-se o modelo SAR. Se MLλ > MLp, estima-se o 
modelo SEM. Caso contrário, segue-se para o quinto passo.  
e) Se o teste MLp for significativo e o MLλ não, estima-se o modelo SAR. Se 
não, segue-se para o próximo passo; 
f) Se o teste MLλ for significativo e o MLp não, estima-se o modelo SEM 
(ALMEIDA, 2012, pg.230). 
 

A fim de rejeitar a super-rejeição da hipótese nula dos testes focados de multiplicador 

de Lagrange, foram elaborados os testes robustos de multiplicador de Lagrange. O 

procedimento robusto segue os passos do procedimento clássico, apenas substituindo os testes 

de multiplicador de Lagrange tradicionais pelas suas versões robustas (ALMEIDA, 2012). 

Inicialmente, no presente estudo, foi utilizado o método dos mínimos quadrados 

ordinário (MQO), a fim de estimar a regressão. Nota-se que a maioria das variáveis 

independentes apresentou-se estatisticamente significante, levando em consideração 5% de 

significância. Com exceção das variáveis IFDM – Educação, PIB per capita, IFDM e 

População.  

Com relação ao sinal esperado, dentre as variáveis significativas, as variáveis IFDM – 

Renda e Emprego, Bolsa Família, GINI e Crimes Contra a Pessoa apresentaram relação 

positiva com a variável dependente, isto é, conforme aumentam as variáveis acima descritas, 

teoricamente, acarreta um aumento nos índices dos crimes econômicos. 
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Tabela 5 – Estimação Mínimos Quadrados Ordinários 
 

Variável Coeficiente Sdt. Erro t-Statistic Probabilidade 
CONSTANT 1070,974 487,123 2,198569 0,02838 

CR_CP 5,451504 2,719077 2,004909 0,04553 
IFDM_EDU 68,36538 756,6032 0,0903583 0,92807 

IFDM_EM_RE 1480,667 613,678 2,412775 0,01620 
IFDM_SAUDE -1531,448 683,7341 -2,239829 0,02555 

IFDM -800,4213 1206,913 -0,6631971      0,50751 
BOL_FAM 0,001344549 0,0005431878 2,475294 0,01365 

POPUL -0,001691318 0,001546362 -1,09374 0,27461 
TAX_ANALF -65,18211 15,0052 -4,343969 0,00002 

GINI 3663,834 582,8733 6,285816 0,00000 
PIB_CAP 5,414054e-005 0,003294675 -0,01643274 0,98711 

FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa. 
 

Observa-se que quanto maior for a renda da população, maior será a incidência de 

crimes econômicos. Esta conclusão reporta à teoria econômica do crime: quanto maior a 

renda em circulação na economia, maior a incidência de adquirir esta renda da forma 

ilícita. 

O índice de GINI também se apresentou positivamente relacionado com o índice de 

crimes econômicos, tendo a sua conclusão o mesmo raciocínio utilizado para a variável IFDM 

– Emprego e Renda, isto é, quanto maior a concentração de renda na economia, maior será a 

incidência de crimes econômicos. 

Por fim, nota-se, com relação à variável Bolsa Família, um resultado destoante da 

teoria econômica. O objetivo do programa, por parte do governo federal, é erradicar a extrema 

pobreza e, consequentemente, diminuir a concentração de renda no país, através da 

transferência de renda. Com isso, esperava-se uma relação negativa, entretanto, a presente 

variável apresentou uma relação positiva, ou seja, o Programa Bolsa Família não se mostrou 

como uma variável que tende a auxiliar a diminuição dos índices de criminalidade contra o 

patrimônio no Estado do Rio Grande do Sul.     

Em relação às variáveis que apresentaram sinal negativo, destaca-se a taxa de 

analfabetismo. Isso mostra que o nível educacional da população contribui para a redução dos 

crimes de ordem econômica. 

Observa-se ao analisar o diagnóstico da regressão, conforme Tabela 6, que o modelo 

apresentou alto valor de multicolinearidade (Condition Number 76,47). O pressuposto da 

normalidade dos erros foi refutada pelo teste de Jarque-Bera, rejeitando H0 de que os erros 

são normais com um p-valor de 0,000001.  
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Tabela 6 – Diagnóstico da Regressão de Mínimos Quadrados Ordinários 
Teste Valor Probabilidade 

Diagnóstico da Regressão 
 
Multicolinearidade 76,468253  
Teste de Normalidade de Erros   
Jarque Bera 15797,3486 0,00000 

Diagnóstico da Heterocedasticidade 
Koenker-Bassett 12,2146 0,27095 
Teste especificação robusto (White) 68,4523 0,36098 

Diagnóstico de Dependência Espacial 
Moran’s I (Erro) 9,4807 0,00000 
Multiplicador de Lagrange (Erro) – MLλ 83,4942 0,00000 
Multiplicador de Lagrange Robusto (Erro) 
– ML* λ 

1,6397 0,20037 

Multiplicador de Lagrange (Lag) – MLp 93,3952 0,00000 
Multiplicador de Lagrange Robusto (Lag) – 
ML*p 

11,5407 0,00068 

Multiplicador de Lagrange (Sarma) 95,0349 0,00000 
AIC=  8136,43               SC= 8182.75 Lik = -4057.22 R²= 0.255949 

FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa. 
 

Entretanto, na análise da heterocedasticidade dos testes de Koenker-Bassett, observa-

se que os termos de erro da função de regressão são homocedásticos. 

Além dos problemas apontados anteriormente, os erros revelaram através do I de 

Moran serem autocorrelacionados, pois o valor de probabilidade ficou muito baixo, 0,000001, 

o que gera estimadores dos parâmetros não viesados, porém não eficientes. 

O diagnóstico de dependência espacial indicou ainda o modelo de Lag Espacial como 

o melhor. O Multiplicador de Lagrange para o modelo Lag foi significativo com um valor de 

probabilidade igual a 0,000000. Este teste robusto ficou em 0,000068, sendo que, por sua vez, 

o Multiplicador de Lagrange para o modelo Erro apresentou um valor de probabilidade de 

0,20037.  

Rodou-se uma segunda regressão retirando as variáveis sem significância estatística. 

Os resultados da estimação do modelo (Tabela 7) revelam que todas as variáveis são 

significativas. Os sinais da regressão também foram compatíveis com a teoria econômica. 

Contudo, o grau de ajustamento do modelo diminuiu para um R² igual a 25,31%. 
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Tabela 7 – Estimação Mínimos Quadrados Ordinários – Segunda Regressão 
 

Variável Coeficiente Sdt. Erro t-Statistic Probabilidade 
CONSTANT 1066,349        463,3661 2,301311      0,02179 

CR_CP 5,381545 2,69771 1,994857 0,04661 
IFDM_EM_RE 1130,647        339,4946        3,330383      0,00093 
IFDM_SAUDE -1970,702        478,1748       -4,121299      0,00004 

BOL_FAM 0,0008189347  0,0001993847        4,10731     0,00005 
TAX_ANALF -63,17867 13,78455       -4,583295      0,00001 

GINI 3757,043        569,4835        6,597281      0,00000 
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa. 
 

A tabela 8 apresenta o diagnóstico para a regressão estimada pelo MQO. Sem as 

variáveis que não se mostraram significantes para o modelo, é possível extrair que a nova 

regressão corrige o problema da multicolinearidade, tendo em vista ter apresentado um nível 

condicional de 36, próximo do número recomendado por Anselin (1992) apud Almeida 

(2007), 30, contra 76 da primeira regressão. 

Nota-se pelo teste de Koenker-Basset, computado quando os erros não são normais, a 

um nível de 5% de significância, que não há evidência de presença de heterocedasticidade, 

aceitando a hipótese da homocedasticidade. 

Observa-se que o valor p calculado para a estatística Jarque-Bera e suficientemente 

pequeno, dessa forma, rejeita-se a hipótese de que a distribuição dos resíduos é normal. 

Assim, a amostra produziria resultados espúrios, uma vez que os resíduos não 

apresentam distribuição normal como requer a premissa para a regressão por mínimos 

quadrados, e como o presente estudo possui mais de 30 elementos, pode-se assumir a 

premissa de normalidade da distribuição dos resíduos, com base no Teorema do Limite 

Central (TLC). 

Este teorema afirma que a distribuição amostral das médias amostrais, ou seja, do 

valor esperado da variável - E(X) - aproxima-se de uma distribuição normal, à medida que 

cresce o tamanho da amostra, pois a probabilidade de se selecionarem valores centrais fica 

incrementada com as tentativas de amostragem (GUJARATI, 2006). 

Então, seguindo tal teorema, assume-se, com base na literatura estatística vigente, que, 

em virtude do tamanho da amostra (n=496), pode-se relaxar o pressuposto de normalidade dos 

resíduos, continuando os estimadores a manterem os atributos de eficiência e consistência. 
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Tabela 8 – Diagnóstico da Regressão de Mínimos Quadrados Ordinários – Segunda Regressão 
 

Teste Valor Probabilidade 
Diagnóstico da Regressão 

 
Multicolinearidade 36,209603  
Teste de Normalidade de Erros   
Jarque Bera 15288,8111 0,00000 

Diagnóstico da Heterocedasticidade 
Koenker-Bassett 11,9412 0,06329 
Teste especificação robusto (White) 42,3930 0,03009 

Diagnóstico de Dependência Espacial 
Moran’s I (Erro) 9,4094 0,00000 
Multiplicador de Lagrange (Erro) – MLλ 83,1326 0,00000 
Multiplicador de Lagrange Robusto (Erro) 
– ML*λ 

1,5989 0,20606 

Multiplicador de Lagrange (Lag) – MLp 93,5938 0,00000 
Multiplicador de Lagrange Robusto (Lag) – 
ML*p 

12,0600 0,00052 

Multiplicador de Lagrange (Sarma) 95,1926 0,00000 
AIC= 8130,32                 SC= 8159,79 Lik = -4058,16 R²= 0,253123 

FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa. 
 

O teste difuso I Moran retrata evidências de que os erros estão autocorrelacionados 

espacialmente, entretanto, não fornece subsídios de qual modelo econométrico-espacial seria 

mais apropriado para modelar. Dessa forma, analisaram-se os testes focados do tipo 

Multiplicador de Lagrange (ML). 

Nota-se que ambos os testes são significativos, assim, passa-se para o procedimento 

robusto de especificação, no qual há evidências que a autocorrelação espacial é na forma de 

defasagem espacial. 

De acordo com os resultados das regressões lineares e da análise de autocorrelação 

espacial dos resíduos da regressão linear (tabela 8), há a existência de autocorrelação espacial 

e também possibilitam a escolha do modelo de regressão espacial a ser adotado. Neste caso, 

foi selecionado o modelo de defasagem espacial (SAR), devido à maior significância da 

versão robusta do teste LM-Lag (ML*p) em relação ao teste LM-Error (ML*λ) no modelo de 

regressão linear (ALMEIDA, 2012). 

O modelo de regressão espacial LAG ou Modelo SAR apresentou resultados que 

mostram uma melhoria do ajuste em relação ao modelo de regressão linear, como pode ser 

visto pelos maiores valores do R² = 40,44% e menores valores de AIC (tabelas 8 e 9). Porém, 

em relação às variáveis incorporadas no modelo SAR, ocorreu a perda de significância 

(α=0,05) das variáveis crimes contra a pessoa e IFDM – Saúde, permanecendo as outras 

significantes. 
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Tabela 9 – Modelo Espacial LAG (SAR) – Primeira Regressão 
 

Variável Coeficiente Sdt. Erro z-value Probabilidade 
W_CR_ECON     0,51736 0,04668957 11,08085 0,00000 
CONSTANT -236,9374        420,8594      -0,5629846      0,57345 

CR_CP 4,029019 2,386349 1,688361 0,09134 
IFDM_EM_RE 916,1434        301,6472        3,037135      0,00239 
IFDM_SAUDE -740,54        429,6563       -1,723564      0,08479 

BOL_FAM 0,0007555009    0,0001771764      4,264116      0,00002 
TAX_ANALF -47,88386        12,29977       -3,893071      0,00010 

GINI 2734,008        507,5181        5,387016      0,00000 
     

AIC= 8045,89            SC= 8075,37 Lik = -4015,95 R²= 0,404440    
FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa. 
 

Retirou-se as variáveis não significantes estatisticamente do modelo, gerando outro 

modelo econométrico pelo mesmo método. Os resultados podem ser verificados na Tabela 10. 

 
Tabela 10 – Modelo Espacial LAG (SAR) – Segunda Regressão 
 

Variável Coeficiente Sdt. Erro z-value Probabilidade 
W_CR_ECON     0,5429868 0,04531559 11,98234 0,00000 
CONSTANT -859,0275        256,6789      -3,346701      0,00082 

IFDM_EM_RE 834,9444        293,3293        2,84644      0,00442 
BOL_FAM 0,0008494108    0,0001723839      4,927437     0,00000 

TAX_ANALF -40,6551        11,97784       -3,394192    0,00060 
GINI 2625,673        500,1163        5,250125      0,00000 

     
AIC= 8046,93            SC= 8072,19 Lik = -4017,46 R²= 0,404164    

FONTE: Elaborado pelo autor, através do software GeoDa. 
 

Observa-se que todas as estimativas dos parâmetros da regressão são estatisticamente 

significantes e têm o sinal esperado, assim, pode-se inferir que o modelo final que as variáveis 

independentes conseguem explicar é em torno de 40,41% da variação da variável dependente, 

com a seguinte especificação: 

 

CR_ECON = -859,0275 + 0,5429868.W_CR_ECON + 834,9444.IFDM_EM_RE + 

0,0008494108.BOL_FAM – 40,6551.TAXA_ANALF + 2625,673.GINI 

 

Na análise das variáveis, observa-se primeiramente que a variável dependente 

(CR_ECON) é influenciada por tal variável (W_CR_ECON) encontrada nas regiões vizinhas. 

Isso ocorre devido à multidirecionalidade da dependência espacial, implicando que os valores 

dos crimes econômicos nas regiões vizinhas influenciam a variável dependente em um 

processo de causação circular (ALMEIDA, 2012). 
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A variável IFDM – Emprego e Renda apresentou-se estatisticamente significante no 

modelo, com sinal positivo, ou seja, quando aumenta o nível de renda da população e o 

número de pessoas empregadas no mercado legal da economia, tende a ocorrer um aumento 

no número de crimes econômicos. Aqui, verifica-se uma dicotomia entre renda e emprego na 

Teoria Econômica do Crime, em que a renda traz uma relação positiva, conforme se observa 

no presente estudo, entretanto, o emprego tem uma relação inversa. Dessa forma, pode-se 

concluir que a presente variável tem um peso maior no seu cálculo com relação à renda, tendo 

em vista o resultado do estudo.  

Já variável Bolsa Família também se apresenta significativa, com sinal positivo, ou 

seja, quanto maior for o montante destinado ao Programa Bolsa Família, a tendência é que 

haja um aumento no índice de criminalidade nos municípios do Rio Grande do Sul, ou seja, 

embora estudos mostrem uma melhora na distribuição de renda com a ampliação do Bolsa 

Família, com a relação a criminalidade o programa social não apresentou uma relação 

positiva.  

Conforme se observa no estudo em questão, conclui-se que o programa social Bolsa 

Família não se apresentou como uma variável positiva para a diminuição da criminalidade no 

Estado do Rio Grande do Sul para o ano de 2010. 

A taxa de analfabetismo foi a única variável que apresentou uma relação inversa aos 

índices de crimes econômicos, o que retrata a importância da educação para o combate da 

criminalidade. 

Por fim, o índice de GINI aparece como variável significativa, com sinal positivo: 

quanto maior for o nível de concentração de renda nas cidades do Estado do Rio Grande do 

Sul (índice de GINI mais próximo de 1), maior será a incidência de crimes, o que vem de 

acordo com a corrente dominante. 

Estes resultados denotam que a criação de políticas públicas que norteiam a educação 

tem papel positivo relacionado com a incidência de crimes econômicos. Dessa forma, e 

conforme a corrente dominante, a educação retira muitos indivíduos das ruas e coloca nas 

salas de aulas, o que potencializa uma maior probabilidade de esse agente se alocar no 

mercado de trabalho, diminuindo sua propensão a cometer o ato ilícito. 

Em consequência e de forma indireta, um maior nível educacional da população e uma 

melhor alocação no mercado lícito de trabalho tendem a diminuir a desigualdade de renda, o 

que pode representar uma retração no nível de crimes de ordem econômica. 
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Entretanto, essas políticas públicas de cunho preventivo à incidência de crimes têm um 

caráter de longo prazo para apresentar resultados positivos, o que caracteriza a importância de 

criação de políticas alternativas ao combate da criminalidade no Estado Rio Grande do Sul, 

principalmente na região metropolitana de Porto Alegre e na região litorânea do Estado. 

Para isso, conforme sugerido pela Teoria Econômica de Becker, políticas públicas de 

cunho repressivo, como o aumento do efetivo policial nas regiões mais críticas do Estado e 

um Judiciário mais célere, tendem a apresentar um resultado imediato ao combate da 

criminalidade, diminuindo a probabilidade de sucesso pelo agente criminoso, 

consequentemente, diminuindo a sensação de insegurança por parte da população. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Este estudo teve como objetivo geral analisar a composição dos crimes contra o 

patrimônio e contra a pessoa para o período de 2002 e 2014 e analisar o impacto das variáveis 

socioeconômicas nos índices de crimes econômicos no Estado do Rio Grande do Sul para o 

ano de 2010. A fim de alcançar tal propósito, procurou-se, através da análise descritiva e da 

análise exploratória de dados espaciais, identificar a distribuição geográfica e a dependência 

espacial dos crimes nos 496 municípios. Em um segundo momento, por meio da econometria 

espacial, buscou-se identificar fatores que influenciam a incidência de crimes econômicos no 

Estado gaúcho. 

Os resultados da análise descritiva da criminalidade no Estado do Rio Grande do Sul, 

para o período de 2002 e 2014, apontam para uma concentração dos crimes econômicos na 

região metropolitana de Porto Alegre e na região litorânea do Estado. Tal resultado merece 

destaque considerando o caráter racional dos agentes criminosos: os municípios da região 

metropolitana concentram incentivos à maior prática do ato ilícito, se comparado a outras 

regiões do Estado. 

Ademais, a concentração de crimes contra o patrimônio nos municípios litorâneos 

pode estar superdimensionada devido à sazonalidade nas taxas de crime na região, o que 

tornaria a criminalidade local decorrente de fatores que se devem à estrutura socioeconômica 

desses municípios, por tratar-se de região essencialmente turística. 

Com relação aos crimes contra a pessoa, notou-se uma concentração nas regiões 

central e norte do Estado, onde se concentra a maior proporção de municípios pobres. Esta 

dispersão geográfica entre os dois grupos de crimes de forma intuitiva pode ser interpretada 

pela Teoria Econômica do Crime, dado o caráter motivacional. Os crimes contra a pessoa 

fogem da interpretação racional do agente criminoso, isto é, não se pode levar em 

consideração os motivos econômicos para o cometimento do ato ilícito, mas sim fatores 

sociais de cada município, o que pode ser preponderante para o acontecimento do crime. 

Nota-se, no período em estudo, um crescimento no número de crimes violentos no 

Estado do Rio Grande do Sul, principalmente crimes de tráfico de drogas, corrupção e roubo, 

embora em uma análise geral verifique-se um decréscimo na ordem de 2,284% dos crimes. 

Entretanto, este valor está atrelado principalmente ao crime de furto (crime de menor 

potencial ofensivo).  

Na análise exploratória de dados espaciais, utilizando do I de Moran, observou-se um 

grau de dependência espacial mais elevado com relação aos crimes contra o patrimônio. Este 
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resultado ganha respaldo pelo caráter motivacional distinto de cada grupo de crimes, o que 

corrobora com a análise descritiva dos dados espaciais. 

Através do mapeamento da criminalidade nos municípios do Estado do Rio Grande do 

Sul, foram utilizados os Indicadores Locais de Associação Espacial (LISA) a fim de 

identificar clusters de crimes econômicos e não econômicos. Com relação ao primeiro grupo 

de crimes, notou-se uma formação de clusters High-High na região metropolitana de Porto 

Alegre e na região litorânea do Estado. 

Com relação aos crimes contra a pessoa, destaca-se a inexistência de uniformidade 

espacial ao longo do tempo no cometimento do ato ilícito, o que mais uma vez retrata o 

caráter motivacional do agente criminoso, o que muitas vezes foge do campo econômico para 

realização de inferências. 

Por este motivo, para realização da regressão espacial foram utilizados como variável 

dependente os crimes econômicos, que incorreram na presença de autocorrelação, o que 

implica na impossibilidade de utilizar a regressão clássica. Assim, para atingir os objetivos do 

trabalho, foi necessário incorrer nos modelos da econometria espacial. 

Primeiramente, estimou-se por MQO, obtendo algumas variáveis estatisticamente não 

significativas. O grau de ajustamento deste modelo revelou-se baixo. Também observou-se, 

através dos diagnósticos da regressão, alta multicolinearidade. Constatou-se também uma 

não-normalidade dos erros. 

Rodou-se uma segunda regressão, retirando as possíveis variáveis causadoras destes 

problemas: IFDM – Educação, IFDM, População e PIB per capita, variáveis estas sem 

significância estatística. Com isso, alguns dos problemas foram solucionados. No entanto, não 

foi suficiente para resolver a questão da não normalidade dos resíduos. Dessa forma, e como o 

presente estudo possui mais de 30 elementos, pode-se assumir a premissa de normalidade da 

distribuição dos resíduos com base no Teorema do Limite Central (TLC), podendo relaxar o 

pressuposto de normalidade dos resíduos, continuando os estimadores a manterem os 

atributos de eficiência e consistência. 

Apontou-se ainda o modelo de Lag Espacial como o melhor, diante da presença da 

autocorrelação. Neste caso, foi selecionado o Spatial Lag Model (SAR), devido à maior 

significância da versão robusta do teste LM-Lag em relação ao teste LM-Error no modelo de 

regressão linear. 

No novo modelo, as variáveis Crimes Contra a Pessoa e IFDM – Saúde não foram 

significativas estatisticamente. No entanto, apresentaram resultados que mostram uma 



 
 

68 
 

melhoria do ajuste em relação ao modelo de regressão linear, como pode ser visto pelos 

maiores valores do R² = 40,44% e menores valores de AIC. 

Retirou-se, então, as variáveis estatisticamente não significativas, gerando outro 

modelo econométrico pelo mesmo método, chegando a um novo modelo teoricamente 

consistente e estatisticamente significativo. 

Os resultados mostram uma relação positiva entre os crimes econômicos e as variáveis 

índice de GINI, IFDM – Educação e Renda e o Programa Bolsa Família. Por sua vez, a 

variável taxa de analfabetismo apresentou relação negativa.  

Tais resultados estão de acordo com a Teoria Econômica do Crime, merecendo 

destaque a variável Bolsa Família, que, embora apresente uma importância significativa a fim 

de diminuir a extrema pobreza no país, não apresentou significativa importância para a 

diminuição dos índices de crimes econômicos no Estado do Rio Grande do Sul. 

No presente estudo, procurou-se analisar o problema da criminalidade no Estado do 

Rio Grande do Sul através dos 496 municípios, ficando evidente a importância de se 

identificar as variáveis correlatas com os índices de criminalidade de forma que as diretrizes 

para a elaboração de políticas públicas recebam subsídios e possam focar suas ações em áreas 

específicas e em populações alvo, de forma a garantir a eficácia de seus resultados e 

identificar setores que estão influenciando de forma positiva ou não na incidência de crimes. 

Entretanto, é importante frisar que as inferenciais estatísticas obtidas no presente 

estudo refletem as variáveis empregadas no modelo, bem como do método utilizado, o que 

permite que outros resultados possam ser encontrados caso sejam atribuídas novas variáveis 

no estudo e um novo método de análise. 

Como sugestão para futuras pesquisas no que se refere à Teoria Econômica do Crime, 

nota-se a importância de mensurar o impacto das variáveis socioeconômicas com o fenômeno 

da criminalidade para o âmbito nacional. 
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7 ANEXOS 
 

7.1  ANEXO A - Variáveis utilizadas nos Modelos Econométricos 
 

Município PIB IFDM_EDU IFDM_E_R IFDM_SAU IFDM BOLSA_FAM POPUL TAX_ANAL GINI PIB_PER_CAP 
Aceguá 59.789,00 0,7082 0,4303 0,8502 0,6629 25.713,00 4.394 6,2 0,5347 30495,28 

Água Santa 43.132,02 0,7538 0,4999 0,9638 0,7392 11.443,00 3.722 6 0,5919 25971,36 
Agudo 122.751,65 0,7398 0,4594 0,7828 0,6607 76.326,00 16.722 7,3 0,5226 16451,69 

Ajuricaba 67.283,59 0,8359 0,4536 0,9514 0,7470 27.476,00 7.255 5 0,476 20784,67 
Alecrim 35.933,59 0,7137 0,3692 0,9486 0,6772 56.899,00 7.045 6,8 0,4997 11431,18 
Alegrete 559.053,04 0,7621 0,5015 0,8833 0,7156 569.420,00 77.653 5,5 0,5278 16134,89 
Alegria 25.045,63 0,7450 0,4162 0,9539 0,7050 32.962,00 4.301 10,5 0,5363 13050,7 

Almirante Tamandaré do Sul 24.745,42 0,5941 0,4615 0,9081 0,6546 8.009,00 2.067 4 0,4447 26830,31 
Alpestre 48.106,02 0,7372 0,4235 0,9686 0,7098 35.600,00 8.027 11,9 0,4919 13431,28 

Alto Alegre 14.828,56 0,8078 0,3670 0,9555 0,7101 9.924,00 1.848 9,1 0,4991 17983,25 
Alto Feliz 17.139,99 0,8890 0,4327 0,9722 0,7646 1.006,00 2.917 1,8 0,308 13168,78 
Alvorada 657.431,91 0,5735 0,9010 0,8432 0,7726 644.535,00 195.673 3,8 0,4423 7529,93 

Amaral Ferrador 26.135,32 0,5974 0,3526 0,8698 0,6066 37.640,00 6.353 12,8 0,4542 9219,78 
Ametista do Sul 30.204,71 0,7745 0,3075 0,8066 0,6295 72.851,00 7.323 10,3 0,5867 9243,94 
André da Rocha 15.697,67 0,7521 0,3174 0,9213 0,6636 2.344,00 1.216 6,2 0,5069 28931,63 

Anta Gorda 48.381,92 0,7745 0,4785 0,9321 0,7284 10.144,00 6.073 5,7 0,3406 17854,64 
Antônio Prado 126.147,19 0,8206 0,5162 0,9758 0,7708 16.183,00 12.833 4,7 0,4164 22030,32 

Arambaré 35.425,10 0,6522 0,3877 0,9099 0,6499 23.551,00 3.693 8,4 0,4915 21498,25 
Araricá 31.387,41 0,7438 0,5661 0,7802 0,6967 41.329,00 4.864 5,2 0,3624 14462,16 
Aratiba 174.593,12 0,8864 0,5021 0,9520 0,7801 12.982,00 6.565 4,6 0,5567 59602,4 

Arroio do Meio 269.016,89 0,9171 0,4963 0,9115 0,7750 24.726,00 18.783 1,6 0,358 32098,59 
Arroio do Sal 43.374,60 0,8346 0,3090 0,9384 0,6940 23.075,00 7.740 4,1 0,4748 12559,31 

Arroio do Padre 13.158,64 0,6592 0,4101 0,9256 0,6650 9.974,00 2.730 6,9 0,5237 10802,39 
Arroio dos Ratos 54.398,18 0,6974 0,3729 0,8521 0,6408 87.655,00 13.606 6,5 0,4788 8960,36 
Arroio do Tigre 90.339,34 0,7532 0,3104 0,8407 0,6348 53.709,00 12.648 6,9 0,4736 16007,61 
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Arroio Grande 156.295,62 0,6772 0,3612 0,8582 0,6322 179.704,00 18.470 7,7 0,5088 18964,93 
Arvorezinha 56.243,12 0,7246 0,4986 0,8569 0,6934 39.635,00 10.225 8,1 0,4171 12327,57 

Augusto Pestana 66.796,84 0,8133 0,4563 0,9521 0,7405 32.740,00 7.096 3,7 0,4924 21096,66 
Áurea 23.293,14 0,8185 0,4204 0,8299 0,6896 12.060,00 3.665 4,9 0,4302 14243,78 
Bagé 638.460,83 0,7213 0,7169 0,8664 0,7682 720.509,00 116.794 5,1 0,5708 12251,38 

Balneário Pinhal 51.017,66 0,7572 0,3923 0,8755 0,6750 57.252,00 10.856 5 0,5114 10532,27 
Barão 46.144,28 0,8518 0,5847 0,8615 0,7660 4.366,00 5.741 3,3 0,4061 18013,65 

Barão de Cotegipe 52.445,17 0,7799 0,4012 0,9506 0,7106 17.327,00 6.529 3,9 0,4218 18002,39 
Barão do Triunfo 29.841,59 0,6529 0,4095 0,9440 0,6688 55.752,00 7.018 9,5 0,5456 9529,71 

Barracão 52.782,48 0,7719 0,4710 0,9750 0,7393 52.032,00 5.357 8,3 0,5879 22082,06 
Barra do Guarita 11.813,37 0,8049 0,4382 0,9115 0,7182 21.227,00 3.089 10,6 0,4804 8570,92 
Barra do Quaraí 59.904,89 0,6406 0,3488 0,7061 0,5652 32.901,00 4.012 8,9 0,5044 33463,6 
Barra do Ribeiro 75.912,06 0,6522 0,4095 0,8461 0,6359 56.975,00 12.572 7,5 0,5071 13532,49 

Barra do Rio Azul 15.359,94 0,8355 0,4756 0,9434 0,7515 4.006,00 2.003 9 0,4149 17186,2 
Barra Funda 33.613,66 0,8518 0,6652 0,8525 0,7899 2.063,00 2.367 5,5 0,3947 31826,5 

Barros Cassal 52.499,66 0,6638 0,3326 0,8241 0,6069 72.669,00 11.133 13,6 0,5173 10568,55 
Benjamin Constant do Sul 9.758,67 0,6425 0,3652 0,8194 0,6090 26.125,00 2.307 16,3 0,4846 9480,13 

Bento Gonçalves 1.405.855,32 0,8471 0,9474 0,9360 0,9102 77.219,00 107.278 2,1 0,4532 29369,82 
Boa Vista das Missões 27.049,92 0,6659 0,3570 0,9177 0,6469 10.859,00 2.114 7,2 0,4435 28676,91 
Boa Vista do Buricá 47.684,55 0,8497 0,4330 0,9732 0,7519 8.108,00 6.574 1,6 0,4264 16256,21 

Boa Vista do Cadeado 37.293,03 0,7266 0,4298 0,9069 0,6878 7.998,00 2.441 5,8 0,4113 34239,8 
Boa Vista do Incra 29.580,83 0,6865 0,3521 0,9089 0,6492 12.863,00 2.425 5,8 0,4803 27338,2 
Boa Vista do Sul 27.300,29 0,8398 0,4809 0,8825 0,7344 1.421,00 2.776 8 0,447 22040,38 

Bom Jesus 95.868,54 0,7067 0,4476 0,7708 0,6417 100.208,00 11.519 7,6 0,5251 18652,31 
Bom Princípio 104.933,82 0,9104 0,3843 0,9133 0,7360 4.748,00 11.789 1,6 0,3727 19948,48 
Bom Progresso 16.102,38 0,7371 0,3891 0,8597 0,6620 18.584,00 2.328 9,2 0,5161 15501,67 

Bom Retiro do Sul 76.738,35 0,8802 0,5439 0,8938 0,7727 16.301,00 11.472 3 0,387 14991,49 
Boqueirão do Leão 40.680,01 0,7326 0,4405 0,9110 0,6947 35.660,00 7.673 11,1 0,4718 11881,94 

Bossoroca 62.921,96 0,7641 0,4026 0,7632 0,6433 65.889,00 6.884 7,6 0,5213 20484,85 
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Bozano 17.066,40 0,7825 0,4267 0,9376 0,7156 3.343,00 2.200 3,7 0,4258 17385,64 
Braga 19.851,84 0,8220 0,5672 0,9548 0,7813 34.195,00 3.702 13,8 0,4788 12018,09 

Brochier 28.135,30 0,7855 0,3814 0,9376 0,7015 14.273,00 4.675 2,5 0,3568 13487,81 
Butiá 125.768,00 0,6433 0,5337 0,8358 0,6709 122.319,00 20.406 9,4 0,4919 13812,86 

Caçapava do Sul 205.622,75 0,7153 0,5438 0,8675 0,7089 192.543,00 33.690 8,6 0,4887 13678,6 
Cacequi 83.338,56 0,7125 0,4081 0,7946 0,6384 112.333,00 13.676 7,6 0,5237 13657,09 

Cachoeira do Sul 613.316,29 0,7543 0,5005 0,8522 0,7023 330.030,00 83.827 7,3 0,5428 16397,28 
Cachoeirinha 1.947.060,35 0,7056 0,8070 0,8752 0,7959 297.603,00 118.278 2,7 0,4495 36893,24 

Cacique Doble 28.557,41 0,6426 0,3450 0,9166 0,6347 40.849,00 4.868 10,4 0,5139 13147,39 
Caibaté 36.144,32 0,7360 0,5207 0,9342 0,7303 42.199,00 4.954 6,4 0,4838 16351,42 
Caiçara 27.949,90 0,7705 0,4471 0,9623 0,7267 25.104,00 5.071 7 0,4679 12352,59 

Camaquã 498.015,83 0,6884 0,5996 0,8997 0,7292 293.078,00 62.764 7 0,5048 17782,95 
Camargo 27.269,72 0,8368 0,4344 0,9491 0,7401 3.230,00 2.592 7,6 0,3874 23578,55 

Cambará do Sul 51.410,42 0,7154 0,4719 0,8991 0,6955 50.313,00 6.542 6,3 0,4545 17612,13 
Campestre da Serra 29.969,36 0,7247 0,5351 0,8916 0,7172 6.636,00 3.247 7,4 0,3085 20685,52 

Campina das Missões 36.206,97 0,8352 0,3903 0,9497 0,7251 21.130,00 6.117 4,1 0,4053 13265,54 
Campinas do Sul 44.658,03 0,8631 0,4991 0,8187 0,7270 21.406,00 5.506 4,4 0,4677 18177,52 

Campo Bom 697.048,32 0,8312 0,6864 0,8918 0,8031 139.555,00 60.074 2,9 0,4323 26004,45 
Campo Novo 42.014,47 0,7824 0,3754 0,9528 0,7035 51.866,00 5.459 12,6 0,5032 17248,73 

Campos Borges 19.944,27 0,8414 0,4395 0,9468 0,7425 26.254,00 3.494 9 0,4606 12792,83 
Candelária 175.445,82 0,6825 0,5049 0,8983 0,6953 133.524,00 30.171 8,3 0,4707 13032,41 

Cândido Godói 50.508,82 0,8379 0,4317 0,9581 0,7426 19.932,00 6.535 3,3 0,4483 17321,8 
Candiota 143.983,12 0,6619 0,6784 0,8670 0,7358 77.287,00 8.771 6 0,5165 36790,34 
Canela 193.182,97 0,7767 0,5785 0,8938 0,7497 140.525,00 39.229 3,7 0,4861 11036,54 

Canguçu 266.520,07 0,7366 0,4797 0,8839 0,7001 323.249,00 53.259 9,6 0,5034 11215,23 
Canoas 7.383.687,00 0,6731 0,9323 0,8357 0,8137 621.408,00 323.827 2,6 0,5178 51101,25 

Canudos do Vale 11.154,97 0,7712 0,4603 0,9354 0,7223 8.499,00 1.807 9,5 0,5385 13835,08 
Capão Bonito do Sul 32.439,41 0,7413 0,4997 0,5128 0,5846 7.193,00 1.754 9,4 0,5395 41449,06 

Capão da Canoa 250.336,50 0,7460 0,6024 0,8600 0,7361 182.616,00 42.040 3,4 0,5208 13345,44 
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Capão do Cipó 50.933,84 0,6887 0,3226 0,9227 0,6447 29.022,00 3.104 6 0,5292 36775,29 
Capão do Leão 164.095,66 0,6325 0,5215 0,8570 0,6703 157.334,00 24.298 7,2 0,4493 15135,54 
Capivari do Sul 63.411,52 0,8007 0,5499 0,9046 0,7518 10.549,00 3.890 6,4 0,6919 36533,39 

Capela de Santana 47.535,57 0,6741 0,4629 0,8906 0,6758 64.986,00 11.612 6 0,3964 9174,51 
Capitão 18.576,21 0,8485 0,1930 0,9437 0,6618 1.470,00 2.636 4,3 0,3829 15793,67 

Carazinho 532.902,38 0,8279 0,6798 0,8875 0,7984 236.109,00 59.317 3,9 0,5179 20134,45 
Caraá 22.904,77 0,6520 0,1202 0,8334 0,5352 33.896,00 7.312 12,3 0,4106 7020,39 

Carlos Barbosa 395.733,54 0,8290 0,8032 0,9388 0,8570 12.750,00 25.192 3,1 0,5073 35205,58 
Carlos Gomes 10.092,08 0,5750 0,4580 0,7915 0,6081 4.013,00 1.607 5,2 0,443 14074,6 

Casca 109.617,78 0,8939 0,4632 0,9525 0,7698 5.267,00 8.651 4,4 0,431 28397,89 
Caseiros 22.914,09 0,7189 0,5590 0,9036 0,7272 14.886,00 3.007 10,5 0,4917 17078,14 
Catuípe 69.958,14 0,8581 0,3362 0,8957 0,6967 58.397,00 9.323 4,7 0,5605 16817,21 

Caxias do Sul 7.001.915,90 0,7875 0,8853 0,9033 0,8587 604.240,00 435.564 2,3 0,4925 36027,68 
Centenário 15.254,86 0,8663 0,4764 0,8582 0,7336 8.023,00 2.965 3,5 0,4989 11530,68 

Cerrito 27.471,57 0,7035 0,3754 0,8509 0,6433 54.100,00 6.402 11,5 0,4916 9616,99 
Cerro Branco 24.777,06 0,7350 0,2719 0,9347 0,6472 20.255,00 4.454 14,1 0,4121 12467,25 
Cerro Grande 15.035,78 0,7968 0,2446 0,9482 0,6632 27.393,00 2.417 13,5 0,4893 13941,86 

Cerro Grande do Sul 44.513,41 0,5928 0,4648 0,8823 0,6466 79.698,00 10.268 9,2 0,5026 9715,75 
Cerro Largo 145.995,61 0,7514 0,6379 0,9860 0,7918 53.120,00 13.289 4,4 0,4721 24621,74 

Chapada 94.452,59 0,8254 0,2934 0,9592 0,6927 20.054,00 9.377 4,2 0,4629 22574,66 
Charqueadas 450.681,85 0,7172 0,7363 0,9226 0,7920 79.002,00 35.320 3,7 0,4445 28597,02 

Charrua 23.269,28 0,5973 0,4336 0,9112 0,6474 32.065,00 3.471 13,4 0,5075 15024,49 
Chiapetta 38.057,66 0,8602 0,3825 0,9334 0,7254 28.271,00 4.044 5,7 0,5094 21091,25 

Chuí 71.867,93 0,7241 0,2604 0,8438 0,6094 28.518,00 5.917 1,4 0,4959 27221,05 
Chuvisca 28.844,15 0,6764 0,4120 0,8673 0,6519 31.874,00 4.944 8,1 0,4622 13075,27 
Cidreira 63.612,26 0,7437 0,3520 0,8051 0,6336 67.381,00 12.668 3,9 0,5047 11253,93 
Ciríaco 38.056,45 0,7739 0,3798 0,9440 0,6992 16.071,00 4.922 8,1 0,4581 17328,38 
Colinas 16.218,14 0,8789 0,3336 0,8799 0,6975 1.296,00 2.420 2,8 0,4741 15019,56 

Colorado 39.634,98 0,8198 0,4788 0,9278 0,7421 12.856,00 3.550 3,9 0,5076 25021,98 
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Condor 75.764,44 0,7941 0,5215 0,8914 0,7357 39.572,00 6.552 5,2 0,5028 25915,7 
Constantina 62.949,41 0,7761 0,4945 0,9143 0,7283 38.928,00 9.752 8,3 0,4674 14466,69 

Coqueiro Baixo 12.027,35 0,8035 0,5619 0,8889 0,7514 2.416,00 1.528 5,9 0,4397 17640,79 
Coqueiros do Sul 22.959,40 0,7935 0,4972 0,8860 0,7256 14.271,00 2.457 5,7 0,5435 20942,41 
Coronel Barros 20.891,16 0,7852 0,4915 0,8947 0,7238 4.883,00 2.459 3,2 0,5347 19040,37 
Coronel Bicaco 65.356,79 0,7384 0,4136 0,8653 0,6724 98.991,00 7.748 11,3 0,5217 18904,82 
Coronel Pilar 13.519,23 0,7743 0,5077 0,9007 0,7276 1.323,00 1.725 5,2 0,3748 17564,43 

Cotiporã 45.945,06 0,8085 0,4354 0,9933 0,7458 2.684,00 3.917 4,4 0,3859 26287,94 
Coxilha 37.131,19 0,7460 0,4735 0,8993 0,7063 10.643,00 2.826 7,7 0,5017 29446,8 

Crissiumal 88.041,08 0,8192 0,4454 0,9006 0,7217 67.504,00 14.084 5,5 0,4151 14009,76 
Cristal 43.788,16 0,6302 0,3467 0,8525 0,6098 30.871,00 7.280 10 0,4525 13480,21 

Cristal do Sul 15.953,30 0,7043 0,3224 0,8994 0,6420 38.399,00 2.826 10,6 0,4552 12651,73 
Cruz Alta 762.064,72 0,7444 0,5311 0,8980 0,7245 266.254,00 62.821 4,5 0,5419 27186,82 

Cruzaltense 14.827,41 0,8432 0,3958 0,8186 0,6859 6.889,00 2.141 6,4 0,4594 15521 
Cruzeiro do Sul 84.364,11 0,7777 0,4383 0,9087 0,7083 32.098,00 12.320 3,2 0,4092 15346,82 

David Canabarro 38.044,49 0,8508 0,3783 0,9677 0,7323 4.401,00 4.683 6,9 0,4433 18207,02 
Derrubadas 21.160,38 0,7489 0,4917 0,8766 0,7057 26.377,00 3.190 8 0,5913 14866,35 

Dezesseis de Novembro 15.386,31 0,5622 0,3723 0,8130 0,5825 30.057,00 2.866 10,8 0,4968 12031,78 
Dilermando de Aguiar 27.013,86 0,7616 0,3316 0,8304 0,6412 27.072,00 3.064 14,2 0,5828 19759,2 

Dois Irmãos 322.771,06 0,8644 0,6018 0,9055 0,7906 28.042,00 27.572 1,2 0,3832 26236 
Dois Irmãos das Missões 24.973,52 0,8219 0,4109 0,8807 0,7045 19.228,00 2.157 14,3 0,5237 25947,83 

Dois Lajeados 31.085,00 0,8137 0,4149 0,9916 0,7401 2.164,00 3.278 4,5 0,3405 21252,66 
Dom Feliciano 75.871,37 0,6261 0,4328 0,8670 0,6419 87.625,00 14.380 12,2 0,4992 11824,71 

Dom Pedro de Alcântara 13.479,51 0,8289 0,6323 1,0000 0,8204 8.551,00 2.550 3,9 0,4464 11846,92 
Dom Pedrito 330.159,48 0,7216 0,4689 0,8318 0,6741 209.898,00 38.898 6 0,5448 19022,51 

Dona Francisca 19.356,76 0,7399 0,3962 0,8941 0,6767 20.360,00 3.401 6,4 0,4721 12755,5 
Doutor Maurício Cardoso 44.162,43 0,7990 0,4363 0,8503 0,6952 22.972,00 5.313 6,2 0,4889 18628,78 

Doutor Ricardo 15.272,50 0,7735 0,5077 0,9879 0,7564 2.858,00 2.030 6,8 0,3778 16861,08 
Eldorado do Sul 340.145,16 0,6223 0,8876 0,8680 0,7927 194.084,00 34.343 4,4 0,4751 22197,16 



 
 

78 
 

Encantado 222.075,03 0,8800 0,5724 0,9038 0,7854 42.663,00 20.510 3,1 0,4275 24266,4 
Encruzilhada do Sul 113.565,47 0,7043 0,3980 0,8985 0,6669 181.353,00 24.534 10,3 0,5382 10374,07 

Engenho Velho 12.975,48 0,6281 0,5052 0,9033 0,6788 14.957,00 1.527 9,7 0,5607 19043,9 
Entre-Ijuís 54.540,01 0,6892 0,4908 0,8463 0,6754 50.713,00 8.938 5,4 0,4726 13675,59 

Entre Rios do Sul 58.754,35 0,8543 0,5453 0,9087 0,7695 26.635,00 3.080 8,3 0,4537 42752,42 
Erebango 20.537,20 0,8379 0,4796 0,8395 0,7190 18.139,00 2.970 6,9 0,4734 15497,3 
Erechim 1.104.266,13 0,8192 0,8214 0,8605 0,8337 188.221,00 96.087 3,3 0,4869 25756,12 
Ernestina 28.857,59 0,8052 0,4647 0,9310 0,7336 14.623,00 3.088 5,3 0,4424 20943,74 

Herval 34.624,82 0,6895 0,3590 0,8653 0,6379 70.907,00 6.753 7,3 0,7019 11491,11 
Erval Grande 29.835,23 0,6936 0,4635 0,9393 0,6988 28.510,00 5.163 10,8 0,5017 12950,86 
Erval Seco 53.732,47 0,7162 0,4095 0,8584 0,6614 89.533,00 7.878 10,5 0,5226 15285,94 
Esmeralda 37.587,95 0,7690 0,4205 0,8361 0,6752 17.885,00 3.168 8,9 0,4829 26591,01 

Esperança do Sul 19.674,20 0,7503 0,5240 0,8379 0,7041 25.228,00 3.272 9,7 0,431 13475,82 
Espumoso 129.978,33 0,8631 0,4340 0,9500 0,7490 60.478,00 15.240 6,6 0,496 19114,25 

Estação 53.130,77 0,8221 0,4035 0,9763 0,7340 16.792,00 6.011 3,2 0,4633 19809,37 
Estância Velha 366.921,19 0,7465 0,6530 0,9413 0,7803 121.797,00 42.574 2,8 0,4308 19315,22 

Esteio 1.147.635,56 0,7441 0,8660 0,8498 0,8200 220.236,00 80.755 2,4 0,4844 31849,74 
Estrela 432.985,82 0,8579 0,7056 0,8982 0,8206 54.365,00 30.619 2,7 0,4219 31692,32 

Estrela Velha 32.552,56 0,7275 0,4534 0,8648 0,6819 27.562,00 3.628 8,6 0,4786 20108,94 
Eugênio de Castro 38.025,79 0,7342 0,3001 0,8711 0,6351 21.410,00 2.798 6,1 0,5095 30458,03 
Fagundes Varela 31.039,55 0,7917 0,4712 0,9782 0,7470 1.820,00 2.579 4,3 0,3473 26973,38 

Farroupilha 744.007,70 0,8320 0,8743 0,9155 0,8739 126.610,00 63.635 2,7 0,4401 26203,1 
Faxinal do Soturno 55.887,08 0,7778 0,4491 0,8563 0,6944 31.247,00 6.672 4,9 0,4775 18772,7 

Faxinalzinho 13.199,41 0,6580 0,4191 0,8596 0,6456 26.785,00 2.567 10,1 0,4496 11523,92 
Fazenda Vilanova 67.920,88 0,7638 0,4672 0,8690 0,7000 9.421,00 3.697 5,2 0,4472 41174,2 

Feliz 106.290,65 0,8795 0,5269 0,9116 0,7727 3.643,00 12.359 0,9 0,3736 19274,5 
Flores da Cunha 295.519,43 0,8008 0,5826 0,9589 0,7808 31.324,00 27.126 3,1 0,4427 24415,84 
Floriano Peixoto 14.398,50 0,7693 0,3737 0,9326 0,6918 10.998,00 2.018 3,1 0,4454 15990,69 
Fontoura Xavier 51.242,58 0,6593 0,3691 0,8585 0,6289 116.941,00 10.719 18,8 0,5351 10713,91 
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Formigueiro 45.173,69 0,6941 0,4087 0,8669 0,6566 37.653,00 7.014 11,3 0,5205 14434,15 
Forquetinha 13.100,30 0,7415 0,3502 0,9368 0,6762 2.846,00 2.479 5,5 0,3843 11843,39 

Fortaleza dos Valos 50.751,45 0,8138 0,4209 0,9573 0,7307 22.211,00 4.575 5,5 0,6399 24861,58 
Frederico Westphalen 322.264,60 0,8270 0,6290 0,9277 0,7946 142.793,00 28.843 4,5 0,4747 25040,53 

Garibaldi 462.042,78 0,8648 0,7246 0,9270 0,8388 20.307,00 30.689 2,2 0,5115 33742 
Garruchos 99.063,95 0,7264 0,6024 0,6755 0,6681 33.005,00 3.234 12,1 0,5272 68651,02 
Gaurama 51.122,54 0,8238 0,3750 0,8838 0,6942 15.253,00 5.862 3,5 0,4376 19545,1 

General Câmara 43.856,03 0,6183 0,3085 0,8762 0,6010 41.353,00 8.447 10,7 0,4979 11635,85 
Gentil 22.658,14 0,5786 0,4698 0,9327 0,6604 3.564,00 1.677 7 0,4603 30280,46 

Getúlio Vargas 121.657,98 0,7963 0,5136 0,8680 0,7260 92.279,00 16.154 4,4 0,447 16878,42 
Giruá 184.631,53 0,8218 0,5332 0,9134 0,7561 150.493,00 17.075 6,5 0,5377 24233,52 

Glorinha 103.621,67 0,7100 0,5860 0,8298 0,7086 27.255,00 6.891 7,8 0,4225 33700,76 
Gramado 283.092,75 0,8164 0,6400 0,8953 0,7839 48.033,00 32.273 2,5 0,4888 19658,97 

Gramado dos Loureiros 12.069,68 0,7008 0,2839 0,8102 0,5983 22.076,00 2.269 12,7 0,5104 11921,55 
Gramado Xavier 19.751,19 0,6354 0,3666 0,8562 0,6194 11.323,00 3.970 9,8 0,5575 11149,98 

Gravataí 3.159.890,42 0,6481 0,7329 0,8835 0,7548 836.690,00 255.660 3,1 0,4578 27700,05 
Guabiju 17.086,46 0,8577 0,4145 0,9412 0,7378 3.875,00 1.598 3,7 0,5553 23963,3 
Guaíba 1.100.435,59 0,6682 0,6340 0,8628 0,7217 323.756,00 95.204 3,9 0,4793 25904,83 

Guaporé 184.849,09 0,8729 0,5267 0,9787 0,7928 21.297,00 22.814 2,9 0,4251 18158,8 
Guarani das Missões 88.217,24 0,8494 0,4508 0,9569 0,7524 52.143,00 8.115 5,8 0,4282 24363,31 

Harmonia 39.665,63 0,9420 0,5127 0,8251 0,7600 2.005,00 4.254 2,5 0,362 20897,21 
Herveiras 17.144,55 0,5546 0,5543 0,9437 0,6842 15.209,00 2.954 11,6 0,4213 13007,29 

Horizontina 320.861,63 0,8831 0,6901 0,9247 0,8326 56.961,00 18.348 3,2 0,4949 39192,27 
Hulha Negra 48.951,64 0,5970 0,4922 0,8691 0,6528 60.851,00 6.043 8,8 0,5491 18154,57 

Humaitá 37.324,40 0,8671 0,4071 0,9058 0,7267 12.757,00 4.919 3,7 0,4243 17005,42 
Ibarama 25.141,32 0,7690 0,3651 0,8850 0,6730 42.908,00 4.371 6,7 0,4349 12890,76 
Ibiaçá 44.392,51 0,8035 0,3944 0,9138 0,7039 12.552,00 4.710 5,5 0,4362 21123,22 

Ibiraiaras 65.067,63 0,7760 0,4530 0,7457 0,6582 18.358,00 7.171 5,6 0,4437 20335,58 
Ibirapuitã 26.262,78 0,7031 0,2950 0,8885 0,6288 24.672,00 4.061 8,4 0,536 14493,69 
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Ibirubá 265.685,16 0,8445 0,5829 0,9327 0,7867 30.587,00 19.310 3,8 0,4922 30835,88 
Igrejinha 391.401,40 0,7863 0,6623 0,9000 0,7829 58.259,00 31.660 3,5 0,4414 27706,57 

Ijuí 810.906,86 0,8600 0,8149 0,8662 0,8470 376.445,00 78.915 4 0,574 23029,41 
Ilópolis 27.228,95 0,7841 0,4049 0,9831 0,7240 10.227,00 4.102 6,9 0,4863 14876,7 
Imbé 101.381,83 0,7950 0,4301 0,8682 0,6978 81.908,00 17.670 3,2 0,5934 12858,64 

Imigrante 51.885,44 0,8960 0,6634 0,9331 0,8308 2.146,00 3.023 1,4 0,3479 38466,15 
Independência 52.741,83 0,8082 0,3802 0,9072 0,6985 52.903,00 6.618 7,6 0,4865 17860,75 

Inhacorá 14.636,97 0,7262 0,4386 0,9361 0,7003 25.207,00 2.267 12 0,4308 14470,08 
Ipê 52.716,96 0,7514 0,4169 0,9598 0,7094 12.863,00 6.016 5,9 0,4708 19638,75 

Ipiranga do Sul 21.924,71 0,7672 0,4918 0,9347 0,7313 2.662,00 1.944 3,1 0,4806 25276,04 
Iraí 39.398,75 0,7892 0,3940 0,8256 0,6696 84.417,00 8.078 8,5 0,5421 10930,75 

Itaara 25.971,57 0,7389 0,4531 0,7496 0,6472 27.671,00 5.010 5 0,6057 11618,01 
Itacurubi 26.355,81 0,6272 0,4258 0,9238 0,6590 35.031,00 3.441 7,4 0,6277 17165,76 
Itapuca 15.087,82 0,6036 0,3931 0,7772 0,5913 5.872,00 2.344 9,4 0,4023 14425,81 
Itaqui 378.790,04 0,7290 0,4741 0,7472 0,6501 322.228,00 38.159 5,6 0,5232 22247,07 
Itati 9.340,71 0,7006 0,2651 0,7838 0,5832 25.119,00 2.584 12,1 0,4825 8101,37 

Itatiba do Sul 21.811,04 0,7371 0,2826 0,8692 0,6297 33.030,00 4.171 10,2 0,5208 11719,46 
Ivorá 16.291,87 0,6955 0,5028 0,9379 0,7121 4.736,00 2.156 5,2 0,4398 16935,32 
Ivoti 203.130,33 0,8773 0,4884 0,9068 0,7575 10.064,00 19.874 1,7 0,4484 22906,61 

Jaboticaba 26.745,30 0,7148 0,4376 0,9001 0,6842 51.528,00 4.098 13,5 0,5589 14626,72 
Jacuizinho 14.568,16 0,6547 0,2422 0,8750 0,5906 24.335,00 2.507 10,8 0,7248 13023,32 
Jacutinga 32.377,65 0,8221 0,3402 0,8402 0,6675 13.006,00 3.633 7,5 0,392 19973,36 
Jaguarão 190.937,20 0,6920 0,3920 0,9181 0,6674 186.948,00 27.931 6,2 0,5009 15320,59 
Jaguari 74.128,11 0,7336 0,3776 0,8758 0,6623 62.276,00 11.473 4,7 0,5161 14480,29 

Jaquirana 21.271,95 0,5857 0,4291 0,8535 0,6228 41.601,00 4.177 9,9 0,4444 11413,37 
Jari 33.893,12 0,6321 0,3594 0,7839 0,5918 14.152,00 3.575 7,8 0,5778 21247,45 
Jóia 86.637,04 0,8196 0,4557 0,8349 0,7034 74.199,00 8.331 5,9 0,5662 23306,54 

Júlio de Castilhos 188.863,24 0,7758 0,3843 0,8228 0,6610 122.211,00 19.579 5,2 0,599 21618,63 
Lagoa Bonita do Sul 15.295,74 0,6316 0,2614 0,8977 0,5969 22.533,00 2.662 12,1 0,4301 12877,57 
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Lagoão 27.294,02 0,6418 0,3829 0,8277 0,6175 59.159,00 6.185 19,1 0,4337 9890,07 
Lagoa dos Três Cantos 19.171,62 0,8668 0,5432 0,9770 0,7957 1.281,00 1.598 1,4 0,4336 26887,69 

Lagoa Vermelha 224.290,80 0,7648 0,5632 0,8993 0,7425 149.995,00 27.525 6,6 0,5135 18262,3 
Lajeado 972.526,26 0,8723 0,7396 0,9360 0,8493 106.316,00 71.445 2,5 0,4633 30507,09 

Lajeado do Bugre 12.900,22 0,6789 0,2141 0,9301 0,6077 28.644,00 2.487 16,8 0,5044 11624,99 
Lavras do Sul 69.699,42 0,6827 0,3508 0,7709 0,6015 45.186,00 7.679 9,2 0,4998 20342,1 

Liberato Salzano 36.071,06 0,6859 0,3551 0,8909 0,6440 46.023,00 5.780 11,8 0,4328 13986,29 
Lindolfo Collor 54.293,14 0,7963 0,3421 0,8737 0,6707 8.039,00 5.227 3 0,3774 23278,97 

Linha Nova 9.914,07 0,8824 0,4927 0,8421 0,7390 655,00 1.624 3,3 0,3632 13681,61 
Machadinho 34.023,73 0,7331 0,3593 0,8797 0,6574 22.565,00 5.510 11,2 0,518 13838,9 
Maçambara 66.339,38 0,6641 0,3765 0,7249 0,5885 34.378,00 4.738 7,8 0,5124 31379,62 
Mampituba 14.086,22 0,6880 0,2841 0,9192 0,6304 27.420,00 3.003 8,9 0,4691 10512,61 

Manoel Viana 50.230,65 0,6763 0,3496 0,8717 0,6325 60.718,00 7.072 11 0,5256 15918,34 
Maquiné 37.546,05 0,7430 0,2455 0,7960 0,5948 45.409,00 6.905 7,5 0,4303 12186,3 
Maratá 23.041,47 0,8437 0,3347 0,9645 0,7143 4.695,00 2.527 3,4 0,3455 20435,07 
Marau 561.187,63 0,8606 0,6150 0,9616 0,8124 74.713,00 36.364 2,6 0,4389 34586,59 

Marcelino Ramos 31.762,56 0,7728 0,4121 0,8826 0,6892 23.681,00 5.134 5,6 0,4715 13865,35 
Mariana Pimentel 20.189,15 0,6692 0,3846 0,8315 0,6284 12.304,00 3.768 6,6 0,4717 12008,21 

Mariano Moro 12.362,24 0,9044 0,3983 0,9738 0,7588 3.620,00 2.210 7,1 0,4687 12536,5 
Marques de Souza 25.617,23 0,8958 0,4508 0,9793 0,7753 9.355,00 4.068 7 0,4187 14113,11 

Mata 24.939,40 0,6954 0,4233 0,8362 0,6516 35.329,00 5.111 7,7 0,4753 10935,82 
Mato Castelhano 22.842,85 0,6960 0,4733 0,7786 0,6493 9.845,00 2.470 6,5 0,5613 20726,44 

Mato Leitão 46.906,31 0,8645 0,3709 0,9377 0,7243 7.401,00 3.865 4,3 0,3634 27199,01 
Mato Queimado 13.438,78 0,8126 0,4636 0,9702 0,7488 7.210,00 1.799 8,1 0,4282 16741,72 

Maximiliano de Almeida 27.971,48 0,7633 0,4301 0,8071 0,6668 50.028,00 4.911 9 0,4461 12764,88 
Minas do Leão 41.558,86 0,6477 0,5179 0,8079 0,6578 59.484,00 7.631 10,5 0,627 12205,44 

Miraguaí 33.137,55 0,7221 0,5251 0,9267 0,7246 39.605,00 4.855 9,8 0,6723 15296,87 
Montauri 17.316,61 0,8409 0,4663 0,9682 0,7585 900,00 1.542 6,8 0,3532 25168,07 

Monte Alegre dos Campos 16.534,12 0,6842 0,4595 0,7493 0,6310 19.877,00 3.102 10,5 0,5604 11945,68 
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Monte Belo do Sul 30.684,76 0,8517 0,4822 0,9530 0,7623 44,00 2.670 1,8 0,334 25756,26 
Montenegro 802.697,33 0,8238 0,6340 0,8670 0,7750 105.038,00 59.415 3,7 0,5084 30277,99 

Mormaço 23.451,04 0,8630 0,4250 0,9698 0,7526 16.609,00 2.749 10,6 0,582 19118,72 
Morrinhos do Sul 16.670,58 0,7435 0,4837 0,9795 0,7356 16.042,00 3.182 9,6 0,483 11741,45 
Morro Redondo 35.053,43 0,7107 0,2985 0,9197 0,6430 32.753,00 6.227 8,1 0,5174 12616,04 
Morro Reuter 41.045,53 0,8762 0,3515 0,9304 0,7194 3.038,00 5.676 1,2 0,3333 16206,71 

Mostardas 105.894,85 0,7087 0,3636 0,8768 0,6497 72.227,00 12.124 11,1 0,5593 19574,93 
Muçum 42.684,71 0,8745 0,4904 0,8838 0,7496 7.525,00 4.791 3,3 0,3953 19967,21 

Muitos Capões 96.109,95 0,7024 0,4829 0,7250 0,6367 10.200,00 2.988 5,8 0,5072 72087,36 
Muliterno 16.110,27 0,7022 0,4653 0,9369 0,7015 5.687,00 1.813 7,8 0,5148 19914,82 

Não-Me-Toque 237.386,11 0,8251 0,7841 0,9020 0,8371 37.358,00 15.936 3,1 0,5076 33384,69 
Nicolau Vergueiro 22.104,14 0,8020 0,5143 0,9784 0,7649 4.204,00 1.721 6,3 0,5288 28784,86 

Nonoai 98.845,50 0,7241 0,4168 0,8340 0,6583 105.732,00 12.074 9,7 0,5068 18347,51 
Nova Alvorada 38.764,05 0,8494 0,5309 0,9508 0,7771 6.013,00 3.182 6,6 0,4673 27302,37 

Nova Araçá 79.880,73 0,8581 0,4263 0,9480 0,7441 2.956,00 4.001 2,5 0,4509 44745,03 
Nova Bassano 171.985,27 0,8006 0,8054 0,9585 0,8548 6.930,00 8.840 4,3 0,3724 43602,39 

Nova Boa Vista 16.333,60 0,8818 0,4989 0,8267 0,7358 1.221,00 1.960 2,4 0,404 18676,57 
Nova Bréscia 29.525,62 0,8843 0,4983 0,9858 0,7895 2.288,00 3.184 3,6 0,5781 20782,48 

Nova Candelária 29.504,82 0,8519 0,4461 0,9223 0,7401 3.539,00 2.751 2,6 0,4108 24036,64 
Nova Esperança do Sul 35.005,56 0,8334 0,4222 0,9510 0,7355 20.925,00 4.671 5,4 0,4591 16795,72 

Nova Hartz 194.248,08 0,7896 0,5098 0,7975 0,6989 49.809,00 18.346 3,3 0,3518 23729,4 
Nova Pádua 23.974,30 0,8780 0,6163 0,9722 0,8221 1.350,00 2.450 2,9 0,319 21930,63 
Nova Palma 64.411,96 0,7170 0,4859 0,9539 0,7189 25.087,00 6.342 2,5 0,5386 22762,06 

Nova Petrópolis 181.089,11 0,9168 0,5507 0,8936 0,7870 11.399,00 19.045 2,5 0,4428 21309,96 
Nova Prata 352.325,80 0,8451 0,4715 0,9368 0,7511 13.361,00 22.830 3 0,4477 34586,76 

Nova Ramada 21.818,93 0,8092 0,4828 0,9611 0,7510 8.611,00 2.437 6,1 0,4987 20065,46 
Nova Roma do Sul 43.531,34 0,8677 0,5451 0,9776 0,7968 3.510,00 3.343 5,1 0,4446 29183,47 

Nova Santa Rita 262.792,03 0,6623 0,5712 0,8732 0,7022 93.433,00 22.716 4,1 0,4413 25926,96 
Novo Cabrais 22.147,05 0,7595 0,3594 0,9223 0,6804 24.182,00 3.855 7,5 0,432 12875,46 
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Novo Hamburgo 2.407.267,59 0,7164 0,7619 0,8670 0,7818 926.963,00 238.940 3,2 0,5387 22579,11 
Novo Machado 27.298,59 0,7383 0,5113 0,8137 0,6878 30.371,00 3.925 6,7 0,4135 15587,33 
Novo Tiradentes 13.392,42 0,7290 0,4349 0,9340 0,6993 18.399,00 2.277 13 0,4177 13181,58 

Novo Xingu 10.943,39 0,7633 0,3126 0,9206 0,6655 9.985,00 1.757 5,5 0,4142 13958,9 
Novo Barreiro 23.050,10 0,7136 0,4551 0,8608 0,6765 23.183,00 3.978 9,2 0,6229 12986,12 

Osório 333.445,72 0,7890 0,7799 0,9187 0,8292 139.295,00 40.906 4,3 0,5344 18268,78 
Paim Filho 30.301,34 0,8522 0,3051 0,9582 0,7052 26.056,00 4.243 7,8 0,4655 16005,16 

Palmares do Sul 93.645,91 0,7915 0,4609 0,8718 0,7081 43.949,00 10.969 7,2 0,5599 19133,44 
Palmeira das Missões 291.033,00 0,7775 0,5727 0,9013 0,7505 262.800,00 34.328 8,8 0,5304 19000,5 

Palmitinho 38.457,56 0,7778 0,4208 0,9681 0,7222 60.885,00 6.920 8,1 0,435 12455,09 
Panambi 446.184,02 0,8329 0,7284 0,9296 0,8303 83.502,00 38.058 3 0,4543 26274,8 

Pantano Grande 78.471,75 0,7040 0,4358 0,8861 0,6753 52.973,00 9.895 10,8 0,4938 17773,33 
Paraí 68.009,28 0,8730 0,3878 0,9520 0,7376 2.296,00 6.812 2,8 0,4772 22375,1 

Paraíso do Sul 43.110,39 0,7157 0,4432 0,8747 0,6779 22.374,00 7.336 6,3 0,3743 13170,25 
Pareci Novo 27.336,68 0,8187 0,3783 0,9504 0,7158 6.324,00 3.511 2,1 0,3983 17449,63 

Parobé 292.869,32 0,7190 0,5375 0,8661 0,7075 128.730,00 51.502 4,6 0,3789 12744,45 
Passa Sete 26.577,53 0,7159 0,5370 0,8845 0,7125 35.067,00 5.154 12,6 0,4523 11556,91 

Passo do Sobrado 42.917,28 0,7244 0,5272 0,8775 0,7097 20.187,00 6.011 5,8 0,4956 16001,36 
Passo Fundo 2.030.740,34 0,7430 0,8099 0,8607 0,8045 498.038,00 184.826 3,3 0,5307 24624,23 
Paulo Bento 20.359,03 0,7304 0,3331 0,8789 0,6475 4.133,00 2.196 4,1 0,3919 20777,63 
Paverama 45.860,68 0,7530 0,4025 0,8672 0,6742 23.273,00 8.044 5,9 0,3443 12777,32 

Pedras Altas 23.312,26 0,6634 0,1862 0,6764 0,5087 21.805,00 2.212 10,8 0,5285 23619,49 
Pedro Osório 40.470,18 0,6707 0,4254 0,8287 0,6416 73.644,00 7.811 8,9 0,5008 11611,81 

Pejuçara 51.418,83 0,8365 0,4500 0,9893 0,7586 15.586,00 3.973 4,7 0,4636 29005,14 
Pelotas 2.036.659,60 0,6747 0,8380 0,8675 0,7934 1.423.664,00 328.275 4,2 0,5596 13904,39 

Picada Café 79.464,62 0,9316 0,4972 0,9513 0,7934 1.426,00 5.182 2,1 0,3238 34367,48 
Pinhal 21.267,65 0,7550 0,3767 0,8838 0,6718 14.440,00 2.513 8,9 0,4573 18966,99 

Pinhal da Serra 73.023,92 0,7612 0,6298 0,7883 0,7264 19.555,00 2.130 8,3 0,5394 76834,61 
Pinhal Grande 55.732,08 0,7157 0,5525 0,9316 0,7333 22.043,00 4.471 7,2 0,5313 27936,49 
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Pinheirinho do Vale 24.484,56 0,8607 0,4089 0,9393 0,7363 36.121,00 4.497 9,9 0,5742 12202,27 
Pinheiro Machado 83.546,26 0,7373 0,4934 0,8180 0,6829 109.176,00 12.780 9,1 0,4926 14651,01 

Pirapó 15.878,70 0,6965 0,4127 0,7985 0,6359 25.166,00 2.757 12,1 0,4593 12907,72 
Piratini 95.667,85 0,7037 0,4493 0,7894 0,6475 172.900,00 19.841 11,5 0,5191 10806,22 
Planalto 51.910,30 0,7418 0,3786 0,8731 0,6645 111.241,00 10.524 11,1 0,4454 11054,62 

Poço das Antas 13.547,25 0,9034 0,4551 0,9818 0,7801 1.917,00 2.017 2,6 0,384 15052,78 
Pontão 46.801,30 0,7409 0,4915 0,8887 0,7070 19.838,00 3.857 5,3 0,5491 27194,41 

Ponte Preta 12.007,02 0,8013 0,4688 0,9257 0,7319 2.106,00 1.750 5,8 0,3949 15376,89 
Portão 325.205,67 0,6670 0,5685 0,9098 0,7151 62.904,00 30.920 4,5 0,4373 23571,65 

Porto Alegre 19.203.560,37 0,7589 0,8572 0,8826 0,8329 3.606.243,00 1.409.351 2,2 0,6144 30537,53 
Porto Lucena 28.351,74 0,7784 0,4265 0,9763 0,7271 37.644,00 5.413 8 0,4397 11738,51 
Porto Mauá 16.203,98 0,8467 0,4846 0,8904 0,7406 14.034,00 2.542 6,8 0,4213 14286,22 

Porto Vera Cruz 13.431,67 0,7625 0,4636 0,9089 0,7117 16.721,00 1.852 7,5 0,4204 16254 
Porto Xavier 80.444,08 0,8048 0,4267 0,9555 0,7290 126.967,00 10.558 11 0,4791 17075,91 
Pouso Novo 16.137,39 0,7002 0,3857 0,9094 0,6651 12.406,00 1.875 9,1 0,534 19288,72 

Presidente Lucena 19.537,26 0,8540 0,3690 0,9267 0,7166 789,00 2.484 3 0,3327 17627,2 
Progresso 37.014,74 0,7792 0,3597 0,9448 0,6946 33.299,00 6.163 8,5 0,4021 13460,27 

Protásio Alves 14.648,18 0,7356 0,3676 0,8923 0,6652 3.465,00 2.000 6,5 0,5244 16414,4 
Putinga 30.237,96 0,8689 0,3230 0,8055 0,6658 15.760,00 4.141 8,7 0,4369 16365,1 
Quaraí 128.938,78 0,7463 0,3758 0,7863 0,6361 166.379,00 23.021 4,6 0,5187 12552,51 

Quatro Irmãos 18.224,36 0,7347 0,4031 0,9155 0,6845 10.039,00 1.775 9,9 0,4699 23010,45 
Quevedos 26.839,68 0,7094 0,4519 0,8278 0,6630 26.708,00 2.710 10,6 0,5556 22196,24 

Quinze de Novembro 34.347,95 0,8018 0,4176 0,9384 0,7192 4.992,00 3.653 4,4 0,4733 21072,81 
Redentora 37.567,68 0,6056 0,2498 0,7494 0,5349 129.229,00 10.222 15,4 0,6273 8236,63 
Relvado 15.731,31 0,7455 0,5390 0,9542 0,7462 1.913,00 2.155 3,8 0,4491 16360,21 

Restinga Seca 96.622,11 0,7100 0,3372 0,8955 0,6476 112.210,00 15.849 6,7 0,5383 13663 
Rio dos Índios 21.145,94 0,5328 0,3207 0,8399 0,5645 39.923,00 3.616 14,5 0,5054 13105,99 

Rio Grande 3.452.623,56 0,6845 0,8728 0,8355 0,7976 772.242,00 197.228 4,4 0,5248 39233,04 
Rio Pardo 236.283,16 0,7528 0,5200 0,8179 0,6969 292.966,00 37.591 7,5 0,5115 14087,06 



 
 

85 
 

Riozinho 29.391,19 0,8039 0,3621 0,8496 0,6719 10.300,00 4.330 8,2 0,3892 15212,5 
Roca Sales 120.898,25 0,8440 0,4507 0,9710 0,7552 10.094,00 10.284 2,6 0,4377 26346,89 

Rodeio Bonito 33.672,61 0,7903 0,4495 0,9747 0,7382 38.775,00 5.743 8,8 0,4622 13140,42 
Rolador 20.281,83 0,7236 0,3586 0,8117 0,6313 22.781,00 2.546 7 0,4537 17853,36 
Rolante 120.309,01 0,8390 0,5105 0,9258 0,7585 59.251,00 19.485 6,4 0,3518 13837,86 

Ronda Alta 70.114,98 0,7526 0,4697 0,9538 0,7254 64.665,00 10.221 7,9 0,5422 15374,07 
Rondinha 40.017,95 0,8084 0,3476 0,9649 0,7070 12.373,00 5.518 3,4 0,4709 16253,41 

Roque Gonzales 45.509,37 0,8039 0,4504 0,8775 0,7106 72.839,00 7.203 7,3 0,5054 14159,85 
Rosário do Sul 266.550,68 0,6686 0,4241 0,9131 0,6686 277.472,00 39.707 7,5 0,5194 15044,72 

Sagrada Família 13.560,30 0,7654 0,3118 0,8735 0,6502 23.430,00 2.595 14,7 0,5492 11711,25 
Saldanha Marinho 30.027,90 0,8618 0,4682 0,9850 0,7716 5.728,00 2.869 4,8 0,4391 23456,63 

Salto do Jacuí 88.202,33 0,7358 0,5414 0,9009 0,7261 109.330,00 11.880 8,5 0,4951 16639,3 
Salvador das Missões 29.259,68 0,8603 0,5315 0,9891 0,7936 5.343,00 2.669 1,1 0,3602 24569,27 

Salvador do Sul 77.293,79 0,8393 0,4697 0,9443 0,7511 3.553,00 6.747 2,1 0,376 25674,69 
Sananduva 140.170,90 0,7902 0,5068 0,9512 0,7494 44.910,00 15.373 5,1 0,44 20434,81 

Santa Bárbara do Sul 116.821,78 0,8175 0,5375 0,9438 0,7663 39.507,00 8.829 7,8 0,4871 29654,02 
Santa Cecília do Sul 16.904,71 0,7278 0,4470 0,9874 0,7207 1.874,00 1.655 5,4 0,3623 22891,86 
Santa Clara do Sul 39.905,85 0,8819 0,1920 0,9834 0,6858 7.415,00 5.697 3,8 0,4926 15698,63 
Santa Cruz do Sul 2.146.625,10 0,8331 0,8531 0,9392 0,8751 334.044,00 118.374 2,8 0,5407 40641,64 

Santa Maria 1.830.857,61 0,7351 0,8989 0,8330 0,8223 986.664,00 261.031 3,2 0,3051 15719,32 
Santa Maria do Herval 62.703,12 0,8918 0,4748 0,9595 0,7754 2.372,00 6.053 1,3 0,4715 23216,13 
Santa Margarida do Sul 40.163,00 0,6731 0,3398 0,8513 0,6214 17.939,00 2.352 12,7 0,5574 38270,15 
Santana da Boa Vista 41.097,06 0,6795 0,3442 0,8252 0,6163 96.238,00 8.242 14,2 0,5542 11175,05 

Santana do Livramento 450.670,80 0,7181 0,5176 0,8018 0,6792 686.703,00 82.464 3,9 0,4969 12248,03 
Santa Rosa 702.711,79 0,8142 0,7425 0,9125 0,8230 309.706,00 68.587 3,4 0,396 22961,84 

Santa Tereza 12.059,66 0,6495 0,0000 0,9697 690,00 1.720 3,2 0,5501 15713,68 
Santa Vitória do Palmar 238.122,04 0,7459 0,4347 0,8388 0,6731 164.061,00 30.990 6,3 0,5311 17220,64 

Santiago 266.332,66 0,8000 0,4981 0,9100 0,7360 253.020,00 49.071 4,1 0,5122 12163,84 
Santo Ângelo 564.353,10 0,8172 0,6838 0,8828 0,7946 460.163,00 76.275 4,1 0,5461 16582,12 
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Santo Antônio do Palma 17.772,72 0,7963 0,5028 1,0000 0,7664 1.437,00 2.139 6,4 0,5074 18621,49 
Santo Antônio da Patrulha 267.366,85 0,7698 0,5013 0,8426 0,7045 161.208,00 39.685 8,6 0,456 15099,15 
Santo Antônio das Missões 82.939,34 0,7035 0,3823 0,7626 0,6161 113.725,00 11.210 9,6 0,4558 16581,6 
Santo Antônio do Planalto 21.730,27 0,7503 0,3880 0,9540 0,6974 8.229,00 1.987 4 0,4336 24509,74 

Santo Augusto 113.510,94 0,8277 0,4363 0,9077 0,7239 90.463,00 13.968 8,8 0,5793 18212,72 
Santo Cristo 135.698,47 0,8368 0,3989 0,9357 0,7238 46.969,00 14.378 2,6 0,4453 21151,82 

Santo Expedito do Sul 19.828,25 0,8929 0,3455 0,9685 0,7357 19.931,00 2.461 7,9 0,4739 18056,94 
São Borja 598.968,59 0,7411 0,5733 0,8356 0,7167 497.914,00 61.671 6,6 0,5477 21766,79 

São Domingos do Sul 19.118,70 0,9013 0,5183 0,9374 0,7857 1.424,00 2.926 3,3 0,4429 14643,86 
São Francisco de Assis 103.438,01 0,6926 0,3221 0,8661 0,6269 196.074,00 19.254 8 0,546 12040,11 
São Francisco de Paula 145.819,84 0,6671 0,5571 0,8646 0,6963 132.475,00 20.537 6,3 0,4637 15912,96 

São Gabriel 537.606,60 0,6732 0,4840 0,8903 0,6825 355.439,00 60.425 8 0,5523 19939,73 
São Jerônimo 147.365,18 0,6551 0,5615 0,9063 0,7076 120.303,00 22.134 8,4 0,555 14921,29 

São João da Urtiga 29.304,86 0,7613 0,4009 0,9543 0,7055 19.257,00 4.726 8,1 0,3995 13896,88 
São João do Polêsine 17.185,21 0,7318 0,5092 0,8688 0,7033 10.747,00 2.635 3,7 0,5361 14616,58 

São Jorge 23.593,14 0,7682 0,3368 0,8548 0,6533 5.050,00 2.774 3,1 0,3986 19061,21 
São José das Missões 18.656,58 0,7542 0,3914 0,8769 0,6742 38.218,00 2.720 10,4 0,4333 15372,15 
São José do Herval 12.720,45 0,7309 0,4678 0,9072 0,7020 22.958,00 2.204 14,5 0,5964 12934,88 

São José do Hortêncio 33.712,33 0,7870 0,4296 0,9041 0,7069 1.185,00 4.094 1,5 0,2841 18454,93 
São José do Inhacorá 17.530,84 0,8656 0,4064 0,8919 0,7213 5.244,00 2.200 3,4 0,3559 17858,77 

São José do Norte 122.308,45 0,6190 0,3759 0,8296 0,6082 287.895,00 25.503 16,9 0,4423 10748,22 
São José do Ouro 62.328,31 0,8151 0,6257 0,8997 0,7802 30.695,00 6.904 5 0,5552 20232,8 
São José do Sul 14.253,48 0,8223 0,3208 0,9206 0,6879 756,00 2.082 2,1 0,3955 15343,04 

São José dos Ausentes 38.949,86 0,7917 0,3441 0,8345 0,6568 21.006,00 3.290 7 0,5177 26532,69 
São Leopoldo 1.840.827,62 0,7115 0,8460 0,9026 0,8200 845.218,00 214.087 3 0,5357 19270,55 

São Lourenço do Sul 243.828,59 0,7374 0,4968 0,8765 0,7035 178.847,00 43.111 4,8 0,463 12675,58 
São Luiz Gonzaga 244.975,67 0,7594 0,4570 0,8050 0,6738 229.241,00 34.556 6,4 0,5034 15888,06 

São Marcos 183.032,49 0,7827 0,6378 0,9299 0,7835 37.187,00 20.103 3,4 0,4185 20405,1 
São Martinho 41.715,93 0,7638 0,4424 0,9350 0,7137 24.903,00 5.773 6 0,4704 16194,66 
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São Martinho da Serra 33.805,29 0,6720 0,3809 0,8113 0,6214 21.033,00 3.201 8,4 0,5089 23668,48 
São Miguel das Missões 91.403,90 0,6990 0,3901 0,8397 0,6429 64.132,00 7.421 9 0,5551 27604,1 

São Nicolau 30.966,55 0,7488 0,3346 0,7359 0,6064 78.939,00 5.727 12,3 0,5123 12118,17 
São Paulo das Missões 38.801,87 0,7558 0,4167 0,9315 0,7013 63.612,00 6.364 6,5 0,4165 13664,5 

São Pedro da Serra 15.863,61 0,8304 0,3133 0,9140 0,6859 1.343,00 3.315 1,4 0,4188 10724,81 
São Pedro das Missões 11.606,50 0,7143 0,3263 0,8599 0,6335 20.875,00 1.886 13,9 0,4879 13792,12 

São Pedro do Butiá 26.164,41 0,7901 0,5292 0,9405 0,7533 8.070,00 2.873 2,8 0,4612 20410,17 
São Pedro do Sul 95.455,93 0,7168 0,3952 0,8582 0,6567 91.634,00 16.368 6 0,4909 13070,09 

São Sebastião do Caí 190.458,41 0,7879 0,4685 0,8755 0,7106 72.563,00 21.932 3,8 0,4431 19462,26 
São Sepé 164.861,50 0,7523 0,3927 0,8714 0,6721 153.849,00 23.798 7,1 0,5203 15525,66 

São Valentim 25.370,10 0,8077 0,4269 0,8182 0,6843 18.050,00 3.632 8,6 0,527 15654,81 
São Valentim do Sul 18.179,75 0,7493 0,4054 0,9641 0,7063 5.861,00 2.168 5,6 0,4266 18793,17 
São Valério do Sul 12.405,82 0,6734 0,4090 0,7936 0,6253 24.491,00 2.647 11,6 0,5928 10503,72 

São Vendelino 14.486,41 0,8370 0,5534 0,9673 0,7859 132,00 1.944 1,6 0,2907 16700,74 
São Vicente do Sul 54.525,80 0,7067 0,2302 0,7559 0,5643 69.939,00 8.440 7,1 0,5211 14478,75 

Sapiranga 613.563,76 0,8321 0,4733 0,8197 0,7083 380.041,00 74.985 3,5 0,4162 18338,2 
Sapucaia do Sul 1.033.532,37 0,6782 0,8615 0,8574 0,7990 359.753,00 130.957 3,4 0,4501 17687,51 

Sarandi 207.027,83 0,8057 0,5744 0,9335 0,7712 96.985,00 21.285 4,8 0,5275 21798,49 
Seberi 73.292,52 0,7902 0,5373 0,8836 0,7370 95.459,00 10.897 8 0,5269 15073,85 

Sede Nova 22.267,05 0,7677 0,4201 0,8661 0,6846 20.458,00 3.011 8,2 0,5736 16573,84 
Segredo 37.477,94 0,7125 0,4695 0,9077 0,6966 53.046,00 7.158 9,4 0,4938 11734,25 
Selbach 50.758,59 0,8703 0,4905 0,9381 0,7663 12.491,00 4.929 3,3 0,4755 23079,27 

Senador Salgado Filho 23.539,13 0,7169 0,4620 0,9531 0,7107 23.027,00 2.814 5,5 0,429 18747,25 
Sentinela do Sul 24.296,29 0,6766 0,0000 0,8291 49.464,00 5.198 7 0,4829 10475,51 
Serafina Corrêa 166.492,77 0,8848 0,4435 0,9658 0,7647 11.951,00 14.253 3,1 0,3668 26179,45 

Sério 12.890,64 0,6843 0,3737 0,8365 0,6315 7.220,00 2.281 11,2 0,3724 12665,45 
Sertão 56.255,62 0,8537 0,2486 0,9740 0,6921 29.572,00 6.294 5,9 0,4683 20031,37 

Sertão Santana 43.660,29 0,7097 0,4526 0,8534 0,6719 33.885,00 5.850 7 0,6442 16726,38 
Sete de Setembro 13.439,10 0,7595 0,3815 0,9325 0,6912 19.779,00 2.124 4,7 0,4893 14180,35 
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Severiano de Almeida 26.846,59 0,8563 0,4603 0,9661 0,7609 6.263,00 3.842 6,5 0,4315 15660,41 
Silveira Martins 12.867,07 0,7687 0,4407 0,8235 0,6777 8.214,00 2.449 5,3 0,5249 11775,03 

Sinimbu 54.414,99 0,6598 0,4202 0,9095 0,6632 16.301,00 10.068 7,6 0,4896 12112,86 
Sobradinho 90.564,79 0,7874 0,3896 0,8848 0,6873 71.544,00 14.283 6,5 0,5057 14210,56 
Soledade 169.416,57 0,7625 0,3925 0,8625 0,6725 168.519,00 30.044 8,7 0,5299 12637,74 

Tabaí 20.829,97 0,7341 0,3625 0,8622 0,6529 10.750,00 4.131 7,3 0,4216 11300,68 
Tapejara 246.513,01 0,7752 0,6230 0,9568 0,7850 39.734,00 19.250 3,5 0,4404 28699,9 
Tapera 117.631,52 0,8532 0,3635 0,9643 0,7270 30.882,00 10.448 4,3 0,4515 25232,59 
Tapes 104.425,33 0,7169 0,2788 0,8645 0,6200 106.443,00 16.629 6,7 0,5168 14073,79 

Taquara 332.356,35 0,6894 0,6771 0,8440 0,7368 210.364,00 54.643 4,4 0,508 13631,41 
Taquari 188.804,79 0,7498 0,4401 0,7830 0,6576 74.446,00 26.092 5,5 0,5099 16217,24 

Taquaruçu do Sul 20.292,34 0,8223 0,3080 0,9072 0,6792 10.203,00 2.966 8,2 0,5327 15333,18 
Tavares 32.506,71 0,7044 0,2884 0,7221 0,5716 47.679,00 5.351 14,3 0,4352 13614,74 

Tenente Portela 74.946,16 0,7682 0,3554 0,8277 0,6504 125.727,00 13.719 7,8 0,555 12243,29 
Terra de Areia 44.911,16 0,7015 0,4543 0,8565 0,6708 75.917,00 9.878 8,3 0,4324 10189,59 

Teutônia 350.195,45 0,8681 0,7376 0,9461 0,8506 10.141,00 27.272 1,7 0,3557 28778,28 
Tio Hugo 24.684,01 0,6923 0,4966 0,9157 0,7015 7.013,00 2.724 5,7 0,4192 20308,6 

Tiradentes do Sul 33.039,61 0,6889 0,5102 0,8398 0,6797 36.665,00 6.461 9,8 0,4826 11460,58 
Toropi 16.933,74 0,6711 0,5278 0,8498 0,6829 11.989,00 2.952 5,8 0,4541 12856,06 
Torres 205.172,31 0,8215 0,5032 0,9743 0,7664 90.606,00 34.656 5 0,4785 13268,19 

Tramandaí 208.254,89 0,7339 0,4684 0,8527 0,6850 131.035,00 41.585 3,8 0,5191 11223,54 
Travesseiro 20.476,93 0,8742 0,3679 0,9799 0,7407 3.075,00 2.314 4,3 0,3516 19832,29 
Três Arroios 18.875,46 0,9006 0,4816 0,9418 0,7747 751,00 2.855 4,6 0,6236 14817,08 

Três Cachoeiras 56.082,71 0,7890 0,4001 0,9708 0,7200 21.457,00 10.217 6,1 0,3947 12302,03 
Três Coroas 243.172,74 0,7671 0,6363 0,9344 0,7793 19.501,00 23.848 5,4 0,4068 22852,53 
Três de Maio 202.820,32 0,8298 0,5314 0,9185 0,7599 89.471,00 23.726 3,8 0,5075 19158,36 

Três Forquilhas 12.681,47 0,6463 0,4153 0,9363 0,6659 26.198,00 2.914 15,5 0,4213 9753,29 
Três Palmeiras 31.205,99 0,6773 0,4197 0,8581 0,6517 25.718,00 4.381 11,8 0,6189 15963,79 

Três Passos 171.106,13 0,8602 0,4192 0,9315 0,7370 111.192,00 23.965 4,8 0,4586 16001,46 
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Trindade do Sul 37.318,02 0,7258 0,4285 0,9168 0,6904 61.073,00 5.787 12,2 0,4977 14452,28 
Triunfo 2.578.025,08 0,7695 0,5902 0,8633 0,7410 128.193,00 25.793 6,3 0,4441 224004,44 

Tucunduva 57.656,70 0,8008 0,3914 0,9338 0,7087 15.720,00 5.898 4,6 0,4775 21908,69 
Tunas 22.636,39 0,6315 0,3010 0,8777 0,6034 55.488,00 4.395 11,6 0,4689 11543,02 

Tupanci do Sul 12.084,21 0,8273 0,4169 0,9489 0,7310 12.336,00 1.573 10 0,5293 17217,13 
Tupanciretã 231.454,26 0,7008 0,4524 0,8075 0,6536 127.523,00 22.281 4,3 0,5839 23281,01 

Tupandi 66.619,71 0,9001 0,6751 0,9593 0,8448 1.299,00 3.924 1,9 0,3077 38049,16 
Tuparendi 66.710,49 0,7984 0,4241 0,9160 0,7128 34.930,00 8.557 5,4 0,4606 17472,05 

Turuçu 21.359,00 0,6310 0,4445 0,9179 0,6645 18.255,00 3.522 7,5 0,4942 13591,36 
Ubiretama 18.056,31 0,7686 0,4400 0,8927 0,7004 26.408,00 2.296 4,3 0,358 17624,98 

União da Serra 17.083,04 0,5873 0,4970 0,9786 0,6876 984,00 1.487 3,9 0,3735 25746,93 
Unistalda 15.873,28 0,7240 0,4297 0,9438 0,6992 28.004,00 2.450 9,8 0,4714 14520,18 

Uruguaiana 1.180.738,01 0,7203 0,4923 0,7537 0,6554 761.221,00 125.435 3,7 0,5786 21096,29 
Vacaria 559.714,87 0,7458 0,6405 0,8393 0,7419 191.773,00 61.342 5,4 0,5289 20449,38 

Vale Verde 21.197,38 0,7629 0,3332 0,8869 0,6610 13.310,00 3.253 10,3 0,4975 14603,92 
Vale do Sol 76.303,17 0,6683 0,6416 0,9212 0,7437 49.927,00 11.077 5,3 0,4504 15438,03 
Vale Real 25.769,44 0,8050 0,5183 0,9399 0,7544 1.780,00 5.118 2,2 0,2947 11284,34 

Vanini 13.854,02 0,8205 0,4095 0,8617 0,6972 1.926,00 1.984 6,3 0,3548 15649,68 
Venâncio Aires 814.518,97 0,8181 0,6857 0,8950 0,7996 274.990,00 65.946 4,9 0,465 27681,15 

Vera Cruz 197.118,73 0,7837 0,6118 0,9155 0,7703 101.438,00 23.983 4,7 0,4845 18420,26 
Veranópolis 322.730,09 0,8473 0,5417 0,9424 0,7771 19.213,00 22.810 3 0,4836 31709,22 

Vespasiano Correa 19.732,38 0,8750 0,4682 0,9765 0,7732 1.489,00 1.974 5,2 0,3461 22402,87 
Viadutos 29.670,04 0,8051 0,4033 0,8333 0,6806 26.705,00 5.311 5,5 0,4283 12520,25 
Viamão 992.587,96 0,6262 0,7683 0,7998 0,7315 1.118.148,00 239.384 3,8 0,4855 9292,77 

Vicente Dutra 25.855,39 0,6985 0,2952 0,8575 0,6171 41.685,00 5.285 11,2 0,5218 10964,21 
Victor Graeff 36.169,81 0,8742 0,5264 0,9028 0,7678 3.886,00 3.036 2,8 0,4669 26700,28 
Vila Flores 39.203,47 0,8137 0,6114 0,9974 0,8075 2.174,00 3.207 1,1 0,3253 27396,61 

Vila Lângaro 19.780,27 0,7410 0,4290 0,9632 0,7111 5.409,00 2.152 5,4 0,4985 20599,72 
Vila Maria 58.581,88 0,7620 0,4597 0,9698 0,7305 1.525,00 4.221 4,2 0,407 31104,22 
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Vila Nova do Sul 24.584,34 0,7128 0,2972 0,8763 0,6288 28.586,00 4.221 7,9 0,4549 13053,13 
Vista Alegre 21.231,75 0,7567 0,3833 0,8531 0,6644 14.543,00 2.832 7,7 0,5715 16802,11 

Vista Alegre do Prata 16.537,16 0,7747 0,5598 0,9848 0,7731 637,00 1.569 2,1 0,4407 23621,61 
Vista Gaúcha 19.059,06 0,8505 0,3769 0,8368 0,6881 17.608,00 2.759 6,7 0,6085 15481,79 

Vitória das Missões 24.122,21 0,7141 0,4211 0,8276 0,6543 38.051,00 3.485 10,3 0,4928 15512,64 
Westfalia 41.220,36 0,8184 0,4740 0,9528 0,7484 556,00 2.793 1,7 0,3301 33075,94 
Xangri-lá 83.540,58 0,7869 0,4347 0,8698 0,6971 36.769,00 12.434 3 0,4355 15057,68 

 
 

7.2 ANEXO B - Dados dos Crimes Econômicos nos Municípios do Estado do Rio Grande do Sul - 100 mil habitantes 
 

Município 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
Aceguá 124,938 1238,85 1533,22 1638,949 1026,74 1790,83 1716,14 1748,33 1319,98 1399,55 1276,6 1315,22 1412,974 

Água Santa 363,448 1159,79 913,706 981,626 948,577 574,139 1072,02 1464,49 832,886 1372,07 1239,22 1250,65 1146,132 
Agudo 993,754 1278,14 1312,17 1417,648 1088,89 1227,78 1180,32 990,447 1202,01 1218,05 987,238 874,075 1102,684 

Ajuricaba 1062,02 1265,16 1105,49 1045,156 889,608 930,044 823,101 1044,21 744,314 609,418 890,497 673,854 729,434 
Alecrim 564,833 513,527 797,386 1219,022 1194,89 865,266 1016,26 1281,17 880,057 1297,95 922,671 970,043 1369,863 
Alegrete 2477,58 2647,6 2516,16 2312,323 2265,2 2137,54 2051,59 1913,05 1725,63 1575,06 1343,88 1328,21 1426,975 
Alegria 443,844 784,929 1301,87 1287,375 1314,39 805,597 703,351 900,524 1441,53 1066,6 965,95 1013,2 931,2321 

Almirante Tamandaré do Sul 743,007 389,61 848,536 1174,99 1328,9 1328,9 1039,78 634,058 919,207 876,339 881,921 949,668 762,6311 
Alpestre 1034,37 1319,06 699,953 1085,631 677,23 983,9 942,664 912,162 959,262 802,037 1040,45 1168,85 1328,689 

Alto Alegre 327,562 795,88 795,88 1076,779 608,614 421,348 712,468 102,828 595,238 821,468 443,213 700,431 380,2281 
Alto Feliz 386,779 596,701 734,523 523,743 557,686 418,264 196,85 293,446 377,1 273,691 307,167 197,694 464,0371 
Alvorada 3114,29 3900,81 3597,01 2870,624 2645,69 2690,82 2816,22 2438,12 2697,87 2396,08 2197,11 2270,09 2653,112 

Amaral Ferrador 806,593 650,836 920,517 1474,507 2192,9 1230,17 827,333 1075,43 1054,62 1078,13 527,459 582,698 712,4833 
Ametista do Sul 1128,02 1074,85 1387,66 1082,09 1901,37 1398,43 1409,95 878,426 955,892 943,138 820,793 727,513 832,7826 
André da Rocha 709,849 1059,14 435,92 1299,827 2323,58 2581,76 1743,26 2742,95 1644,74 3022,88 2597,4 1251,96 1321,928 

Anta Gorda 779,634 750,08 1044,18 1080,123 792,752 857,466 679,198 663,927 493,99 726,792 745,65 593,424 449,5825 
Antônio Prado 1748,72 1820,6 1567,44 1203,369 1122,42 697,156 1320,71 1730,42 2072,78 1099,33 1364,95 1545,65 1205,364 

Arambaré 901,34 1264,31 1462,86 1742,627 2578,11 2075,6 2518,44 1832,53 2139,18 2176,28 3114,75 2541,03 1910,321 



 
 

91 
 

Araricá 916,138 1994,96 1004,37 1276,324 1037,13 1597,18 1181,57 984,366 781,25 811,688 1262,53 1270,45 1390,741 
Aratiba 965,14 743,332 403,467 439,5271 722,521 476,556 608,76 493,274 380,807 505,902 524,529 598,176 420,2311 

Arroio do Meio 1550,21 2007,6 1443,11 1537,874 1770,05 1463,39 1573,26 1453,38 1458,77 1278,8 1306,4 1389,45 1144,406 
Arroio do Sal 0 75,4717 258,493 328,5871 433,057 180,44 210,158 208,189 219,78 328,108 326,56 490,025 348,3107 

Arroio do Padre 6318,54 8081,82 8282,73 8550,464 8528,14 6955,27 8932,34 9436,29 5012,92 5561,86 5263,16 5336,95 6064,113 
Arroio dos Ratos 1578,26 1427,76 1507,94 1736,055 1041,42 1185,61 1356,09 961,538 1067,36 1182,87 782,84 884,02 1092,114 
Arroio do Tigre 1831,1 1978,26 2062,37 2352,612 2200,39 2082,76 2593,17 2305,9 1543,44 1460,34 1187,07 884,517 1334,18 
Arroio Grande 1156,85 2014,28 1367,84 1359,96 1513,1 1296,94 1436,09 1712,18 1407,69 1357,37 1083,41 1243,48 1334,107 
Arvorezinha 1390,23 1480,48 1314,91 1336,873 754,859 1019,06 1396,01 1185,06 929,095 988,065 968,689 898,515 973,0751 

Augusto Pestana 835,368 1273,8 1147,65 1226,439 827,408 840,336 944,924 747,181 859,639 610,622 1058,66 652,234 836,2369 
Áurea 546,59 445,026 503,445 346,8517 940,102 429,761 368,227 475,059 736,698 493,421 165,198 907,15 882,3529 
Bagé 2971,57 3516,47 2514,8 2169,02 2045,55 2204,78 2613,28 2640,29 2337,45 2036,02 1486,89 1519,36 1931,687 

Balneário Pinhal 5511,52 8784,65 8191,42 8118,157 9372,21 8628,38 6459,79 5591,22 4900,52 4605,56 3922,26 3791,51 4188,006 
Barão 707,503 783,728 524,934 977,4436 866,943 735,017 789,86 606,172 696,743 485,521 276,195 482,69 497,1002 

Barão de Cotegipe 1085,63 1488,19 1066,13 1690,971 1541,58 965,431 1161,41 1234,38 1378,47 1042,15 1211,47 1393,83 1111,276 
Barão do Triunfo 1992,09 1158,75 1599,66 1565,777 1160,06 1063,39 1139,21 1462,88 1196,92 908,446 749,434 873,005 1114,13 

Barracão 834,783 2267,09 1657,46 640,5426 809,249 578,035 326,584 2249,76 2978,31 1517,6 1062,8 1212,69 805,9516 
Barra do Guarita 1844,47 3389,83 3741,66 2672,919 2330,95 1984,77 1753,48 1936,48 1345,96 1989,06 1488,1 1245,21 1456,195 
Barra do Quaraí 3345,48 2027,42 2853 2992,34 3397,6 2931,42 1833,77 1912,94 1272,67 1575,86 1900,33 1885,93 2271,351 
Barra do Ribeiro 299,273 868,056 537,875 547,9452 465,116 232,558 544,554 505,561 599,101 761,035 618,238 702,459 354,9696 

Barra do Rio Azul 131,291 649,351 465,707 1045,588 991,736 1280,99 739,523 1100,69 760,456 883,467 502,513 605,816 723,7636 
Barra Funda 1136,16 1371,64 931,028 1233,141 1582,65 1172,33 1161,5 1222 728,019 1273,65 1071,03 963,987 1019,851 

Barros Cassal 1166,44 1529,27 1363,55 1358,772 1522,99 930,714 802,433 791,312 979,071 917,514 792,721 670,849 749,1289 
Benjamin Constant do Sul 188,608 191,205 747,737 520 325,336 244,002 401,786 411,335 390,117 615,385 490,196 477,223 481,6112 

Bento Gonçalves 3002,03 2687,92 2676,5 2482,138 1876,02 2095,32 2308,81 2839,28 2198,03 2216,79 2034,6 2036,2 2244,52 
Boa Vista das Missões 683,371 1410,37 1405,9 1222,273 677,813 632,625 379,147 952,381 804,163 664,137 618,165 690,29 875,1727 
Boa Vista do Buricá 635,209 452,967 932,611 765,6508 569,374 749,176 721,262 796,394 1095,22 867,184 380,344 205,882 323,1492 

Boa Vista do Cadeado 522,298 1601,92 1392,76 1070,579 1382,85 1422,36 1070,58 1306,93 1392,87 1066,01 1518,26 1428,57 1268,834 
Boa Vista do Incra 217,202 865,801 1761,93 1497,647 1832,91 1534,53 1720,77 1045,3 1195,88 944,171 980,793 670,083 1451,55 
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Boa Vista do Sul 839,454 836,82 727,399 690,1311 550,206 618,982 1141,8 777,778 1332,85 1479,61 831,225 664,336 629,5908 
Bom Jesus 1421,76 2030,63 2235,72 1800,999 1797,16 2311,93 1861,57 2442,42 2005,38 1628,78 1511,58 1412,5 1092,387 

Bom Princípio 473,79 1255,31 1091,91 1319,58 1237,6 1119,3 979,882 1133,75 1475,95 1195,15 1062,95 972,793 1125,704 
Bom Progresso 564,573 1340,39 1480,44 704,4734 915,493 1021,13 695,012 831,947 558,419 742,682 1420,33 951,969 743,9825 

Bom Retiro do Sul 997,125 1239,82 1118,09 1371,487 1300,43 1275,43 1298,14 1651,9 1159,34 1084,6 1183,48 1016,33 1161,055 
Boqueirão do Leão 88,3504 527,042 1413,69 1268,942 1101,73 734,484 705,62 876,868 886,224 913,719 927,983 657,396 720,5157 

Bossoroca 1256,48 1311,35 991,391 1320,952 1403,09 1612,9 1687,82 1204,82 1074,96 1408,24 814,453 949,231 1157,407 
Bozano 126,103 542,797 494,234 858,5446 568,182 1379,87 1313 847,099 909,091 1279,12 642,497 1156,58 1203,745 
Braga 1186,65 1711,12 2117,09 1389,26 1611,58 1420,38 1727,69 1952,11 1512,7 1582,97 1846,75 1659,97 1751,549 

Brochier 585,718 1163,31 815,877 875,082 1367,78 759,878 742,881 369,155 534,759 340,353 634,786 407,997 669,6429 
Butiá 1606,74 1584,94 1664,07 1809,064 2439,7 2156,23 2055,34 2592,39 2141,53 1626,49 1851,22 2498,7 2079,1 

Caçapava do Sul 1344,95 1440,07 1347,53 1592,66 1808,95 2417,7 2277,72 2126,44 1329,77 1481,39 1880,94 1652,44 1474,109 
Cacequi 2144,6 2462,05 2678,99 3070,146 2901,37 2231,31 1723,64 2533,51 2625,04 2730,43 1935,96 2031,23 2529,621 

Cachoeira do Sul 2820,65 2993,61 2470,83 2576,207 2397,71 2369,83 2101,44 1839,25 1971,92 1869,1 1659,52 1727,65 1995,806 
Cachoeirinha 2659,46 3750,52 3480,82 3256,502 3213 3263,05 3337,8 3305,98 2670,83 2779,18 2644,79 2417,41 3020,456 

Cacique Doble 190,678 511,073 925,328 497,8355 413,673 413,673 400,802 778,754 739,523 820,345 1023,96 870,253 828,7293 
Caibaté 740,596 1473,48 779,532 1069,627 754,025 876,299 766,724 690,714 686,314 587,758 630,851 532,02 532,9649 
Caiçara 55,056 835,189 1235,51 1252,408 1054,69 859,375 1288,86 992,366 847,959 516,693 780,781 641,026 819,5122 

Camaquã 2731,31 3353,16 3193,51 3258,806 3173,86 2763,53 3173,16 2847,44 2942,77 2697,51 2604,4 2031,83 2006,765 
Camargo 682,183 1044,6 1288,24 1290,323 1857,09 1049,66 746,269 902,315 810,185 500,192 575,374 740,466 774,9077 

Cambará do Sul 618,83 1538,01 1490,09 1601,317 1187,26 1743,31 1387,54 746,062 1284,01 1058,44 1215,76 1266,39 1029,39 
Campestre da Serra 62,6174 780,031 526,479 462,6774 645,161 1167,43 1538 1382,21 1385,89 799,262 1043,26 1007,41 797,8723 

Campina das Missões 466,949 604,809 664,452 535,5777 651,264 573,732 264,839 425,063 490,436 562,169 635,239 406,108 556,2827 
Campinas do Sul 1006 1080,41 1017,13 573,3739 431,888 539,86 452,489 295,909 599,346 455,373 547,845 795,334 831,4169 

Campo Bom 3169,41 3689,86 3556,12 3791,518 4219,75 3563,99 3036,58 2946,13 2393,71 2585,11 2534,88 2653,97 2882,369 
Campo Novo 1904,19 2131,55 2041,13 2745,71 1731,19 1888,57 1496,84 1863,81 1373,88 1436,03 1176,69 1517,39 1592,357 

Campos Borges 398,089 1356,74 587,921 1526,922 939,85 778,733 599,292 541,565 829,994 518,433 202,84 393,369 1043,429 
Candelária 2530,67 2577,78 2416,85 2071,63 2182,89 2273,17 2110,7 2028,07 1514,7 1654,75 1354,92 1416,99 1445,538 

Cândido Godói 331,89 583,601 612,306 438,7956 383,318 689,972 325,348 282,654 321,347 308,071 434,041 420,8 422,2591 
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Candiota 1608,2 2460,32 2231,04 1656,077 1589,55 2075,53 2507,32 2460,35 3294,95 2243,63 1982,43 1855,87 2169,221 
Canela 2356,12 3112,02 2940,87 2692,003 2206,89 2025,06 2002,52 2344,64 1993,42 2049,98 2195,83 2579,05 2779,561 

Canguçu 673,453 921,205 963,443 966,925 934,061 1161,83 1003,97 941,781 863,704 928,874 640,726 809,563 864,5326 
Canoas 3647,67 4452,47 4521,93 4039,505 3902,83 3860,83 3787,17 3407,56 3079,11 2948,14 3064,27 2912,88 3368,443 

Canudos do Vale 297,324 195,599 856,327 656,3526 923,788 692,841 249,875 399,202 498,063 111,421 112,045 380,228 381,6794 
Capão Bonito do Sul 103,413 977,869 917,431 1723,264 2017,15 1361,57 2231,67 1385,19 1995,44 1951,78 1329,48 1570,39 2139,64 

Capão da Canoa 6438,54 8494,13 7528,9 6352,092 6582,66 6026,34 6035,86 6367,93 4650,33 4568,33 4693,6 4363,41 4157,789 
Capão do Cipó 0 153,965 647,619 1135,933 1506,02 1769,58 1616,7 2066 1868,56 858,233 941,324 783,605 655,9332 
Capão do Leão 1200,82 2118,71 1565,3 1959,611 1708,02 1902,28 2544,25 2534,96 1172,94 1285,79 1090,79 1235,35 1070,258 
Capivari do Sul 1400,19 1367,96 1648,59 2002,923 1828,71 1652,55 1489,81 1334,25 1214,26 1338,11 1037,89 1127,97 1303,804 

Capela de Santana 416,509 896,526 1163,21 895,4155 953,053 1129,54 745,156 1076,47 569,044 719,424 528,901 547,246 727,5373 
Capitão 1453,76 1913,73 1933,22 2096,496 2084,51 1661,97 1517,75 1077,1 1311,05 1443,04 1122,47 1340,68 1348,474 

Carazinho 415,961 260,257 302,206 510,051 715,031 312,826 480 499,606 506,018 230,29 416,107 813,743 333,1625 
Caraá 2618,75 2763,48 3107,89 3056,348 3538,64 3459,57 3323,25 3121,48 2753,01 2731,94 2148,77 2072,87 2346,667 

Carlos Barbosa 1761,76 1582,06 1866,4 1642,32 1529,08 1402,01 1303,77 1329,93 1425,06 1463,74 1363,04 1012,01 1191,393 
Carlos Gomes 385,25 451,213 654,762 368,3241 760,456 633,714 747,986 407,451 684,505 568,182 576,553 997,506 377,8338 

Casca 1639,34 1199,63 1554,76 1453,588 1592,72 1376,56 1134,13 1039,98 1098,14 969,193 1428,08 1256,53 1264,419 
Caseiros 1185,5 1323,58 1112,27 1353,697 1178,51 1282,5 1157,93 766,284 997,672 994,036 1056,11 1369,86 983,5025 
Catuípe 1672,47 1253,26 1567,27 1570,358 2121,93 1977,02 1333,47 1748 1415,85 907,519 1349,15 1044,63 1112,524 

Caxias do Sul 2917,22 3075,35 3405,84 3000,591 3046,21 2968,06 2944,63 2640,39 2629,23 2625,46 2297,1 2370,71 2441,607 
Centenário 582,713 455,878 428,477 464,6532 367,647 367,647 418,68 225,806 370,995 304,775 238,014 362,319 494,8862 

Cerrito 1183,94 1270,39 1241,34 1284,457 1472,07 1212,3 1119,62 1063,99 890,347 1163,16 1359,9 950,483 922,9349 
Cerro Branco 697,512 836,626 998,143 835,2668 788,314 486,9 667,816 663,385 853,166 783,699 446,628 517,353 709,0675 
Cerro Grande 475,059 843,035 785,773 756,9386 983,747 898,204 225,904 714,554 496,483 707,449 502,092 649,087 691,9007 

Cerro Grande do Sul 237,023 1068,7 1970,95 2042,213 2281,45 2021,69 1348,57 1522,22 1470,59 1429,81 1182,59 1180,53 987,344 
Cerro Largo 1762,92 1514,91 1635,63 1701,816 1998,03 1375,7 1524,94 1205,19 978,253 794,781 993,724 973,183 1041,218 

Chapada 1056,99 1124,3 1093,24 1300,074 1232,73 1105,21 629,71 992,453 650,528 780,832 439,82 529,54 550,821 
Charqueadas 1703,37 2176,53 1903,1 1977,605 1922,62 1981,78 1639,11 1803,3 1528,88 1209,03 1466,92 1250,37 1264,955 

Charrua 292,087 212,936 374,332 402,037 537,346 510,478 410,06 631,521 633,823 928,343 408,879 453,001 710,631 
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Chiapetta 1022 1308,2 1103,75 1321,295 878,928 1076,69 1209,48 1367,86 939,664 1172,07 1080,67 1341,46 1176,471 
Chuí 3317,79 3936,87 3033,25 2505,481 2437,55 2649,51 3034,73 2929,4 3329,39 3983,26 3929,7 2233,21 3686,709 

Chuvisca 286,218 833,151 1478,26 1081,783 1679,95 1809,18 1136,81 1337,47 1294,5 1406,19 1237,28 845,991 936,3654 
Cidreira 11913,8 17681,5 14654,5 11353,4 9518,14 11668,2 11364,6 8851,49 8446,48 8133,34 4879,15 5244,15 4922,225 
Ciríaco 1521,95 2309,51 2144,88 3221,174 2871,41 2621,72 2259,22 1733,07 1747,26 1817,44 2503,59 2624,78 1913,494 
Colinas 246,204 824,402 1166,18 1465,662 884,211 1178,95 1011,74 1781,38 1074,38 951,593 1201,33 1401,68 1001,201 

Colorado 974,026 704,935 768,049 878,553 1304,46 626,141 499,606 583,4 619,718 512,821 1152,07 531,915 733,2205 
Condor 983,707 1627,51 2252,18 2310,635 1375,52 1528,35 920,649 1207,62 1144,69 1250,57 1051,51 957,149 925,9259 

Constantina 1411,06 1439,52 1267,68 1760,675 1474,96 1474,96 1151,01 1275,64 1025,43 666,872 964,894 932,817 783,2639 
Coqueiro Baixo 126,183 696,643 767,754 964,6302 646,412 904,977 683,23 496,894 523,56 394,218 724,638 319,081 447,5703 

Coqueiros do Sul 452,148 607,211 655,359 1010,886 1411,76 1607,84 1035,01 867,744 936,101 902,009 743,187 560,673 844,7305 
Coronel Barros 162,668 812,678 973,236 486,0267 687,702 1173,14 1072,28 1070,58 1016,67 813,339 1056,91 1413,98 1176,932 
Coronel Bicaco 1929,18 1547,6 2640,98 2517,519 3155,12 1940,59 2580,73 2722,37 1381 1598,44 1504,25 1661,38 1731,381 
Coronel Pilar 564,392 959,596 440,313 336,7003 378,43 614,948 1318,94 972,644 1623,19 1342,67 822,562 912,201 801,3738 

Cotiporã 1201,27 687,454 886,918 1110,563 1508,41 1458,95 1037,99 1084,51 612,714 871,125 822,411 746,454 572,9945 
Coxilha 842,886 1418,92 1662,71 2040,816 1568,36 1261,51 900,6 1201,2 1132,34 923,952 1320,01 1347,15 1419,176 

Crissiumal 1125,74 1560,98 1762,08 1358,197 1724,01 1394,2 873,247 1152,62 852,031 892,857 833,393 898,329 943,0667 
Cristal 726,033 705,467 838,393 1246,24 1022,15 823,396 764,192 1041,53 1016,48 1173,26 1152,07 1031,47 1077,083 

Cristal do Sul 562,786 1307,88 714,541 826,7434 1084,99 904,159 811,425 484,027 566,171 212,615 354,736 411,664 342,9355 
Cruz Alta 3450,92 4097,67 3561,37 3460,555 3799,21 3577,69 3134,55 3232,56 2994,22 2500,24 2628,02 2307,96 2294,123 

Cruzaltense 158,103 238,001 39,968 160,5136 201,45 201,45 392,328 220,653 93,4143 236,967 576,923 702,247 567,3759 
Cruzeiro do Sul 1447,93 1502,63 1525,97 1365,188 1191,53 1384,75 1358,5 1262,55 1241,88 1762,33 1859,9 1421,25 1460,155 

David Canabarro 420,61 776,984 586,142 1233,02 876,278 959,733 577,32 658,843 555,2 705,279 855,615 1137,77 847,6328 
Derrubadas 450,07 890,549 902,256 1080,914 1458,93 983,191 759,346 560,307 877,743 1238,1 964,32 1031,57 945,4775 

Dezesseis de Novembro 960,384 1219,88 851,735 643,2937 1180,71 1410,3 1445,86 786,863 767,62 779,589 755,668 876,271 531,3496 
Dilermando de Aguiar 400,74 1010,72 1692,87 1650,66 1907,6 1818,18 2145,52 1866,25 1501,31 1047,81 1839,68 1717,56 2834,395 

Dois Irmãos 1255,04 1801,04 1560,25 1568,685 1537,92 1196,95 1200,61 1108,97 1004,64 1112,06 885,424 1002,44 951,0415 
Dois Irmãos das Missões 44,0529 1752,02 1030,93 1344,861 688,976 1230,31 861,362 859,247 1298,1 887,436 1175,92 501,825 595,5108 

Dois Lajeados 496,124 1022,94 743,725 991,6331 1084,26 960,347 664,356 688,863 518,609 761,731 821,418 499,559 791,7889 
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Dom Feliciano 715,266 945,017 941,474 1203,06 1493,87 1190,97 1221,04 1392,16 1077,89 907,077 799,835 811,278 715,0897 
Dom Pedro de Alcântara 2038,82 2564,66 1927 1898,009 2101,97 1843,37 1881,8 1581,24 1460,23 1304,73 1339,54 1166,25 1380,261 

Dom Pedrito 184,094 835,452 847,757 1252,174 1233,72 822,481 1199,72 771,659 1333,33 1140,39 591,017 686,237 1373,522 
Dona Francisca 1713,71 2650,66 1919,29 2658,537 2538,68 2030,95 2593,1 2644,03 1293,74 1546,24 1713,77 1403,1 1530,762 

Doutor Maurício Cardoso 32,5521 495,213 289,214 432,6757 510,653 528,262 653,002 331,858 395,257 305,635 484,496 320,694 400,0762 
Doutor Ricardo 2753,15 2697,67 2079,48 2624,309 2568,81 3073,39 3230,4 3141,36 3054,19 2522,26 1587,3 2593,66 1731,602 
Eldorado do Sul 3090,74 3273,21 2691,53 2585,611 2935,52 2754,97 2577,19 2726,62 2477,94 2230,12 2284,54 2018,37 1886,742 

Encantado 1414,25 2167,44 2096,33 2041,848 2128,72 2568,46 2711,2 1553,82 1643,1 2071,44 1989,43 1777,04 1862,069 
Encruzilhada do Sul 1499,9 1789,23 1749,8 1734,84 1925,05 2716,32 2424,9 3232,09 2188,8 1987,56 1775,36 1952,04 1738,995 

Engenho Velho 599,101 875,386 1047,41 1089,45 597,372 597,372 392,157 545,331 261,952 202,703 417,827 683,995 350,1401 
Entre-Ijuís 1066,67 541,842 1059,52 1621,106 1037,61 648,508 607,611 2170,39 1980,52 1410,76 1756,13 1351,35 1068,653 

Entre Rios do Sul 1285,11 1142,98 1410,36 1299,382 1261,17 1177,09 1106,1 896,038 939,808 855,952 1178,74 922,975 1444,64 
Erebango 335,121 472,016 478,142 757,0544 1143,45 554,401 950,119 1089,92 707,071 1314,9 641,458 1534,44 848,564 
Erechim 2413,41 2674,26 2568,79 2413,316 2461,82 2085,76 2232,74 1965,97 2041,9 1722,89 2026,61 1799,81 2219,121 
Ernestina 744,096 1226,6 1863,15 1313,261 1757,75 1470,12 1389,79 1486,75 1327,72 1521,53 2006,47 2626,64 2592,13 

Herval 414,703 602,41 477,872 475,2646 382,366 449,843 629,863 912,987 658,532 429,185 844,794 666,921 554,8116 
Erval Grande 703,047 564,334 670,52 785,1869 498,99 594,036 530,504 854,075 990,099 732,836 728,977 417,774 574,4192 
Erval Seco 1101,04 2081,98 1576,35 2014,531 1527,22 1128,82 1219,88 1211,94 1830,81 1986,13 2644,84 1186,49 1214,329 
Esmeralda 443,459 875,706 912,839 844,1363 586,782 494,132 571,755 576,701 397,311 278,207 406,25 486,174 550,7956 

Esperança do Sul 882,314 1166,74 1152,37 1376,178 1466,28 1895,93 1302,74 1023,65 958,005 905,512 839,84 894,103 614,3129 
Espumoso 596,078 962,285 1442,45 1335,334 978,793 963,963 975,064 1135,45 1829,98 934,268 970,062 809,323 890,9768 

Estação 2369,31 2691,1 2395,72 2233,986 2483,67 2406,68 2465,04 1838,02 1620,71 1629,39 1908,55 1536,26 1620,058 
Estância Velha 2923,93 4159,08 4693,66 4126,744 4565,29 4188,58 4386,73 3710,73 3794,19 3604,8 3743,41 3735,96 3359,731 

Esteio 2155,83 2593,46 3044,77 3307,792 2841,29 2743,2 2983,94 2349,44 2273,1 2206,31 1970,74 1693,03 1945,597 
Estrela 298,588 244,565 653,417 763,1507 463,847 791,269 636,267 423,617 358,324 496,826 386,847 374,231 400,7481 

Estrela Velha 1286,37 2898,55 1720,9 1892,744 1526,72 1081,42 772,449 1167,69 1072,19 833,938 1617,05 1216,46 1408,451 
Eugênio de Castro 1100,24 572,363 452,861 991,7355 912,863 622,407 1040,06 690,449 271,423 734,441 654,854 632,205 444,6091 
Fagundes Varela 2588,37 2283,76 2667,26 2313,953 2363,18 2166,25 2106,14 2131,76 2537,91 2364,88 2105 1953,61 2006,468 

Farroupilha 1597,21 1780,54 1826,55 1676,698 1628,11 1585,26 1208,74 1513,97 1139,09 1141,31 1353,99 916,897 1120,815 
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Faxinal do Soturno 657,667 452,489 1584,51 1346,563 820,549 963,254 985,222 728,807 272,692 511,811 795,545 927,716 700,3891 
Faxinalzinho 883,753 1370,32 2582,31 1869,455 2520,22 2613,57 2739,73 2555,42 1893,43 2152,54 2037,62 1577,76 1951,581 

Fazenda Vilanova 1484,56 1324,23 1034,73 1108,403 932,634 971,173 791,687 1131,33 1254,15 860,198 870,816 1008,31 964,1873 
Feliz 1802,6 1639,22 1999,03 1748,646 1549,92 1269,73 1539,63 1490,92 1271,84 1449,38 1515,54 1280,49 1073,376 

Flores da Cunha 302,768 174,672 312,221 631,769 684,932 684,932 597,426 742,459 594,648 552,209 610,066 890,648 598,8024 
Floriano Peixoto 960,945 1427,05 1515,02 1389,265 1652,29 998,638 1364,8 1623,29 1016,89 1322,58 1197,44 1059,84 1218,395 
Fontoura Xavier 1148,21 1400,63 1232,11 981,823 1155,99 1488,17 1323,23 1483,23 1283,15 1506,67 1299,45 965,845 955,1903 

Formigueiro 257,637 362,056 385,154 447,0426 642,109 709,699 649,599 573,833 726,099 283,63 528,885 670,083 710,9005 
Forquetinha 1380,4 1212,83 1154,73 1563,99 1115,52 1115,52 1006,21 690,399 1420,77 946,511 1063,59 1095,83 1380,5 

Fortaleza dos Valos 2604,72 2580,43 3358,01 3358,182 2835,59 2266,34 2933,38 2923,17 2132,23 1544,67 1567,32 1193,35 1118,09 
Frederico Westphalen 1800,26 1589,18 1762,21 1625,933 1763,78 1639,23 1256,42 1094,44 1218,68 1670,21 1723,7 1276,94 1418,051 

Garibaldi 185,087 2009,39 2693,09 2729,094 2196,99 2048,88 2040,82 2365,35 1700,68 2406,25 2209,6 2699,39 1975,918 
Garruchos 738,065 990,878 773,359 695,8722 887,34 681,35 799,744 802,311 835,892 841,78 1054,82 1408,69 1481,481 
Gaurama 1689,07 2083,33 1952,63 1864,073 2204,43 1925,98 1190,21 1845,95 1456,14 1388,72 975,726 1496,83 1244,383 

General Câmara 403,226 1395,35 1424,33 2460,984 2123,79 1577,67 1506,59 1334,18 1013,71 1257,49 1803,97 2737,33 1166,861 
Gentil 1982,8 1781,34 1633,58 2029,954 1634,05 1596,77 1539,03 1407,16 1894,27 1419,98 1211,1 931,099 1531,808 

Getúlio Vargas 1919,02 2034,6 2503,03 2693,995 2585,48 1404,67 1300,35 1738,72 1235,72 1215,55 1010,52 1141,67 1766,171 
Giruá 1403,21 1693,79 2241,08 1710,877 1986,14 1770,59 1588,81 1394,24 1291,54 1660,94 1441,9 2009,78 1880,962 

Glorinha 2453,27 3010,3 2906,63 3024,737 2248,77 1949,34 2318,31 2320,06 2116,32 1833,82 2004,33 1993,55 1812,891 
Gramado 238,19 478,469 321,802 727,8609 650,407 1260,16 538,525 1125,47 528,867 711,744 942,549 1002,18 569,6757 

Gramado dos Loureiros 54,2594 297,7 1130,86 939,5973 1419,01 1044,18 930,46 969,932 856,423 776,359 398,406 383,877 357,9952 
Gramado Xavier 2298,29 3132,51 2605,17 2251,343 2231,1 2239,97 2234,53 2162,59 2070,72 2083,69 2002,79 2363,75 2447,458 

Gravataí 1255,71 969,766 968,661 1195,219 1365,19 1080,77 1346,6 763,807 1063,83 1261,03 1078,68 923,077 618,047 
Guabiju 3042,6 3358,22 3044,29 2458,315 2163,35 2068,84 2093,98 2093,1 1808,75 1718,22 1629,96 1712,47 2121,096 
Guaíba 1439,09 1746,08 1775,15 1359,544 1503,69 1032,66 1698,55 1832,75 1236,08 1385,45 1287,13 1793,55 1039,826 

Guaporé 1660,08 2081,44 1489,61 2468,848 1197,89 1585,44 1510,32 1592,58 1688,23 1901,09 1941,63 1507,23 1416,88 
Guarani das Missões 555,262 937,744 479,919 496,771 684,429 611,098 794,281 660,502 376,117 674,419 575,506 442,772 658,3278 

Harmonia 1498,66 1198,27 1460,45 1556,679 1375,25 1506,22 2140,85 2191,01 2176,81 2253,19 1380,03 1320,13 1290,878 
Herveiras 336,247 335,458 900,6 432,4684 563,847 729,685 380,491 381,679 270,819 473,934 473,934 458,115 718,9542 
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Horizontina 919,231 1100,13 942,037 882,856 1181,38 1219,85 1062,43 1385,19 1106,39 1407,76 1398,68 910,423 1309,064 
Hulha Negra 141,787 2636,57 2448,04 2437,835 1470,59 1934,98 1180,73 1178,66 959,788 688,976 813,405 1017,85 901,461 

Humaitá 631,288 1041,04 1115,7 778,292 1885,18 1156,81 1094,75 660,132 853,832 694,586 410,425 755,467 537,9558 
Ibarama 324,374 493,885 728,686 643,2459 932,46 756,048 764,388 787,756 754,976 1122,57 1167,58 996,457 1062,652 
Ibiaçá 1189,97 1356,01 1216,55 1257,862 1117,96 1368,93 1207,33 1397 912,951 851,064 1150,9 1072,16 1113,861 

Ibiraiaras 842,933 1550,17 1531,48 1323,278 1328 942,453 861,833 1448,29 864,594 864,473 1422 781,461 1184,069 
Ibirapuitã 412,621 834,766 905,66 892,6294 724,263 1060,53 835,267 926,999 984,979 1086,69 767,897 911,271 1032,165 

Ibirubá 1223,08 2065,13 1795,09 2026,639 2063,73 1736,24 2227,29 2190,31 1926,46 1296,29 1607 1496,32 1303,206 
Igrejinha 2271,84 3087,86 2371,98 2453,968 2274,68 2236,45 2698,44 2330,78 1601,39 1785,49 1537,08 1613,72 1751,139 

Ijuí 2700,87 2946,92 3008,93 3505,507 3259,82 2982,09 3007,1 3013,08 2645,88 2359,81 2190,29 1682,14 1716,265 
Ilópolis 737,667 1279,42 852,4 1021,768 681,768 483,835 623,845 900,485 682,594 488,998 1225,79 1043,89 854,7009 
Imbé 11220 14423,9 13531,3 10250,88 10803,5 9542,13 10291,2 10085,3 6632,71 6148,06 6224,99 5683,11 6012,401 

Imigrante 134,635 438,893 475,543 681,6633 786,325 444,444 609,952 288 396,957 198,282 759,327 829,346 986,9468 
Independência 1210,62 1047,99 1178,26 1459,753 1965,7 1408,06 826,568 1131,79 1027,5 1264,28 1320,23 968,126 823,1069 

Inhacorá 671,141 1131,13 1128,29 917,8139 1166,67 1625 894,759 1495,09 1323,33 620,018 666,371 903,614 1120,207 
Ipê 1036,85 1376,74 1164,98 1870,748 1672,37 1102,24 1627,34 1562 1279,92 1237,83 1229,31 1042 1019,768 

Ipiranga do Sul 250,501 457,55 314,465 960 705,755 597,177 737,826 542,139 565,844 671,835 415,153 854,271 856,4232 
Iraí 1086,23 2505,12 1900,83 1952,278 1796,48 2497,85 2036,54 1772,72 1510,27 1014,02 949,127 1438,76 854,595 

Itaara 1470,28 2558,81 2229,3 2674,736 2950,19 2337,16 3045,47 2057,36 2754,49 2201,07 1713,95 1271,83 1226,647 
Itacurubi 28,3206 874,718 756,091 864,473 777,562 1055,26 1055,19 1670,26 1394,94 1455,18 1398,6 704,424 929,5775 
Itapuca 1427,5 830,816 1106,87 1765,835 1429,12 1390,5 1245,98 608,519 981,229 1337,94 1657,94 848,176 982,4861 
Itaqui 2603,09 2971,99 2197,99 2206,542 1598,9 1650,25 1916,56 1859,96 1928,77 1940,32 1527,06 1421,9 1564,057 
Itati 483,592 684,932 470,905 599,6003 989,446 1055,41 1061,11 1397,06 657,895 975,039 942,655 419,048 995,0249 

Itatiba do Sul 403,551 186,761 419,333 548,9478 474,608 237,304 304,812 376,023 431,551 807,241 623,752 925,475 790,3186 
Ivorá 886,739 1212,61 1504,07 1427,406 1267,89 899,796 986,436 1526,4 1437,85 1079,81 570,071 1015,7 930,6654 
Ivoti 1118,04 1657,23 1616,69 1412,382 1430,98 1169,81 912,594 1299,6 961,055 1196,6 1147,75 1123,54 956,8057 

Jaboticaba 1129,94 937,571 1008,21 1212,842 699,638 1109,77 991,034 642,245 536,847 467,52 644,841 481,232 628,6267 
Jacuizinho 41,684 331,126 407,664 808,7343 641,797 1283,59 946,143 795,66 757,878 555,997 276,68 419,367 683,3713 
Jacutinga 893,796 1104,68 711,088 1054,296 870,024 685,473 577,558 774,55 660,611 690,799 720,821 644,468 510,89 
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Jaguarão 2000,98 2206,86 1636,15 1511,503 1571,29 1637,28 1663,21 1614,5 1614,69 1782,82 1630,14 1067,34 1299,616 
Jaguari 812,354 878,466 971,345 1290,166 1293,21 1195,61 1022,05 858,698 950,057 1237,38 883,392 650,964 885,5644 

Jaquirana 100,523 594,295 365,104 113,4001 948,661 948,661 716,044 1648,23 813,981 896,318 1347,71 1262,21 1823,854 
Jari 188,02 269,542 868,857 954,1985 1122,37 903,367 368,324 499,737 783,217 870,542 929,839 791,269 1502,732 
Jóia 378,833 903,438 944,374 1128,72 959,585 1004,74 807,395 618,725 576,161 491,902 707,519 753,274 601,6429 

Júlio de Castilhos 2231,95 2592,93 2724,04 2670,438 1910,4 2039,35 2144,25 2170,75 2119,62 1983,09 1855,75 1552,47 1778,42 
Lagoa Bonita do Sul 241,352 400 965,873 1757,813 1184,21 1513,16 1101,59 1898,35 488,355 896,191 742,39 966,011 925,2669 

Lagoão 501,253 758,534 672,202 746,5619 585,709 273,331 475,668 507,43 375,469 1127,82 1066,5 849,515 1334,142 
Lagoa dos Três Cantos 2570,47 2367,85 2201,41 2158,348 2115,82 1963,7 2022,67 2425,98 2637,6 2182,21 2450,3 2080,55 2649,636 

Lagoa Vermelha 180,003 245,218 505,792 602,9987 618,59 602,312 360,848 373,023 679,062 371,447 592,284 541,209 462,963 
Lajeado 2689,32 2926,48 2317,84 2985,929 3289,07 3312,76 2514,38 2419,4 2602 2958,38 3045,04 2517,49 2831,754 

Lajeado do Bugre 369,914 868,127 334,728 968,829 890,585 1145,04 759,878 453,343 562,927 361,591 602,168 697,945 542,0054 
Lavras do Sul 980,269 1229,87 1421,37 1083,975 1003,17 1055,97 835,522 1023,93 898,554 1164,01 984,898 877,639 828,342 

Liberato Salzano 847,596 1011,63 1217,52 1082,415 1192,61 914,331 595,813 389,168 605,536 804,336 777,248 737,944 673,6915 
Lindolfo Collor 683,031 561,214 492,611 785,2902 689,527 782,706 570,004 540,823 478,286 642,844 747,664 502,964 338,0181 

Linha Nova 504,414 814,536 370,828 552,1472 487,211 487,211 394,218 461,741 800,493 429,711 489,596 177,305 235,7101 
Machadinho 38,7597 785,892 955,235 1294,858 1096,29 1187,65 1171,17 1142,86 907,556 763,521 681,721 784,314 558,5436 
Maçambara 1002,04 764,526 1264,79 1780,038 1630,67 1432,35 1028,73 1173,75 1052,63 819,224 1058,78 1448,76 1114,255 
Mampituba 127,959 414,673 507,292 853,3502 503,937 346,457 468,698 504,711 432,9 667,78 468,541 291,545 421,3938 

Manoel Viana 1171,77 2142,66 2491,48 2227,659 1606,78 1530,87 1608,5 1725,63 1611,99 1102,01 974,026 831,856 1170,546 
Maquiné 1214,74 1247,15 1111,26 1195,01 1394,86 1407,9 1114,61 1110,82 1332,37 1294,73 1110,3 1513,87 1587,977 
Maratá 528,67 804,829 590,551 661,7361 577,145 500,192 632,161 747,443 395,726 630,915 432,05 378,931 302,0008 
Marau 1765,32 2006,8 2099,03 1910,276 1760,29 2160,21 1749,3 1869,39 1941,48 1636,11 1777,87 1689,55 1692,994 

Marcelino Ramos 1016,43 1463,25 1212,34 1563,921 742,115 983,302 906,4 1032,09 973,899 1245,31 1042,71 878,392 1083,957 
Mariana Pimentel 258,131 1015,23 2133,92 2215,266 2246,39 2175,46 1692,46 1653,49 2149,68 2731,37 1907,79 1664,11 1303,348 

Mariano Moro 888,325 302,637 453,309 885,3681 670,819 431,241 603,188 260,417 497,738 228,311 276,37 536,913 539,8111 
Marques de Souza 486,787 643,974 746,775 717,8107 644,874 1067,38 1136,09 849,102 909,538 764,488 667,986 1197,32 959,0026 

Mata 609,975 430,571 1274 1148,394 1202,23 1256,06 1386,83 1559,6 1858,74 1300,49 1289,43 1000,38 1525,686 
Mato Castelhano 758,786 2136,92 1979,81 1920,861 2395,44 2091,25 2057,31 1710,96 1497,98 2144,88 2304,89 2696,37 2262,973 
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Mato Leitão 512,821 1248,51 922,988 709,6225 726,257 1033,52 689,107 1071,34 827,943 945,083 882,947 339,312 745,0132 
Mato Queimado 150,905 354,97 257,865 260,4167 157,729 210,305 422,164 372,34 277,932 224,467 339,751 109,951 221,2389 

Maximiliano de Almeida 1451,14 766,642 718,865 1012,708 548,223 588,832 743,494 633,663 916,31 700,453 979,167 769,542 734,544 
Minas do Leão 956,358 1003,75 1875,33 1665,137 1627,18 1822,44 1117,32 1046,28 1126,98 992,815 1706,17 1847,66 1327,655 

Miraguaí 2028,57 1583,28 2181,1 2190,111 2152,28 1712,57 1881,88 1805,05 1894,95 1631,89 1574,15 1162,32 1644,935 
Montauri 661,455 1270,42 428,922 123,4568 435,053 745,805 309,598 249,066 129,702 391,901 262,985 765,306 128,041 

Monte Alegre dos Campos 160,617 381,194 279,59 245,4741 485,143 606,428 308,833 399,263 612,508 450,595 321,337 900,342 960,0496 
Monte Belo do Sul 313,48 523,195 944,386 665,7323 596,491 596,491 529,287 1273,89 936,33 904,295 606,75 698,529 626,8437 

Montenegro 2721,22 3059,39 3143,82 3126,311 2733,23 2615,98 2434,44 2441,36 2300,77 1793,95 1637,98 1947,7 2473,712 
Mormaço 204,918 491,4 858,194 1306,656 1345,84 734,095 706,582 884,63 545,653 829,427 679,299 722,643 819,6721 

Morrinhos do Sul 113,154 226,308 480,633 452,2329 536,875 282,566 212,701 337,113 314,268 348,653 191,755 279,07 280,4612 
Morro Redondo 417,851 619,143 704,58 890,3074 1227,92 1665,26 1165,14 679,327 786,896 688,551 942,191 832,306 829,6205 
Morro Reuter 310,982 728,109 893,023 750,6408 991,348 811,103 712,227 818,713 563,777 837,843 501,643 682,423 1089,828 

Mostardas 2352,65 2562,45 2589,4 2848,96 2596,44 2714,46 2570,13 2566,17 2235,24 2055,92 1754,82 1827,97 1877,12 
Muçum 1574,47 2197,57 2618,03 2195,91 2721,38 2440,6 1981,67 1344,72 1669,8 1251,04 1291,4 1851,11 1285,141 

Muitos Capões 102,319 844,024 925,62 1307,617 1034,26 1454,43 1102,11 1514,18 2376,17 1735,07 2095,11 1155,33 1598,977 
Muliterno 574,383 636,206 704,639 1302,546 895,522 1194,03 482,833 747,863 772,201 881,057 714,286 2493,37 952,381 

Não-Me-Toque 2409,06 2567,05 2860,57 2181,53 2425,43 2274,66 2739,98 2616,79 2604,17 2541,58 2492,89 1882,63 1035,871 
Nicolau Vergueiro 385,888 1212,79 1376,65 1430,93 1595,16 1320,13 1883,66 998,336 987,798 1225,2 1522,25 907,544 1250 

Nonoai 1430,57 1894,26 1656,47 1862,298 1596,98 1473,54 2335,34 2166,49 2103,69 2196,89 1655,24 1805,96 1428,455 
Nova Alvorada 575,747 896,379 1174,38 1027,64 1164,43 776,288 746,733 982,198 597,109 559,876 554,358 829,384 851,9389 

Nova Araçá 1841,23 1283,97 1430,66 1124,892 1111,74 627,138 775 1079,75 1324,67 1083,74 1748,85 1165,77 875,7778 
Nova Bassano 1178,37 893,841 1120,78 1069,456 1181,92 915,411 920,649 940,642 927,602 1177,53 1445,73 781,334 1019,975 

Nova Boa Vista 137,174 276,498 421,348 425,1299 381,316 619,638 423,529 662,565 153,061 412,371 468,506 252,781 356,2341 
Nova Bréscia 1236,58 1012,74 922,57 1092,354 1263,72 1330,23 549,451 577,332 345,477 752,351 750,704 906,071 542,1687 

Nova Candelária 35,3232 249,465 399,274 476,7143 518,711 296,406 214,286 430,262 254,453 364,83 366,032 283,487 283,9901 
Nova Esperança do Sul 170,773 652,174 828,206 912,4942 902,569 879,426 1004,93 752,896 599,443 592,969 985,118 644,901 579,3048 

Nova Hartz 1625,56 1898,89 1794,76 1758,206 1866,6 1334,04 1625,32 1147,87 910,28 828,091 907,595 1156,98 1305,838 
Nova Pádua 165,563 329,897 613,748 1018,33 1379,31 811,359 464,936 577,367 653,061 733,496 528,67 432,22 588,0047 
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Nova Palma 1435,33 1637,02 1645,77 1798,28 1294,85 1279,25 1275,7 1329,75 1718,7 1639,34 1213,17 837,266 1200,79 
Nova Petrópolis 1235,97 1506,9 1207,85 1234,697 1224,82 1096,7 1293,01 874,886 840,116 994,274 970,523 1018,58 823,6745 

Nova Prata 1434,43 1405,61 1833,08 1569,32 1671,56 1979,86 1037,06 1451,43 1309,68 1303,18 1442,06 1200,24 1113,577 
Nova Ramada 1047,12 1471,14 1152,96 854,0373 392,311 470,773 441,767 974,026 492,409 496,894 960,735 527,17 529,9633 

Nova Roma do Sul 32,8192 229,208 749,43 1039,636 1134,15 777,706 569,106 745,871 777,745 356,4 766,962 596,591 338,696 
Nova Santa Rita 270,811 1252,85 1827,87 1590,242 1647,34 1358,68 1442,94 1244,63 1210,6 1427,9 1388,42 1540,69 1854,268 
Novo Cabrais 208,659 523,697 580,935 1167,109 932,836 1279,32 904,295 877,413 578,18 601,956 475,594 579,99 771,0843 

Novo Hamburgo 664,084 852,351 596,853 942,8879 802,354 1203,53 1248,09 1237,37 1297,02 799,587 743,78 716,934 590,1156 
Novo Machado 3507,19 4240,28 4000,73 3804,682 3942,35 3829,12 3371,04 3160,86 2925,84 2864,72 3224,5 3026,87 3337,348 
Novo Tiradentes 241,069 556,669 437,788 375,8515 311,452 311,452 326,112 306,171 407,643 388,199 709,406 767,853 620,7967 

Novo Xingu 537,412 949,628 1400,33 1316,331 616,016 657,084 501,882 209,468 263,505 397 265,84 343,348 258,0645 
Novo Barreiro 54,8246 385,888 445,931 392,8171 395,257 395,257 104,167 519,211 227,661 285,714 344,037 222,099 222,4694 

Osório 3033,95 3810,13 3765,51 3324,904 3608,53 3564,22 3002,84 2610,35 2576,64 2701,52 2901,89 3449,23 2730,234 
Paim Filho 488,115 365,042 792,602 915,5873 521,069 475,759 438,789 707,026 518,501 428,776 962,696 1122,54 1294,727 

Palmares do Sul 3909,92 6082,26 4424,26 5083,347 6018,14 5661,75 5218,05 4275,71 4777,1 3242,85 2721,4 3323,95 2650,75 
Palmeira das Missões 2998,21 2976,12 2904,38 3121,873 2888,9 2925,12 3076,39 2460,19 1878,93 2022,3 1602,19 1341,12 1449,565 

Palmitinho 502,008 715,717 769,889 839,3797 738,112 667,14 659,927 784,973 794,798 910,668 650,571 223,589 530,504 
Panambi 1604,09 1850,92 1806,35 2540,856 2242,99 1762,96 1772,6 1265,66 1221,82 1268,32 987,629 1132,57 1034,212 

Pantano Grande 1502,55 2873,61 2719,43 2926,956 2386,66 2121,47 1392,11 1776,6 1374,43 1070,12 1582,41 1385,98 1533,22 
Paraí 1368,54 1222,22 1294,9 910,4704 1299,87 851,636 754,17 1060,32 557,839 771,133 923,254 832,986 868,1273 

Paraíso do Sul 952,64 1052,49 914,634 1089,668 1365,41 923,277 1090,81 1046,71 1049,62 925,674 788,579 564,675 956,499 
Pareci Novo 1257,86 1566,19 1235,99 1500,991 1311,75 948,925 1081,58 1206,68 996,867 764,439 1126,13 786,761 971,3977 

Parobé 1837,14 2087,74 1601,31 1921,073 1986,24 1497,52 1835,96 1684,94 1295,1 1305,32 1350,01 1492,7 1596,556 
Passa Sete 541,243 586,065 872,981 787,9186 987,925 965,971 593,301 814,394 911,913 1232,43 957,854 1033,02 1301,081 

Passo do Sobrado 1104,58 1472,94 1549,3 1366,982 1744,9 1640,2 1138,37 1396,83 1430,71 1935,48 2023,36 1252,58 1246,057 
Passo Fundo 3103,26 3636,64 3710,63 3502,825 3793,91 3561,83 3239,69 2818,03 2685,77 2390,88 2434,09 2278,95 2143,441 
Paulo Bento 318,471 988,32 1836,47 1464,886 1700,68 1573,13 1535,6 1768,26 1593,81 1363,02 679,964 1401,05 1265,823 
Paverama 534,487 530,906 673,149 680,3563 613,874 675,261 1199,29 956,511 708,603 632,205 568,603 727,75 927,4673 

Pedras Altas 882,24 1780,3 1624,82 1747,997 1041,67 2801,72 2052,45 2843,06 2441,23 2972,11 2911,28 2425,88 2398,19 
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Pedro Osório 2149,35 2807,06 3210,84 3471,376 3135,63 2613,03 1930,97 2531,04 2278,84 2606,57 2716,62 2131,11 1945,865 
Pejuçara 1374,08 1204,25 1148,62 1681,065 1441,86 1069,77 755,287 937,658 755,097 808,898 1167,22 810,811 1230,921 
Pelotas 2872,96 3047,93 2829,17 2825,002 2890,73 3066,51 2815,83 2422,5 2332,19 2291,22 2332,78 2700,04 2582,933 

Picada Café 406,835 755,617 702,487 1055,947 832,127 434,153 698,742 456,44 540,332 689,523 779,616 457,708 672,972 
Pinhal 2038,32 1358,02 1511,97 1528,662 1460,48 1288,66 1699,83 957,934 1074,41 1352,43 1153,08 1306,69 1419,8 

Pinhal da Serra 84,0336 1688,48 1960,78 2399,314 1249,46 1077,12 1117,05 1236,4 1267,61 1991,47 1531,83 976,29 1637,044 
Pinhal Grande 247,423 937,054 894,454 1353,472 1142,08 929,152 1217,92 1178,78 1431,45 1033,24 834,649 939,48 459,7198 

Pinheirinho do Vale 222,717 830,189 677,966 1011,176 516,164 950,829 674,353 323,625 622,637 597,213 528,053 339,343 274,3195 
Pinheiro Machado 1440,45 1698,17 1633,28 622,1055 1410,38 1725,32 2633,77 2288,63 2089,2 1880,41 1716,5 2015,79 1567,904 

Pirapó 1446,15 1560,55 1319,18 1243,863 1732,18 1598,93 2088,86 1644,85 1414,58 1401,18 1724,14 1095,69 960,4728 
Piratini 1036,19 1493,29 1343,77 1296,549 1351,74 1535,19 1507,16 1189,8 1058,41 1096,91 1019,79 1421,36 1306,62 
Planalto 2110,2 1828,94 1530,33 1884,316 2160,52 1696,2 1676,55 1872,55 1301,79 1051,22 1402,9 1480,58 1111,422 

Poço das Antas 104,603 316,289 912,017 325,0271 765,864 875,274 575,264 333,651 495,786 693,069 543,747 620,821 476,4173 
Pontão 449,023 1446,95 1686,48 1631,964 2377,54 1890,58 1810,97 1658,42 1140,78 1167,92 1324,68 1682,57 1229,92 

Ponte Preta 547,264 149,85 453,401 1063,291 763,359 610,687 858,369 1083,42 742,857 809,717 702,165 853,728 860,5852 
Portão 2167,5 2838,2 2801,38 2925,255 2847,91 2633,7 2287,3 2262,84 2642,3 1971,27 1835,81 2002,29 2528,633 

Porto Alegre 5841,54 6928,99 6471,86 6018,075 5795,25 6007,26 5773,8 4823,47 4358,46 4132,63 4391,36 4669,39 5132,966 
Porto Lucena 1056,17 1310,68 878,21 789,3853 834,043 748,936 688,195 841,239 683,54 674,536 683,761 609,982 746,2687 
Porto Mauá 722,022 617,06 1027,9 1366,827 929,368 817,844 730,208 581,395 786,782 1189,53 1917,7 1628,54 2063,863 

Porto Vera Cruz 923,206 1236,67 926,743 809,7166 1147,32 917,852 769,231 1030,42 539,957 831,025 1875 667,78 850,3401 
Porto Xavier 1369,62 2014,38 2128,79 1603,524 1450,04 1353,37 1274,11 1239,78 1420,72 1065,75 1089,55 925,754 816,4023 
Pouso Novo 1141,03 1873 1006,86 1512,374 1880,73 1972,48 1883,05 1551,55 2506,67 1405,41 1423,1 798,722 1342,642 

Presidente Lucena 714,626 946,97 1214,39 1066,296 782,329 1196,5 885,312 475,059 1127,21 1152,62 667,452 527,903 522,5831 
Progresso 765,098 1294,23 1428,57 1355,875 1619,43 826,586 671,141 887,85 1135,81 909,386 780,107 691,389 847,9899 

Protásio Alves 581,395 930,46 350,877 609,4464 566,135 566,135 458,295 1005,48 400 602,712 554,435 488,281 440,3131 
Putinga 708,571 1413,35 1311,4 1163,354 862,281 1133,28 890,138 1131,54 965,95 2504,25 1614,88 1281,14 928,5714 
Quaraí 1835,61 3757,17 2869,49 2455,959 1911,88 1982,69 2212,47 1586,33 1424,79 1878,32 1914,92 1514,96 1389,595 

Quatro Irmãos 552,486 653,239 738,786 1453,036 1429,3 1327,21 1229,74 1563,37 845,07 1069,22 899,382 1357,22 595,883 
Quevedos 710,546 825,206 981,132 1022,34 1557,75 1557,75 954,738 1091,93 1291,51 811,509 1290,08 676,879 853,4851 
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Quinze de Novembro 608,744 1047,12 819,672 788,6864 785,057 487,277 898,693 761,283 930,742 1038,82 545,852 1396,94 815,1459 
Redentora 592,458 960,659 1129,42 1064,938 755,638 1116,02 765,864 1130,78 900,02 590,627 565,676 562,471 530,2615 
Relvado 224,316 227,066 419,385 1040,189 623,8 479,846 1066,67 713,012 556,845 745,921 842,697 589,569 954,5455 

Restinga Seca 1423,94 1832,07 1682,95 1675,912 2080,44 1442,98 1862,54 1592,7 1747,74 1689,13 1491,03 1124,9 1297,033 
Rio dos Índios 222,025 521,306 639,81 948,213 873,471 648,864 683,479 882,634 940,265 1103,88 752,968 1132,82 1094,155 

Rio Grande 3281,01 3571,62 3173,55 2745,762 2809,9 3437,88 3651,15 3031,01 2701,44 2461,52 2494,95 2871,06 2801,928 
Rio Pardo 1595,98 1969,69 2008,7 1896,284 1760,39 2023,52 2428,81 2280,13 2234,58 2211,52 1807,63 1639,18 1442,196 
Riozinho 1376,36 1565,05 1900,02 911,5162 1508,2 1180,33 845,62 879,074 969,977 1103,45 1006,86 993,158 1340,07 

Roca Sales 1816,62 1631,95 2452,08 2245,509 1911,37 2552,06 1803,97 1232,33 1021 1331,92 1408,59 1347,24 1860,849 
Rodeio Bonito 1458,7 1200,99 1160,3 1041,48 740,473 975,257 936,649 1054,42 922,863 714,037 626,959 673,174 806,8583 

Rolador 70,5219 212,691 824,373 1010,101 1125,23 834,846 487,465 592,541 824,823 714,002 560,448 427,683 782,4726 
Rolante 1181,92 1280,18 1197,58 1488,341 1429,52 1524,19 1254,11 970,157 862,202 933,197 1104,8 1225,65 1213,651 

Ronda Alta 1295,42 1377,13 1390,47 1518,961 1533,58 1047,07 1112,12 1429,3 1477,35 977,135 1024,69 791,706 931,0637 
Rondinha 627,864 966,684 805,874 877,6742 765,783 784,46 761,905 976,29 670,533 968,39 497,238 446,748 556,6529 

Roque Gonzales 1265,32 988,248 1510,78 892,9817 1120,09 1063,38 1062,11 1257,78 971,817 866,285 1054,26 953,938 1121,291 
Rosário do Sul 2311,63 3275,87 3101,81 2889,211 2135,09 2388,12 2828,72 2637,38 3155,61 2421,53 2559,3 1868,95 1377,519 

Sagrada Família 345,092 694,981 705,329 671,9368 956,556 836,987 187,336 1011,99 346,821 424,547 579,822 635,514 560,7477 
Saldanha Marinho 631,512 1680,94 959,693 1028,939 1324,72 1453,96 1316,66 430,606 906,239 984,529 531,915 516,351 692,0415 

Salto do Jacuí 1644,02 1603,04 2243,41 2986,604 3147,77 2597,3 2384,52 1746,28 1784,51 1570,64 1667,64 1601,94 1653,893 
Salvador das Missões 340,522 645,651 497,894 423,2397 695,787 811,751 748,223 486,709 1311,35 711,877 636,704 434,468 867,679 

Salvador do Sul 1081,92 902,281 852,7 1308,164 1065,92 918,334 682,206 823,447 592,856 747,143 608,431 793,651 1075,714 
Sananduva 783,466 923,492 852,578 777,0112 915,592 935,641 935,195 913,512 1151,37 830,037 1286,53 1004,43 1094,119 

Santa Bárbara do Sul 958,466 1506,69 1923,27 1941,844 1502,64 1363,32 1005,41 1014,84 1257,22 961,318 1560,69 1078,05 1051,204 
Santa Cecília do Sul 460,829 1144,82 1131,86 955,593 1341,53 1621,02 903,444 844,595 1087,61 1090,91 1093,56 823,529 765,156 
Santa Clara do Sul 181,671 656,978 696,594 876,5244 1088,79 1182,65 848,632 562,372 789,889 763,226 531,55 543,837 669,1693 
Santa Cruz do Sul 2666,14 2991,88 2575,79 2846,145 2999,09 2690,25 2603,82 2203,33 2205,72 2349,85 2237,56 2296,57 2558,375 

Santa Maria 0 361,827 1162,79 1289,462 927,972 1369,86 1927,39 1923,94 1062,93 1521,56 1260,5 1093,56 1087,394 
Santa Maria do Herval 2915,86 3144,05 3399,5 3119,056 2799,98 2638,18 2854,71 2731,17 2410,82 2267,81 2021,15 2372,31 2380,675 
Santa Margarida do Sul 297,177 537,897 412,895 438,3905 216,183 262,508 326,747 216,183 214,77 461,665 312,603 444,797 491,128 
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Santana da Boa Vista 1965,92 1963,06 1938,13 1957,187 1764,56 1655,97 1902,6 2244,96 1649 1537,88 1825,63 1296,31 1304,873 
Santana do Livramento 470,312 1078,49 1059,85 637,7551 718,485 849,118 902,815 528,262 930,233 1107,23 927,536 673,401 1010,668 

Santa Rosa 2593,51 3314,67 3041,06 2445,299 2423,2 2035,6 2488,28 2566,05 2584,7 2388,68 2535,82 2552,34 2445,756 
Santa Tereza 623,125 621,619 549,828 571,1675 1013,9 1059,47 1115,74 899,786 545,984 694,022 1014,05 1052,63 1042,16 

Santa Vitória do Palmar 2838,45 2957,05 2728,33 2405,424 2344,93 2200,02 2197,48 2335,9 2380,43 1896,85 1684,77 1580,61 1501,368 
Santiago 2066,18 1997,95 1884,18 2139,596 2261,23 1863,21 1669,67 2193,12 2200,89 1499,88 1655,09 1426,65 1459,84 

Santo Ângelo 2985,65 4083,17 3701,03 3942,062 2745,98 2988,13 2684,23 2859,04 2506,72 2223,27 1997,24 2104,37 1803,366 
Santo Antônio do Palma 1345,16 1781,46 1695,76 1725,211 1790,41 1666,75 1681,85 1716,46 1431,27 1434,02 1441,9 1354,05 1481,428 

Santo Antônio da Patrulha 2445,59 2735,92 2134,44 2395,018 2112,68 2040,65 1480,68 1539,61 1471,9 1441,96 1510,88 1193,42 1352,193 
Santo Antônio das Missões 728,929 365,464 459,348 599,0783 1525,66 878,41 917,431 915,033 794,764 1030,93 986,379 2500 1682,583 
Santo Antônio do Planalto 650,325 650,325 951,427 1002,004 1303,26 1303,26 1000 1138,52 754,907 1057,4 1057,93 730,638 1021,898 

Santo Augusto 1816,14 1635,65 1982,46 2389,838 2405,03 2311,14 1725,38 1733,48 1217,07 1004,81 1633,21 1392,27 1462,701 
Santo Cristo 624,371 584,01 644,209 878,9587 925,74 536,661 464,957 473,089 521,63 592,789 643,312 561,646 650,0982 

Santo Expedito do Sul 420,489 464,217 277,778 603,8647 571,662 326,664 558,451 484,352 528,241 368,249 453,048 359,425 481,1548 
São Borja 2578,39 3217,02 2846,21 2843,609 2749,75 2168,53 2066,17 1903,7 2062,56 2007,29 2355 2549,29 2016,199 

São Domingos do Sul 657,895 823,61 808,081 1166,667 989,772 626,856 677,736 641,675 1025,29 647,801 918,055 952,068 687,1728 
São Francisco de Assis 1190,82 1443,68 1230,32 1353,777 1482,53 1774,17 1592,24 1550,58 1324,4 1039,98 1014,72 1121,25 1104,52 
São Francisco de Paula 1200,5 2667,2 2248,6 2447,308 2894,15 2560,4 1581,17 1981,96 1933,1 2393,32 2139,4 2134,72 1829,439 

São Gabriel 2260,69 2523,57 2097,49 1764,573 1650,06 1765,19 1863,63 1954,94 1881,67 1629,39 1541,06 1362,75 1209,086 
São Jerônimo 2399,92 3048,48 2427,62 2846,177 2891,82 3136,55 3983,59 2808,96 2778,53 1966,24 1900,6 2024,67 1880,422 

São João da Urtiga 451,838 598,926 459,866 694,4444 360,169 254,237 489,333 546,555 402,031 382,166 362,01 453,515 639,7028 
São João do Polêsine 285,205 741,525 1037,7 1607,937 1150,59 2368,87 1114,71 1186,2 1062,62 1027,79 1049,77 677,456 904,2954 

São Jorge 695,652 695,652 695,41 521,5577 730,181 521,558 812,147 849,558 432,588 542,299 833,635 491,228 772,4719 
São José das Missões 271,095 546,262 728,914 1050,788 989,749 706,964 460,829 361,961 147,059 444,609 261,389 108,656 473,0713 
São José do Herval 628,437 1135,92 1012,46 1746,894 2166,34 1121,86 1098,04 1176,93 1814,88 1743,92 1716,94 1127,65 1590,186 

São José do Hortêncio 225,416 717,241 317,209 490,8292 859,02 631,632 438,703 670,98 854,91 385,728 523,685 388,749 429,9615 
São José do Inhacorá 421,585 339,271 429,369 346,0208 609,756 217,77 372,093 377,003 318,182 228,938 322,581 581,135 224,4165 

São José do Norte 807,153 1335,96 1166,89 1366,724 1731,08 1703,16 1882,64 1918,36 1968,4 1767,18 1315,94 1242,47 1452,352 
São José do Ouro 1278,05 1193,52 640,205 711,7438 740,741 470,085 626,479 681,502 840,093 1160,6 697,472 1152,33 801,0118 
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São José do Sul 445,931 1103,14 972,447 426,8943 1002,64 369,393 603,622 895,522 720,461 759,374 656,66 586,114 267,8571 
São José dos Ausentes 286,078 536,955 530,09 557,2755 707,04 1414,08 1152,56 1659,63 1124,62 938,257 873,757 1017,15 752,3148 

São Leopoldo 4093,66 4824,62 4164,45 4005,038 4343,1 4441,92 3922,53 3520,69 3029,14 3088,6 2898,4 3102,61 2837,595 
São Lourenço do Sul 1841,59 2884,92 1956,16 2218,536 2440,47 2101,88 2117,33 1938,32 1512,38 1321,23 1066,85 919,142 1156,783 

São Luiz Gonzaga 2861,79 3270,51 2853,46 3486,207 2957,45 3706,75 3609,6 3982,97 2862,02 2262,09 2433,18 2653,92 2994,386 
São Marcos 1387,05 1687,34 1265,27 1291,804 969,412 1167,06 1038,91 1679,89 1303,29 1228,27 1070,23 1013,13 1136,525 

São Martinho 965,472 1114,07 1015,49 1246,27 787,825 1450,31 1041,49 930,626 1177,9 663,061 808,294 681,663 889,8015 
São Martinho da Serra 609,756 1122,57 1622,11 2031,67 1307,58 1723,63 1774,15 1648,51 1343,33 2532,83 1564,95 2058,73 2208,775 

São Miguel das Missões 989,428 1472,38 1555,79 1843,687 1357,47 1357,47 1100,63 809,822 916,319 969,305 1344,81 922,317 1127,82 
São Nicolau 1759,67 2235,71 1962,37 1913,954 2458,75 2755,78 3180,15 2466,86 2758,86 2325,99 1848,89 1587,85 1648,733 

São Paulo das Missões 738,488 1077,49 753,614 771,6535 612,903 612,903 631,332 280,774 298,554 396,762 416,667 560,311 501,1746 
São Pedro da Serra 1167,44 423,315 1148,36 635,2087 885,217 501,623 550,459 664,452 784,314 238,735 265,722 425,894 590,8835 

São Pedro das Missões 111,919 112,108 619,021 451,2126 452,233 226,116 197,141 877,621 954,401 633,914 368,421 406,298 708,1437 
São Pedro do Butiá 418,994 488,656 418,556 836,8201 662,252 522,83 818,505 142,755 452,489 626,305 417,391 672,269 637,7979 
São Pedro do Sul 1539,19 1983,24 2158,36 1917,954 2281,35 2257,64 2002,46 2360,45 2388,81 2420,34 2107,53 1914,73 1993,81 

São Sebastião do Caí 2895,64 2844,88 2771,69 3021,134 2559,37 2753,12 2828,49 2613,76 2484,95 1931,86 2110,46 2447,25 2072,032 
São Sepé 1902,71 2380,08 2669,1 2744,273 2228,87 2451,36 3906,22 3822,94 1953,95 1904,36 2851,23 1639,08 1722,022 

São Valentim 1124,44 1619,43 857,811 659,8047 696,677 777,063 523,691 900,901 578,194 472,879 674,157 327,422 439,3191 
São Valentim do Sul 527,325 1115,96 597,312 606,0606 768,836 871,348 603,708 727,74 968,635 967,742 1058,44 666,963 1464,714 
São Valério do Sul 381,971 764,818 498,275 767,4597 538,048 461,184 257,164 696,226 528,901 604,002 565,824 619,759 727,802 

São Vendelino 173,511 1827,53 2170,28 2030,735 1352,81 757,576 320,342 898,995 1183,13 1120,16 856,855 1066,93 1566,208 
São Vicente do Sul 1742 1995,33 1489,8 1509,305 1584,63 1382,33 1331,64 1258,81 1445,5 1621,69 1478,24 1416,5 1618,972 

Sapiranga 2367,29 2930,02 2631,72 2722,51 2672,29 2844,45 2433,94 2133,38 1999,07 1914,36 2011,57 1707,36 1926,673 
Sapucaia do Sul 2949,96 3936,69 3572,7 3413,367 3537,17 3722,53 3426,26 3351,12 3443,11 3294,4 3231,54 2847,47 2977,132 

Sarandi 2137,72 2166,87 1852,33 1895,686 2226,5 2418,78 2069,38 2121,13 1846,37 1272,94 1502,96 1197,42 1077,058 
Seberi 1367,63 1532,39 1226,65 1715,874 1285,55 1733,54 1383,52 1288,52 1284,76 1417,79 1403,64 741,866 1127,416 

Sede Nova 645,786 1017,73 1599,73 1424,6 1170,63 1135,15 529,977 700,935 431,75 267,023 268,276 357,375 586,3192 
Segredo 376,648 724,743 870,701 900,2468 726,533 857,309 646,492 643,747 852,193 822,071 620,855 830,723 814,5534 
Selbach 1036,59 1111,56 1358,37 2044,462 1203,39 1795,23 1506,82 712,541 1034,69 1479,53 951,417 801,721 1073,38 
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Senador Salgado Filho 34,5662 1007,99 492,264 990,7997 498,575 462,963 408,024 510,204 497,512 962,567 679,299 588,235 1143,055 
Sentinela do Sul 626,136 1345,65 1707,37 1716,315 2039,22 1274,51 1408,96 2018,58 1750,67 2375,02 2116,3 1894,08 2214,9 
Serafina Corrêa 675,024 1219,51 872,859 1231,884 1504,65 1205,29 910,544 902,735 764,751 1123,29 1050,06 779,17 909,4402 

Sério 227,618 537,634 552,05 1321,057 1219,02 568,874 909,467 712,191 1271,37 1112,1 405,954 746,596 709,2199 
Sertão 1823,92 1372,71 1703,82 1539,79 1619,02 1064,76 877,193 767,61 889,736 886,525 931,677 986,476 1092,369 

Sertão Santana 74,6408 629,746 1477,02 1464,473 1165,5 1291,02 1036,7 1202,27 1042,74 1187,65 1380,94 973,078 934,4289 
Sete de Setembro 0 660,793 1130,2 1055,046 558,399 604,933 1019,94 1265,23 1271,19 854,701 1148,88 557,362 700,2801 

Severiano de Almeida 1318,68 614,553 897,532 1080,674 1089,16 658,561 1153,75 756,43 546,59 969,094 763,962 766,284 973,8596 
Silveira Martins 268,097 798,479 1236,42 1449,275 1585,55 1216,81 1180,17 1103,67 1469,99 1434,43 1200,33 761,523 1244,48 

Sinimbu 528,099 713,209 776,699 619,1312 479,316 343,857 262,443 504,39 496,623 517,053 398,129 548,604 481,0005 
Sobradinho 2001,14 2443,17 1812,84 1724,737 2211,32 2971,46 2637,14 2679,06 2786,53 2487,08 3101,48 2604,13 2683,843 
Soledade 2039,19 2736,87 2570,23 3378,576 3375,3 3126,11 3685,5 3200,34 3711,22 3079,69 2299,61 2404,49 2396,898 

Tabaí 350,121 951,877 891,039 1472,056 1051,6 929,323 1288,36 691,563 1404,02 1532,93 1351,67 889,396 1333,635 
Tapejara 1545,01 1980,47 1930,83 1923,829 2161,74 2090,97 1994,76 1895,86 1922,08 1339,1 1693,56 2214,78 1314,55 
Tapera 1725,26 1694,76 1406,01 1820,817 1582,16 1348,44 1327,15 1511,08 1311,26 1705,14 1236,7 1501,53 1407,929 
Tapes 2403,67 3096,67 2303,99 2914,596 3909,12 4399,15 4468,3 3357,34 2796,32 2065,45 3003,42 2802,06 3297,719 

Taquara 2968,87 3020,57 2968,75 2508,683 2653,73 2222,19 2560,16 1982,95 1875,81 1783,4 1886,45 2100,32 2053,546 
Taquari 1589,86 2001,41 1874,57 1733,182 1889,43 1812,59 2069,3 1701,34 1314,58 1225,68 1355,13 1190,87 1288,584 

Taquaruçu do Sul 172,891 764,42 1017,54 988,0028 496,806 248,403 683,293 649,573 539,447 740,99 470,905 454,841 226,978 
Tavares 1722,86 2525,81 2336,19 1851,516 1805,38 1949,81 1568,11 1741,43 1551,11 1345,29 1438,45 1191,55 1207,86 

Tenente Portela 1536,05 1794,56 2211,32 2628,656 2066,64 1557,47 1450,29 1473,37 1982,65 2223,69 1328,44 1328,6 1536,71 
Terra de Areia 2153,11 2800,68 2761,45 2405,008 2512,51 2066,57 1798,28 1857,73 1872,85 1914,79 2194,64 2063,63 1582,488 

Teutônia 1172,54 1112,39 1251 1494,694 1396,74 1388,66 1169,85 1282,38 1041,36 1048,91 1184,48 945,225 1050,265 
Tio Hugo 658,979 1115,24 1372,71 1336,117 963,553 1466,28 1109,06 1208,79 1798,83 1602,33 1734,73 2261,66 1140,684 

Tiradentes do Sul 278,901 1210,83 939,878 1057,147 944,436 975,917 809,199 958,375 541,712 861,934 539,255 508,945 684,0796 
Toropi 407,907 439,837 472,59 694,2253 695,322 1074,59 890,019 541,746 609,756 1022,84 617,284 997,672 1067,734 
Torres 3852,88 4791,01 5204,87 5207,149 4368 4648,7 4099,63 3735,56 2925,9 3176,33 3207,77 2885,64 3185,111 

Tramandaí 8849,29 10075,3 8065,62 8055,446 8372,55 7528,64 6056,51 5937,78 5542,86 4816,72 4946,96 5115,46 5119,797 
Travesseiro 260,304 568,928 401,427 676,2849 911,162 364,465 609,261 242,817 345,722 259,628 259,853 209,468 209,3802 
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Três Arroios 481,696 709,677 912,052 622,1349 855,826 460,829 906,736 1396,56 875,657 564,772 782,361 1414,77 346,6205 
Três Cachoeiras 924,421 930,745 1193,6 1603,359 1070,52 1014,18 1111,01 1088,73 1125,58 1207,4 1007,56 849,911 1170,895 

Três Coroas 2649,43 2672,38 2525,63 2419,755 2513,25 2062,72 1821,6 1753,65 1606 1327,16 1329,74 1409,83 1138,564 
Três de Maio 1253,78 1765,85 1833,88 1688,199 2140,74 2301,6 2439,73 2517,55 1803,93 1363,16 1255,02 1270,89 1405,344 

Três Forquilhas 185,471 371,172 92,908 650,7592 651,163 620,155 318,37 447,57 995,196 865,351 523,56 406,366 510,5514 
Três Palmeiras 639,612 979,083 1247,17 1054,32 1065,55 996,062 847,08 805,549 684,775 389,64 529,344 735,458 669,9419 

Três Passos 2410,24 2629,83 2908,92 2270,492 2396,48 2232,39 1779,17 1764,88 1593,99 1074,77 1387,2 1893,37 1318,138 
Trindade do Sul 963,054 1247,33 1590,83 1776,266 1177,83 1718,48 1280,16 1146,6 639,364 761,641 936,362 1157,33 1073,465 

Triunfo 997,441 2015,08 1729,45 1937,641 2031,46 2067,03 2303,16 2045,4 2058,7 1446,05 1901,98 2361,83 2254,143 
Tucunduva 546,8 955,156 968,483 1588,089 1400,47 1017,01 631,02 668,003 898,61 971,536 1199,25 830,013 948,735 

Tunas 163,018 209,986 538,642 516,3107 823,142 823,142 639,894 681,169 705,347 658,791 521,779 394,304 502,6224 
Tupanci do Sul 663,85 677,34 1479,1 1186,552 1284,65 1352,27 1012,94 1291,41 1017,16 768,738 1032,26 1126,41 439,9749 

Tupanciretã 1945,31 2607,64 2375,59 2506,38 2083,8 1631,79 1394,6 1329,59 1386,83 1496,67 1819,15 1231,02 1319,329 
Tupandi 64,704 317,158 335,059 715,3502 583,771 525,394 494,405 330,705 484,2 425,213 565,111 918,079 997,9113 

Tuparendi 887,105 847,997 523,337 589,9389 624,731 829,384 548,344 958,719 654,435 695,673 606,493 681,057 881,9775 
Turuçu 211,472 785,752 874,261 738,1013 730,847 806,452 1282,7 625 738,217 741,163 801,374 886,918 1277,423 

Ubiretama 38,0084 421,617 780,031 708,9405 477,327 397,772 848,828 203,998 479,094 617,556 535,954 390,964 657,0302 
União da Serra 783,875 404,624 1241,46 841,4239 1351,35 1081,08 657,109 727,714 268,998 481,1 632,022 754,976 976,2901 

Unistalda 37,4953 709,75 1296,78 1106,603 1615,86 1358,8 867,41 1043,41 1265,31 821,355 1073,94 800,961 924,0659 
Uruguaiana 3273,41 3349,99 3476,9 3253,587 2659,79 2510,93 2680,55 2125,23 2207,52 2003,67 2305,74 2094,14 2092,144 

Vacaria 1584,9 2929,69 2852,39 3292,041 2746,5 2531,28 2510,82 2474,89 2577,35 2069,78 2276,14 2063,75 2428,598 
Vale Verde 812,701 925,139 753,509 686,7357 1221,46 1099,31 998,573 1029,01 1020,13 890,528 752,958 873,476 1137,147 
Vale do Sol 1412,18 1514,82 1310,32 1425,081 1515,45 1335,99 1005,83 1132,98 586,166 869,061 821,238 569,121 618,2942 
Vale Real 192,184 1141,77 1119,06 1506,765 1186,49 2251,29 1278,62 1208,73 1598,52 2141,98 1644,84 1086,96 760,2339 

Vanini 473,684 944,386 729,927 779,2208 1035,2 828,157 738,189 488,998 453,629 703,164 800,4 917,431 721,1538 
Venâncio Aires 1751,29 2158,54 2125,35 2045,516 2227,9 2273,91 1952,75 1845,39 1886,39 1309,04 1365,18 1203,11 1360,74 

Vera Cruz 1235,63 1382,92 1445,44 1199,676 1600,57 1310,7 1649,65 1600,64 1338,45 1438,67 918,447 1274,77 1445,642 
Veranópolis 1654,75 1836,86 2397,23 2084,125 1957,75 1784,46 1778,93 2036,68 1560,72 1205,18 1767,1 1612,24 1658,768 

Vespasiano Correa 273,1 912,825 733,945 644,2706 1015,23 969,082 803,213 864,26 709,22 869,121 928,314 650,976 805,6395 



 
 

107 
 

Viadutos 967,473 756,048 750,597 636,5044 555,266 659,379 433,576 593,575 564,865 476,1 596,843 804,641 961,176 
Viamão 2049,63 2408,34 2527,77 2328,707 2300,25 2410,95 2511,21 2245,92 2312,6 2066,57 2063,93 2162,16 2391,319 

Vicente Dutra 1045,82 1221,76 1157,64 1186,178 1232,42 1232,42 1152,07 1592,98 1059,6 536,398 407,135 622,055 322,9483 
Victor Graeff 1059,96 1542,65 1417,8 1385,542 992,78 872,443 1146,86 641,026 1086,96 994,695 1434,29 1132,32 1298,701 
Vila Flores 1258,65 1397,52 725,076 1309,914 1261,74 1173,71 973,236 968,23 1372 1088,31 743,955 957,797 835,0731 

Vila Lângaro 219,298 438,404 569,177 568,6789 480,979 655,881 523,332 697,776 511,152 653,595 328,022 544,959 546,1994 
Vila Maria 1096,02 1140,68 2032,62 1036,758 1479,92 798,685 1398,28 744,359 781,805 686,391 1702,53 822,481 1322,691 

Vila Nova do Sul 22,9779 910,539 1919,64 1788,869 568,182 1857,52 1935,34 2204,04 1468,85 1469,89 2016,61 2179,4 1352,591 
Vista Alegre 607,287 474,737 993,831 1034,126 1040,22 936,2 544,218 989,086 706,215 744,945 356,125 379,441 587,6253 

Vista Alegre do Prata 315,856 319,081 391,389 726,0726 802,139 401,07 395,517 598,007 1147,23 638,978 960,307 743,494 619,9628 
Vista Gaúcha 551,471 294,334 368,596 1143,911 775,767 812,708 893,176 1034,24 1159,84 506,879 397,83 489,168 767,3526 

Vitória das Missões 179,995 779,828 771,687 1132,075 518,984 655,559 917,184 625,68 774,749 870,322 644,972 826,211 774,5267 
Westfalia 0 183,083 355,872 350,5082 310,773 414,365 779,037 844,179 716,076 855,005 389,933 820,513 578,2313 
Xangri-lá 9795,69 14777,4 12576,1 11144,37 12471 10442,4 8533,59 9342,21 9136,24 7665,18 8612,51 6333,55 6888,395 

 
 
7.3 ANEXO C - Dados dos Crimes Contra a Pessoa nos municípios do Estado do Rio Grande Do Sul - 100 mil habitantes 

 
Municípios 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 
ACEGUÁ 0 0 24,337 0 0 0 0 0 0 22,5734 0 21,561 0 

ÁGUA SANTA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
AGUDO 5,678592 0 16,823 16,7439 0 11,1111 0 0 0 0 12,0395 0 11,6686 

AJURICABA 0 0 0 0 0 0 0 0 13,7836 0 0 13,4771 0 
ALECRIM 0 12,5251 13,072 0 0 13,7344 0 13,776 0 14,4217 0 28,5307 0 

ALEGRETE 23,38443 13,9408 6,8779 17,0693 11,29778 12,4276 7,54262 3,79824 5,15112 11,6671 10,4379 15,1795 7,61731 
ALEGRIA 19,29757 19,6232 20,342 20,7641 0 21,1999 0 20,9424 46,5008 0 0 0 0 

ALMIRANTE TAMANDARÉ 
DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ALPESTRE 10,44823 0 0 24,3962 51,11168 12,7779 44,3607 0 62,2898 0 65,028 12,7049 25,7998 
ALTO ALEGRE 0 0 0 0 46,81648 0 0 0 0 0 0 0 0 

ALTO FELIZ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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ALVORADA 39,42134 24,888 35,041 26,6371 27,44786 30,2392 35,4986 31,3239 46,5062 44,7675 67,3619 46,398 76,3311 
AMARAL FERRADOR 0 17,5901 0 0 17,82849 17,8285 0 0 15,7406 15,625 15,5135 29,882 0 

AMETISTA DO SUL 13,11647 38,85 25,23 12,4378 24,53386 49,0677 23,6967 11,7123 27,3112 27,3373 0 0 13,2188 
ANDRE DA ROCHA 0 0 0 0 86,05852 0 79,2393 0 0 0 0 0 0 

ANTA GORDA 0 15,9591 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ANTÔNIO PRADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7,79666 0 0 0 

ARAMBARE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 26,469 0 
ARARICÁ 0 0 0 0 0 0 19,6928 0 0 20,2922 0 19,2493 0 
ARATIBA 0 0 0 0 0 0 44,5434 0 0 15,3304 30,8547 0 0 

ARROIO DO MEIO 5,741517 17,0136 11,058 5,45345 5,380104 0 5,29717 0 5,32396 5,2843 5,24659 10,1051 10,0386 
ARROIO DO SAL 17,40644 33,5345 15,569 0 28,86003 14,43 14,0667 0 0 25,2239 0 47,1254 11,5727 

ARROIO DO PADRE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ARROIO DOS RATOS 21,97319 7,24638 0 14,0036 0 0 14,1703 14,1034 0 0 0 21,2284 7,05916 
ARROIO DO TIGRE 0 8,11227 8,0639 16,0746 16,02179 16,0218 0 22,7135 0 39,4291 7,8284 7,55572 7,53182 
ARROIO GRANDE 10,32898 15,4154 20,34 0 0 5,02689 0 0 5,41419 16,2884 5,44425 0 0 

ARVOREZINHA 0 9,61354 28,585 37,9255 9,435743 9,43574 0 0 19,5599 19,5656 0 9,45805 37,7893 
AUGUSTO PESTANA 0 12,8667 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ÁUREA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27,4123 0 26,6809 0 
BAGÉ 13,67416 15,2522 4,9946 9,89291 11,43221 8,16587 8,63894 9,50365 5,99346 8,5511 3,41618 6,59875 9,87654 

BALNEÁRIO PINHAL 24,38727 46,7891 0 10,3284 9,917683 29,753 43,7063 16,8919 18,423 26,9857 26,3829 33,6276 66,0829 
BARÃO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17,34 0 16,6445 16,57 

BARÃO DE COTEGIPE 0 0 0 0 0 15,5715 0 0 0 0 0 0 0 
BARÃO DO TRIUNFO 29,29544 14,4844 0 27,9603 41,43074 0 13,8927 27,6014 14,2491 28,3889 14,1403 0 27,1739 

BARRACÃO 0 0 38,001 0 0 0 0 18,5151 0 0 0 0 54,6349 
BARRA DO GUARITA 0 35,4233 0 75,358 0 0 32,6584 0 0 32,2893 32,2061 0 61,9963 
BARRA DO QUARAÍ 0 24,564 0 46,8933 46,1574 0 0 0 0 0 0 0 23,872 
BARRA DO RIBEIRO 24,84266 16,4163 16,119 15,9591 0 0 25,4691 8,50196 7,95418 7,91891 15,7704 30,4183 7,57117 

BARRA DO RIO AZUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
BARRA FUNDA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 41,876 0 0 
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BARROS CASSAL 26,9179 45,2448 27,64 46,5333 9,401147 9,40115 25,34 16,8364 26,9469 0 45,041 8,71232 17,4216 
BENJAMIN CONSTANT DO 

SUL 0 38,2409 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
BENTO GONÇALVES 5,253812 10,3223 3,9814 6,83247 6,703504 8,61879 8,51958 9,34588 8,38942 14,7479 14,5915 14,3647 17,8066 

BOA VISTA DAS MISSÕES 45,55809 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
BOA VISTA DO BURICA 15,12402 0 0 15,0128 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

BOA VISTA DO CADEADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
BOA VISTA DO INCRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

BOA VISTA DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 34,965 0 
BOM JESUS 8,513537 25,8131 8,802 35,6633 18,06195 27,0929 41,0038 16,3921 0 17,4201 8,73744 16,9162 8,46812 

BOM PRINCÍPIO 0 9,88435 9,4949 0 0 0 0 8,52442 0 0 0 15,8178 0 
BOM PROGRESSO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 44,3853 0 0 

BOM RETIRO DO SUL 0 0 8,6007 8,46597 0 0 8,65426 0 0 0 0 8,33056 0 
BOQUEIRÃO DO LEÃO 12,62148 0 0 0 0 0 0 12,3503 0 0 0 0 12,6406 

BOSSOROCA 25,90674 25,9673 13,045 0 52,45214 26,2261 0 0 0 14,6692 14,8082 0 0 
BOZANO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
BRAGA 24,72188 25,1636 52,274 53,4331 0 0 25,7865 52,0562 27,0124 0 0 80,3213 0 

BROCHIER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21,2721 21,1595 0 0 
BUTIÁ 14,5187 9,60569 9,4549 4,68669 13,94117 18,5882 14,8221 14,8419 0 19,5963 24,487 33,1267 18,9009 

CAÇAPAVA DO SUL 8,658508 2,88592 5,771 0 5,770174 2,88509 12,0355 6,04961 8,90472 11,8987 20,8662 5,76768 5,76951 
CACEQUI 0 0 13,295 13,3485 13,40123 6,70062 7,27273 14,7297 7,31208 22,1386 14,892 0 0 

CACHOEIRA DO SUL 11,31427 9,0271 5,6104 4,47452 3,345638 4,46085 4,61095 4,62123 10,7364 10,7764 6,00839 6,9804 8,15566 
CACHOEIRINHA 16,1234 19,378 11,915 15,8731 9,84575 23,7939 18,7709 16,0896 15,2184 18,4719 22,5195 16,8713 27,945 
CACIQUE DOBLE 0 42,5894 0 0 21,77226 21,7723 20,0401 0 0 0 0 0 0 

CAIBATÉ 0 19,6464 0 0 0 0 19,1681 19,1865 0 0 0 0 19,7394 
CAIÇARA 0 0 0 0 19,53125 0 0 0 39,44 19,8728 40,04 0 0 

CAMAQUÃ 17,88356 6,44839 7,9204 4,70699 9,325748 9,32575 7,99284 12,7545 7,96635 14,2977 4,75255 9,17305 6,09496 
CAMARGO 80,25682 0 0 40,3226 0 0 39,2773 0 0 0 0 37,0233 0 

CAMBARÁ DO SUL 0 29,577 14,901 29,9312 0 0 27,7508 0 0 30,6796 0 0 14,9187 
CAMPESTRE DA SERRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 30,7409 0 0 0 
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CAMPINA DAS MISSÕES 14,59215 0 0 0 0 0 46,7363 15,7431 0 0 16,7168 0 16,3613 
CAMPINAS DO SUL 0 0 0 35,8359 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CAMPO BOM 7,231965 5,36577 3,4984 3,45626 3,415417 1,70771 11,8815 3,36893 9,98768 4,95548 11,4775 9,47284 7,84105 
CAMPO NOVO 30,22518 30,4507 0 15,6006 15,73812 0 0 36,9072 18,3184 0 0 0 37,4672 

CAMPOS BORGES 26,53928 0 0 0 0 0 0 0 28,6205 0 0 0 0 
CANDELARIA 13,33689 29,8201 19,623 16,2353 22,57045 29,0192 9,87849 26,2959 33,1444 39,7141 19,8282 22,34 28,656 

CÂNDIDO GODOI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15,0286 0 
CANDIOTA 0 11,3379 42,905 10,4156 30,3736 10,1245 23,4329 34,9813 0 11,3314 11,2638 0 0 

CANELA 11,27332 0 7,8633 7,66225 12,45423 4,98169 14,8335 0 10,1965 10,086 0 9,59647 11,8886 
CANGUÇU 3,870418 3,8625 5,7691 1,9185 3,828118 7,65624 5,38803 1,78368 5,63285 3,74546 7,47203 3,60607 3,59473 
CANOAS 19,43641 21,4212 12,923 20,354 18,60063 21,0007 24,8558 31,6212 25,0134 26,4462 34,609 30,4256 31,7667 

CANUDOS DO VALE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
CAPÃO BONITO DO SUL 0 0 0 0 0 50,4286 0 53,2765 0 0 57,8035 0 0 

CAPÃO DA CANOA 24,37687 5,90075 2,7659 16,0406 23,28771 31,0503 25,0451 53,8411 40,4377 46,5918 43,3958 28,419 34,433 
CAPÃO DO CIPO 0 0 0 0 0 0 0 28,6944 0 0 0 0 0 
CAPÃO DO LEÃO 4,043181 3,96762 11,453 0 7,330572 0 12,2911 0 4,11557 0 8,20143 3,95946 7,89858 

CAPIVARI DO SUL 30,93102 0 0 0 0 28,169 57,2738 0 0 0 24,9439 0 23,6574 
CAPELA DE SANTANA 9,460738 36,972 8,816 0 25,16567 0 8,71232 25,8242 0 8,52297 8,43811 32,4596 8,93017 

CAPITÃO 0 0 36,35 0 0 35,2983 0 0 0 0 0 0 0 
CARAZINHO 10,1897 8,40986 9,8925 11,4165 9,681636 14,5225 8,30813 3,31192 20,2303 13,4578 21,8234 4,86208 4,84848 

CARAÁ 0 0 0 0 0 29,7929 0 0 13,6761 0 0 12,9166 0 
CARLOS BARBOSA 0 4,58568 4,4123 0 0 0 0 0 0 0 3,8613 11,121 3,66582 

CARLOS GOMES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 64,0615 0 0 
CASCA 0 11,6469 0 11,4456 11,37656 11,3766 0 0 0 0 0 0 11,0914 

CASEIROS 0 0 0 0 0 0 0 31,9285 33,2557 0 0 0 31,7259 
CATUIPE 9,955202 20,0521 10,177 0 20,70179 0 0 0 10,7262 0 0 21,1037 0 

CAXIAS DO SUL 14,66205 12,5674 16,151 18,3084 21,59916 20,3857 18,4794 21,2109 22,0404 22,8853 23,7184 18,6975 19,1399 
CENTENÁRIO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CERRITO 0 0 0 14,4321 0 0 0 14,7776 0 15,7183 0 15,3304 0 
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CERRO BRANCO 0 46,4792 0 0 23,18572 0 21,5424 0 22,4517 0 0 0 0 
CERRO GRANDE 0 0 41,356 0 42,7716 0 37,6506 75,2162 41,3736 0 0 40,568 0 

CERRO GRANDE DO SUL 11,85115 0 57,63 34,227 45,17732 11,2943 10,2944 10,1482 19,478 38,384 0 18,162 17,9517 
CERRO LARGO 15,95405 8,01539 16,194 0 8,188667 8,18867 7,78028 0 0 7,49794 29,8864 0 0 

CHAPADA 0 10,4102 0 0 0 10,627 10,3231 0 0 0 10,7273 0 0 
CHARQUEADAS 12,87996 6,33633 0 9,03016 23,66304 11,8315 5,63269 2,77431 8,49377 13,9935 8,30335 13,3018 18,4473 

CHARRUA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
CHIAPETTA 0 0 0 0 21,97319 0 0 0 0 0 0 0 0 

CHUÍ 17,934 0 0 0 15,14005 0 18,2815 0 0 0 0 31,903 47,4684 
CHUVISCA 0 0 0 0 0 21,5378 0 0 0 0 0 0 0 
CIDREIRA 41,22436 49,5835 0 8,82846 8,498343 16,9967 17,2191 50,4838 31,5756 30,8666 37,7644 28,8934 14,2056 
CIRÍACO 39,02439 19,7394 20,235 20,517 20,80732 20,8073 19,8177 39,8406 60,9508 0 20,5212 19,8847 0 
COLINAS 0 0 0 0 0 42,1053 40,4694 0 0 0 0 0 0 

COLORADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
CONDOR 30,74085 0 0 15,3022 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

CONSTANTINA 10,29972 0 10,477 0 21,22241 10,6112 9,83768 19,6252 10,2543 0 20,5297 19,8472 9,91473 
COQUEIRO BAIXO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

COQUEIROS DO SUL 0 0 0 38,8802 0 39,2157 0 0 0 0 0 0 40,2253 
CORONEL BARROS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
CORONEL BICAÇO 12,21001 37,1425 12,758 38,9307 26,40264 26,4026 0 25,091 38,7197 12,9955 13,0804 12,6823 38,1922 
CORONEL PILAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 57,0125 0 

COTIPORÃ 0 0 0 24,6792 0 0 0 20,4625 0 0 0 0 0 
COXILHA 0 33,7838 0 0 0 0 0 0 0 0 35,6761 0 0 

CRISSIUMAL 6,822679 0 0 14,6832 7,49569 7,49569 6,61551 6,62427 14,2005 0 0 6,96379 0 
CRISTAL 0 0 0 42,9738 0 42,5894 0 0 13,7363 0 13,5538 13,0565 12,9769 

CRISTAL DO SUL 0 70,6964 0 0 0 36,1664 0 0 0 70,8717 0 0 34,2936 
CRUZ ALTA 14,74122 11,7538 11,672 11,6272 7,239347 11,583 16,9853 20,1744 23,8774 17,6073 11,2652 7,79715 25,0211 

CRUZALTENSE 39,52569 0 0 0 0 0 0 0 46,7071 0 0 0 0 
CRUZEIRO DO SUL 0 8,34794 8,2041 0 0 0 0 7,84191 0 8,08407 0 0 8,24946 
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DAVID CANABARRO 0 20,9996 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
DERRUBADAS 0 28,7274 30,075 0 0 0 0 0 62,6959 31,746 0 31,2598 31,5159 

DEZESSEIS DE NOVEMBRO 0 60,9942 31,546 0 0 65,5953 0 0 0 35,4359 0 0 35,4233 
DILERMANDO DE AGUIAR 0 0 0 0 0 0 31,0945 0 0 0 0 0 0 

DOIS IRMÃOS 8,311516 4,02917 3,787 10,9955 21,3106 7,10353 3,83583 7,56974 7,25374 0 0 6,77323 3,34874 
DOIS IRMÃOS DAS MISSÕES 44,05286 0 0 0 0 49,2126 0 0 0 0 0 0 0 

DOIS LAJEADOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
DOM FELICIANO 14,44982 7,15922 7,0259 20,8623 34,42104 13,7684 13,2004 0 6,9541 20,7727 0 19,9495 6,6212 

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 0 0 0 0 0 0 0 70,1508 39,2157 0 0 0 0 
DOM PEDRITO 22,00166 12,1548 12,014 14,3246 4,744846 11,8621 10,269 20,6361 20,5666 2,57852 10,3439 20,0215 5,01002 

DONA FRANCISCA 50,40323 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 29,4377 
DR MAURICIO CARDOSO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 49,456 0 0 48,1 

DOUTOR RICARDO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ELDORADO DO SUL 23,90629 29,7865 24,864 6,01305 23,2978 20,3856 18,128 38,6123 14,559 17,1989 16,9434 24,383 40,1434 

ENCANTADO 5,277045 5,22275 5,113 5,05408 14,99101 9,994 0 4,87092 4,87567 9,67961 4,80538 0 9,1954 
ENCRUZILHADA DO SUL 4,14336 12,3112 0 7,95798 11,81009 19,6835 11,9847 31,8041 24,4559 28,4518 12,16 19,5595 11,6973 

ENGENHO VELHO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ENTRE IJUÍS 10,36377 20,7814 10,447 31,4367 10,50972 21,0194 0 0 0 0 0 0 0 

ENTRE RIOS DO SUL 0 0 31,162 31,7864 0 0 31,9795 0 0 0 33,1345 0 32,3834 
EREBANGO 0 0 0 0 0 0 33,9328 0 0 0 0 0 32,6371 
ERECHIM 28,56107 20,4883 11,421 7,12193 13,96495 16,9574 13,4005 18,3831 17,6923 20,6706 15,3998 16,8114 12,7762 

ERNESTINA 0 0 0 0 0 31,9591 32,3206 0 32,3834 0 0 31,2695 0 
ERVAL 28,27654 13,9334 13,523 0 13,09758 0 56,338 0 14,8082 0 0 0 0 

ERVAL GRANDE 18,85014 38,8651 20,777 43,2059 0 0 18,5254 0 38,7372 0 0 19,0549 0 
ERVAL SECO 33,47841 0 23,121 35,1576 0 0 24,1138 24,4021 12,6936 12,8568 13,0174 25,3197 0 
ESMERALDA 0 32,5309 0 33,0251 33,20053 33,2005 0 29,5596 0 0 0 0 0 

ESPERANCA DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 30,5998 
ESPUMOSO 19,90182 6,66711 0 6,7792 0 20,4597 0 6,47878 0 13,1234 19,6837 6,34115 6,33312 
ESTAÇÃO 0 0 0 0 0 29,6604 0 0 0 0 16,7252 0 0 
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ESTÂNCIA VELHA 10,93105 8,04915 12,922 7,59859 2,48367 2,48367 0 2,27759 4,6977 2,31777 2,28843 2,1978 15,222 
ESTEIO 26,8139 15,6674 11,775 17,4419 18,37602 13,782 29,5818 23,4077 29,7195 13,6123 23,4968 15,5317 22,6606 

ESTRELA 10,70778 3,53332 0 13,6827 3,382492 6,76498 6,59435 3,26765 3,26595 3,23981 16,0746 0 18,4417 
ESTRELA VELHA 81,43322 0 0 0 27,28513 54,5703 26,5111 0 27,5634 0 0 26,7308 0 

EUGENIO DE CASTRO 0 0 0 0 0 31,8066 32,1854 0 0 0 36,7512 0 0 
FAGUNDES VARELA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 38,5208 0 0 

FARROUPILHA 5,21848 5,12821 3,299 8,09075 4,764476 1,58816 3,19112 9,46746 9,42877 18,6701 16,951 13,3403 7,3497 
FAXINAL DO SOTURNO 0 0 0 14,3308 14,28163 0 0 0 0 15,0173 15,0444 0 0 

FAXINALZINHO 0 34,8068 0 0 0 107,028 0 38,3583 0 0 0 0 38,9105 
FAZENDA VILA NOVA 33,99048 0 0 0 0 0 0 0 27,049 26,5745 26,1233 0 0 

FELIZ 16,96641 0 0 7,86102 0 0 0 0 0 16,0785 0 0 0 
FLORES DA CUNHA 8,011537 11,7366 3,7295 0 0 10,6402 3,78286 7,49204 3,6865 7,30167 10,8511 3,47959 10,3541 
FLORIANO PEIXOTO 0 0 0 0 0 0 0 0 49,554 0 0 0 49,9002 
FONTOURA XAVIER 8,81601 17,7274 17,929 18,0424 18,15706 27,2356 17,6103 17,6445 27,9877 0 28,2859 9,13659 9,16086 

FORMIGUEIRO 0 0 26,497 0 13,28727 0 27,5672 0 0 14,3493 0 13,9978 0 
FORQUETINHA 0 0 0 0 33,7952 0 0 0 0 0 0 0 0 

FORTALEZA DOS VALOS 0 0 0 19,073 0 0 0 0 0 22,0119 22,1582 0 0 
FREDERICO WESTPHALEN 36,84191 3,66019 18,054 35,8397 21,347 17,7892 14,1368 14,0706 20,8023 6,89584 6,85918 13,2227 9,8655 

GARIBALDI 7,303268 3,59544 3,4826 10,269 3,365983 0 6,6302 3,27675 3,2585 0 12,7681 3,06956 9,12909 
GARRUCHOS 0 0 0 25,0376 0 24,6853 0 0 0 0 31,5657 0 30,8737 

GAURAMA 0 0 0 0 0 15,8453 0 0 17,059 34,3584 0 0 0 
GENERAL CÂMARA 11,49029 23,0203 23,108 0 0 11,6023 0 0 23,677 11,8694 11,8991 0 0 

GENTIL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 59,8802 0 0 0 
GETULIO VARGAS 6,100909 6,12145 18,493 0 12,42622 0 12,2145 0 0 12,4016 12,4216 18,0213 18,0213 

GIRUÁ 16,21709 27,2005 16,54 16,6639 5,596284 11,1926 5,77934 17,5039 5,85652 0 5,94424 5,76602 0 
GLORINHA 0 0 0 15,6961 15,39646 15,3965 13,5796 0 14,5117 14,3184 28,2725 0 13,4354 
GRAMADO 6,675567 6,53702 3,1321 3,06147 2,994371 8,98311 6,01377 8,90049 9,2957 9,21517 3,04609 2,93169 11,6397 

GRAMADO DOS LOUREIROS 0 0 0 0 40,65041 0 41,425 0 88,1446 44,484 0 0 0 
GRAMADO XAVIER 0 0 0 0 0 53,5475 48,9716 0 100,756 25,0438 0 0 23,8663 
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GRAVATAÍ 9,85687 4,82853 8,8769 9,81306 6,64788 15,1424 16,9027 16,7009 15,2546 21,7537 22,7678 26,7636 34,3568 
GUABIJU 0 0 0 0 0 0 58,548 0 0 0 0 0 0 
GUAÍBA 11,27269 20,1816 28,351 18,2596 24,57281 19,8473 23,8424 35,1956 31,5113 31,4885 32,5152 22,2925 24,2758 

GUAPORÉ 0 9,56755 4,6592 4,59306 4,529191 4,52919 0 17,7077 8,76655 0 8,60956 16,5686 8,21997 
GUARANI DAS MISSÕES 33,87916 11,374 11,547 0 11,74398 23,488 11,7994 0 0 24,8509 12,5266 0 0 

HARMONIA 0 26,0485 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
HERVEIRAS 33,62475 0 0 0 0 0 0 34,6981 0 0 0 0 0 

HORIZONTINA 5,605067 5,58441 5,5414 0 0 10,9896 0 5,22712 5,45019 5,43537 10,8425 5,23231 5,2154 
HULHA NEGRA 0 21,0926 0 48,7567 0 0 15,7431 0 16,5481 0 0 0 0 

HUMAITÁ 0 0 20,661 0 21,42245 0 0 0 40,6587 40,858 20,5212 0 0 
IBARAMA 0 0 0 0 0 50,4032 0 22,5073 0 0 0 22,1435 0 

IBIAÇÁ 0 0 0 22,4618 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
IBIRAIARAS 0 0 0 14,2288 14,27959 0 0 13,6631 0 55,7724 0 0 0 
IBIRAPUITÃ 0 49,1039 25,157 25,5037 0 0 0 46,3499 24,6245 0 49,5417 0 0 

IBIRUBA 0 0 15,746 10,4466 0 0 0 5,16582 5,17866 5,16449 10,3013 4,97117 4,95516 
IGREJINHA 21,36524 10,4555 3,3361 13,0357 6,371659 6,37166 3,03536 8,94161 9,47568 0 18,5191 8,89917 14,6908 

IJUÍ 9,11138 11,6377 7,6531 8,86188 6,28338 5,0267 5,03702 6,27203 17,7406 17,6859 6,29755 8,50795 6,05598 
ILÓPOLIS 0 22,8467 0 0 21,99252 43,985 23,1054 0 0 0 0 0 23,7417 

IMBE 7,535227 7,27379 6,7792 0 0 18,9203 6,2751 18,4038 5,65931 11,0577 16,225 41,3693 45,741 
IMIGRANTE 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33,0142 0 0 

INDEPENDÊNCIA 0 0 13,862 0 13,94117 0 14,7601 0 0 0 46,0547 0 0 
INHACORA 0 0 41,789 0 0 0 42,6076 0 0 0 44,4247 0 0 

IPÊ 0 18,6047 0 18,8964 0 0 0 32,2061 0 16,5044 0 31,5756 15,6887 
IPIRANGA DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 50,2513 0 

IRAÍ 0 22,7739 23,613 24,1022 36,91399 24,6093 11,6374 0 24,7586 25,0376 25,31 24,5942 24,7709 
ITAARA 0 0 0 0 19,15709 0 0 41,5628 0 0 19,7006 0 0 

ITACURUBI 0 0 0 0 0 0 0 0 58,1226 0 29,1375 0 0 
ITAPUCA 0 37,7644 0 0 77,2499 38,625 0 0 42,6621 0 0 127,226 0 
ITAQUI 36,90582 31,6687 14,319 23,5994 9,336632 16,3391 16,265 8,20569 7,86184 10,5166 10,5496 0 10,2226 
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ITATI 0 68,4932 0 0 0 0 0 36,7647 0 0 0 0 0 
ITATIBA DO SUL 20,17756 62,2536 44,14 0 47,46084 0 0 22,119 23,9751 24,4618 24,9501 73,0638 24,6975 

IVORÁ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
IVOTI 0 12,0525 5,733 5,58254 0 0 0 4,96032 0 0 0 4,662 4,60003 

JABOTICABA 22,59887 68,6028 0 0 48,2509 0 47,1921 0 0 0 0 0 24,1779 
JACUIZINHO 0 0 0 0 0 0 0 0 39,8883 0 39,5257 0 0 
JACUTINGA 0 0 0 26,3574 0 0 0 0 27,5255 0 0 0 0 
JAGUARÃO 9,80873 9,73615 3,1956 6,33754 9,427736 3,14258 3,5163 7,08115 3,58025 3,60166 0 0 0 

JAGUARI 16,08622 8,05932 0 0 16,26678 0 25,34 0 0 8,77578 0 0 0 
JAQUIRANA 0 59,4295 38,432 18,9 37,20238 18,6012 44,7527 45,1569 23,9406 24,2248 49,0076 0 0 

JARI 0 26,9542 27,152 0 0 0 26,3089 52,6039 27,972 0 0 0 0 
JOIA 0 0 34,55 11,4012 11,28923 11,2892 0 0 12,0034 11,9976 11,9918 11,5888 11,5701 

JULIO DE CASTILHOS 24,31315 14,5398 14,438 4,79432 4,776005 0 14,9948 5,01329 15,3225 5,12426 10,2812 14,9276 4,98157 
LAGOA BONITA DO SUL 0 0 0 0 0 0 61,1995 0 0 0 0 0 0 

LAGOÃO 16,36393 32,6958 0 0 16,27869 32,5574 0 14,9209 16,1681 32,2997 0 15,4631 15,4321 
LAGOA DOS TRÊS CANTOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

LAGOA VERMELHA 17,72735 7,05766 17,472 6,9512 0 3,45722 28,3386 14,1663 21,7984 7,27405 0 14,0815 14,0751 
LAJEADO 19,34766 14,2755 26,078 16,5718 14,80232 11,8419 15,4688 11,0791 15,3965 16,589 17,7593 14,4382 39,8657 

LAJEADO DO BUGRE 41,10152 41,3394 0 0 0 42,4088 0 0 0 40,1768 0 0 0 
LAVRAS DO SUL 0 0 12,922 0 26,39916 0 11,936 0 13,0225 0 0 0 0 

LIBERATO SALZANO 16,29992 0 18,172 18,9897 0 0 16,1031 48,646 17,301 0 0 17,1615 0 
LINDOLFO COLLOR 0 0 39,409 0 0 18,6359 0 0 0 0 0 0 0 

LINHA NOVA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
MACHADINHO 0 19,1131 0 0 0 0 0 0 18,1488 0 18,2548 0 0 
MACAMBARA 0 0 0 0 0 18,2715 0 22,8571 0 0 0 0 0 
MAMPITUBA 0 0 31,706 0 31,49606 0 0 33,6474 0 0 0 32,3939 0 

MANOEL VIANA 0 13,5612 13,113 12,8766 25,30364 25,3036 14,3616 0 28,2805 14,1283 14,1163 0 0 
MAQUINE 0 0 0 13,132 0 0 0 13,0685 43,4468 0 0 0 0 
MARATA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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MARAU 10,1068 6,60131 0 12,3843 3,029752 12,119 5,57103 5,45807 5,49995 0 13,3074 17,8653 5,03867 
MARCELINO RAMOS 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 20,0521 0 0 
MARIANA PIMENTEL 0 0 0 0 0 0 24,1779 0 0 0 0 0 25,5558 

MARIANO MORO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
MARQUES DE SOUZA 0 22,9991 0 0 0 0 0 0 0 49,3218 0 0 23,9751 

MATA 17,94044 0 0 0 17,94366 0 0 18,5667 0 39,4089 0 0 0 
MATO CASTELHANO 0 39,5726 0 0 0 0 0 0 40,4858 0 40,4367 39,0778 39,0168 

MATO LEITÃO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 25,5428 0 0 24,0327 
MATO QUEIMADO 0 0 0 0 0 52,5762 0 0 55,5864 56,1167 0 0 0 

MAXIMILIANO DE ALMEIDA 0 0 0 19,857 0 0 19,5656 19,802 0 0 0 0 0 
MINAS DO LEÃO 13,46983 13,3833 0 13,1113 13,01744 0 12,4146 12,3092 0 13,0634 0 0 37,5752 

MIRAGUAI 20,69965 63,3312 22,031 22,5785 46,28558 23,1428 0 60,1685 20,5973 82,6276 20,7125 20,0401 40,1204 
MONTAURI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

MONTE ALEGRE DOS 
CAMPOS 0 0 0 30,6843 0 0 30,8833 0 32,2373 0 0 31,0463 0 

MONTE BELO DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
MONTENEGRO 10,70645 15,8245 10,235 6,71242 21,46951 8,2575 10,1506 10,0744 10,0985 8,35953 4,98372 16,0041 11,1357 

MORMAÇO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
MORRINHOS DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

MORRO REDONDO 16,71402 0 0 0 0 0 0 15,4392 0 0 0 0 0 
MORRO REUTER 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16,5125 

MOSTARDAS 0 16,0655 7,7065 0 7,376263 0 8,10767 0 8,2481 16,4474 16,4002 15,8265 7,88706 
MUÇUM 21,2766 21,3356 0 0 0 0 21,3083 0 0 0 20,829 0 0 

MUITOS CAPÕES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33,2557 64,1849 0 
MULITERNO 57,43825 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 52,9101 

NÃO-ME-TOQUE 0 0 6,668 0 13,11046 0 0 0 0 12,4587 0 17,8731 5,91926 
NICOLAU VERGUEIRO 0 0 0 0 0 55,0055 0 0 0 0 0 113,443 0 

NONOAI 23,32452 15,5267 7,7405 7,72738 15,42972 38,5743 7,9164 23,8076 24,8468 8,32154 8,35981 8,09848 8,11622 
NOVA ALVORADA 0 35,8551 0 35,4359 35,28582 0 31,1139 30,6937 62,8536 62,2084 0 0 0 

NOVA ARAÇÁ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 24,6305 0 0 0 
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NOVA BASSANO 0 0 0 11,7523 0 23,175 0 10,812 11,3122 0 22,242 0 0 
NOVA BOA VISTA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOVA BRÉSCIA 0 0 0 0 0 0 0 30,3859 0 0 0 0 0 
NOVA CANDELÁRIA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

NOVA ESPERANCA DO SUL 0 48,3092 0 23,3973 0 0 19,7044 0 0 0 0 0 0 
NOVA HARTZ 6,180852 11,9804 11,252 0 21,09148 15,8186 5,70288 11,2537 5,45078 0 0 15,2905 5,04185 
NOVA PÁDUA 0 0 0 40,7332 0 0 0 0 0 0 40,6669 0 0 
NOVA PALMA 0 31,4812 0 0 15,60062 0 15,0083 29,882 15,7679 0 47,2664 0 0 

NOVA PETRÓPOLIS 0 5,5605 0 10,4635 10,24958 5,12479 0 0 0 5,20562 0 0 0 
NOVA PRATA 0 0 9,9895 0 4,817188 0 4,21567 4,12337 0 21,5759 4,25387 4,08247 8,0694 

NOVA RAMADA 0 37,7216 0 0 0 0 0 0 0 0 83,5422 0 0 
NOVA ROMA DO SUL 0 0 0 0 0 32,4044 0 0 0 0 0 28,4091 0 
NOVA SANTA RITA 5,887201 0 21,316 0 9,953715 9,95372 9,01835 8,76501 8,80437 34,4071 8,41468 8,04538 19,7683 

NOVO CABRAIS 0 0 0 0 0 26,7451 0 25,2525 25,9403 0 0 0 0 
NOVO HAMBURGO 19,78435 15,8797 15,088 14,1001 18,55044 18,5504 23,0518 14,3552 13,811 25,925 36,3477 25,8293 34,6424 
NOVO MACHADO 0 22,2668 0 0 0 0 0 0 0 0 26,2743 25,5951 0 

NOVO TIRADENTES 0 0 0 0 0 0 0 0 43,9174 0 0 0 0 
NOVO XINGU 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 57,3394 0 0 

NOVO BARREIRO 0 0 0 26,5252 0 0 0 0 25,1383 25,0815 0 0 24,0964 
OSORIO 8,019246 2,6313 0 0 9,845911 9,84591 4,85897 2,40142 12,2231 19,3831 16,8156 11,5591 34,4147 

PAIM FILHO 0 0 0 0 0 22,6552 0 0 0 0 24,0674 23,3863 0 
PALMARES DO SUL 17,73207 17,4277 0 0 0 0 16,8053 8,33472 9,1166 0 27,305 35,1741 43,8866 

PALMEIRA DAS MISSÕES 22,06592 8,29004 5,548 33,3593 22,28661 13,9291 11,609 26,2966 17,4784 5,85326 8,81938 8,54214 17,1208 
PALMITINHO 0 0 28,514 14,2268 14,19446 14,1945 56,164 0 14,4509 14,455 0 0 27,9213 

PANAMBI 3,003905 8,92724 5,8363 8,66201 11,42922 14,2865 10,4578 5,15544 2,62757 0 2,57195 4,94572 7,35222 
PANTANO GRANDE 17,88749 8,86918 0 0 8,55432 8,55432 0 30,631 0 10,1916 0 0 20,0421 

PARAÍ 0 0 0 0 0 29,882 0 0 0 0 0 13,8831 13,7798 
PARAÍSO DO SUL 0 26,9869 0 0 0 0 0 0 13,6314 0 13,5962 0 0 

PARECI NOVO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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PAROBE 14,74771 16,4227 13,636 17,0509 12,90965 5,53271 19,594 7,74683 7,76669 11,5345 13,3288 16,4838 16,347 
PASSA SETE 0 0 21,825 43,7733 0 0 19,1388 0 0 38,5134 38,3142 36,8936 0 

PASSO DO SOBRADO 0 0 17,606 17,5254 0 0 0 15,873 0 16,5426 0 0 0 
PASSO FUNDO 14,93335 14,7118 15,365 11,3343 20,18035 15,4008 20,9811 19,1993 22,183 20,9585 22,4242 23,1443 19,9366 
PAULO BENTO 0 44,9236 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PAVERAMA 12,72588 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11,9303 11,8906 
PEDRAS ALTAS 0 37,8788 0 0 35,91954 35,9195 0 0 0 0 0 0 0 
PEDRO OSORIO 0 0 24,417 12,1803 12,15362 0 12,0685 0 12,8025 25,6805 12,875 24,9252 12,4735 

PEJUCARA 23,69107 23,6128 23,441 23,3481 0 0 25,1762 0 0 0 0 0 0 
PELOTAS 5,183638 5,43196 6,203 7,29899 4,618244 7,79329 8,15929 11,0087 10,0525 15,812 16,6953 15,5343 19,0029 

PICADA CAFE 0 59,654 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
PINHAL 0 0 0 0 0 0 0 41,6493 39,7931 0 0 0 38,373 

PINHAL DA SERRA 0 0 0 0 43,08488 0 0 0 0 0 0 46,49 0 
PINHAL GRANDE 20,61856 20,3707 0 0 38,71467 19,3573 0 0 22,3664 0 0 0 0 

PINHEIRINHO DO VALE 24,74635 0 0 0 0 27,1665 21,7533 21,575 0 0 22,0022 0 0 
PINHEIRO MACHADO 21,49921 7,1053 6,9798 6,91228 13,693 6,8465 0 22,8102 7,82473 7,86782 7,91014 0 0 

PIRAPO 0 0 32,175 32,7332 133,2445 0 33,1565 0 0 0 0 0 0 
PIRATINI 0 5,01102 9,8445 4,87424 9,655306 0 4,75443 0 0 15,0951 10,0472 0 0 

PLANALTO 27,05384 18,1984 0 46,8735 18,95196 47,3799 9,26269 9,31619 38,0084 9,55657 28,8268 18,6237 0 
POÇO DAS ANTAS 0 52,7148 0 0 0 0 0 0 0 49,505 0 0 0 

PONTÃO 26,4131 0 27,647 0 0 28,6451 0 24,7525 25,9269 0 0 0 0 
PONTE PRETA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PORTÃO 31,0752 22,858 10,986 3,58487 10,53482 24,5812 26,4428 22,7258 22,6391 19,1077 21,967 12,0438 29,7486 
PORTO ALEGRE 29,63597 22,1651 22,875 23,9379 19,63997 30,952 29,7856 25,2764 25,9694 28,4482 32,4695 31,5435 38,846 
PORTO LUCENA 0 16,1812 0 0 34,04255 0 0 0 0 0 0 0 0 

PORTO MAUA 36,10108 0 0 0 0 0 0 38,7597 0 0 0 0 38,9408 
PORTO VERA CRUZ 0 0 88,261 44,9843 0 0 48,0769 0 0 55,4017 0 0 56,6893 

PORTO XAVIER 35,57453 26,6217 0 17,6211 0 0 0 0 0 9,51565 9,55749 9,25754 18,5546 
POUSO NOVO 0 0 0 0 0 0 49,554 0 0 0 0 0 0 
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PRESIDENTE LUCENA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
PROGRESSO 0 32,7654 16,611 83,696 0 50,6073 0 15,5763 0 16,239 0 0 0 

PROTASIO ALVES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 50,4032 0 0 
PUTINGA 0 46,3392 23,844 24,2365 24,63661 0 0 0 24,1488 48,6263 24,4678 0 0 
QUARAÍ 16,38941 12,1986 36,019 7,93525 11,80173 11,8017 13,0401 13,1102 4,34386 8,71612 21,8598 4,23173 8,47314 

QUATRO IRMÃOS 0 0 52,77 0 51,04645 0 0 0 0 0 0 0 54,1712 
QUEVEDOS 0 0 0 0 37,99392 37,9939 0 0 0 36,8868 0 0 0 

QUINZE DE NOVEMBRO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
REDENTORA 34,18024 11,4364 34,574 23,1508 46,50081 23,2504 9,94629 19,6657 19,5656 9,68242 0 9,22084 27,4273 

RELVADO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
RESTINGA SECA 6,008171 11,9353 11,769 11,6788 5,795086 5,79509 0 6,29525 6,30955 6,32631 0 12,2272 6,11808 
RIO DOS ÍNDIOS 0 45,3309 0 0 24,95633 0 70,7047 0 27,6549 0 0 28,3206 28,7936 

RIO GRANDE 9,497929 6,28621 4,6442 9,21225 8,63023 5,07661 10,7372 9,16791 7,60541 13,6331 13,5786 15,0368 27,0484 
RIO PARDO 7,927071 0 5,2722 10,5349 7,894114 5,26274 7,7105 10,2593 5,32042 10,6451 5,32439 5,14655 12,8538 
RIOZINHO 0 0 0 0 0 21,8579 0 0 23,0947 0 22,8833 0 21,9684 

ROCA SALES 10,74922 0 10,708 10,6929 0 0 0 19,1058 0 9,65158 9,58222 0 18,3335 
RODEIO BONITO 17,57469 17,6616 17,851 0 0 18,0603 0 17,0068 0 0 34,8311 0 0 

ROLADOR 35,26093 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
ROLANTE 21,29585 10,408 14,908 4,84801 9,467007 23,6675 24,883 19,6986 5,13215 20,3978 35,4754 19,5322 29,1276 

RONDA ALTA 10,12043 0 0 0 0 10,5764 10,1102 0 19,5676 19,5427 9,75895 0 0 
RONDINHA 0 0 0 0 0 0 0 0 18,1225 0 18,4162 0 17,9565 

ROQUE GONZALES 39,54132 26,7094 27,469 27,9057 14,17836 0 13,4445 13,5245 0 13,9723 14,0568 13,6277 0 
ROSARIO DO SUL 9,712746 19,3982 19,341 12,0685 14,45888 9,63925 11,9861 14,3726 17,6291 15,1504 2,53145 19,5958 4,9022 

SAGRADA FAMÍLIA 0 0 0 0 0 0 0 0 38,5356 0 0 0 0 
SALDANHA MARINHO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SALTO DO JACUÍ 16,77571 24,7893 16,024 23,6407 15,50628 7,75314 23,6873 23,4926 8,41751 8,39913 25,1404 24,2718 16,1355 
SALVADOR DAS MISSÕES 0 0 0 0 0 0 37,4111 0 0 0 0 0 0 

SALVADOR DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13,7912 
SANANDUVA 6,754019 6,74082 0 0 6,683152 0 0 6,57203 0 0 0 6,23869 0 
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SANTA BÁRBARA DO SUL 9,984026 9,97805 19,93 9,95818 19,90248 0 0 0 22,6526 11,4443 23,1214 33,6889 0 
SANTA CECÍLIA DO SUL 0 0 0 56,2114 0 0 0 0 0 0 0 0 58,8582 
SANTA CLARA DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32,9598 0 
SANTA CRUZ DO SUL 15,30194 14,1964 12,922 10,1739 13,35526 9,18174 13,2048 7,34988 7,60302 7,5504 12,5003 21,6733 23,1347 

SANTA MARIA 9,158093 7,0688 6,8708 5,63821 4,443243 4,81351 5,62173 8,17938 10,3436 9,5286 10,9989 10,6037 15,2817 
SANTA MARIA DO HERVAL 16,50982 0 0 0 15,44163 0 0 0 0 0 0 0 0 

SANTA MARGARIDA DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SANTANA DA BOA VISTA 0 0 34,364 0 0 0 11,2701 22,4947 36,3989 12,1758 12,2175 11,8273 11,8427 

SANTANA DO LIVRAMENTO 9,669206 5,31271 4,1543 12,3092 13,17376 6,0802 20,0521 11,8936 9,7012 7,33317 9,85246 11,9471 13,2015 
SANTA ROSA 16,55829 10,4339 4,3816 8,66651 5,715184 5,71518 7,57404 16,6518 11,664 4,3566 5,78645 8,37229 5,55857 

SANTA TEREZA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SANTA VITORIA DO PALMAR 5,928034 5,89275 14,551 11,5617 14,35544 8,61326 6,29148 0 12,9074 6,49098 6,5272 3,16276 25,3775 

SANTIAGO 5,937302 7,87371 7,7859 5,80361 7,691272 13,4597 7,82963 9,77326 16,3029 4,0813 10,2166 7,90389 3,95085 
SANTO ÂNGELO 10,29535 12,7959 10,116 10,0499 8,737222 11,2336 11,9005 13,2547 11,7994 9,18165 11,8102 10,1476 11,4057 

SANTO ANTÔNIO DO PALMA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SANTO ANTÔNIO DA 

PATRULHA 13,31842 0 2,6129 7,78291 10,3045 10,3045 0 7,59494 2,51984 5,01404 4,98927 16,8354 9,57304 
SANTO ANTÔNIO DAS 

MISSOES 31,65809 7,93021 0 15,9668 16,00512 24,0077 33,0879 0 53,5236 27,0368 0 8,84017 17,792 
SANTO ANTÔNIO DO 

PLANALTO 0 0 0 0 0 0 47,619 0 0 0 0 0 0 
SANTO AUGUSTO 0 0 21,393 7,17669 28,88921 7,2223 7,18907 7,22282 0 0 7,19476 27,8455 6,96524 

SANTO CRISTO 0 6,71276 0 0 0 0 13,6752 6,85636 6,95507 0 6,99252 0 6,77186 
SANTO EXPEDITO DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SÃO BORJA 15,2207 21,1845 5,9794 13,3642 13,27669 10,3263 7,90426 9,51852 8,10754 14,6518 13,0742 4,74729 7,92531 
SÃO DOMINGOS DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32,7225 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS 19,28454 4,82835 19,375 9,7045 9,72148 4,86074 0 5,05076 0 0 15,7729 0 20,4541 
SÃO FRANCISCO DE PAULA 20,17654 15,0974 5,008 19,978 14,94396 9,96264 35,9357 4,44385 29,2156 14,5638 0 0 18,6202 

SÃO GABRIEL 6,581329 8,18277 8,0922 4,82563 4,7967 0 5,04592 8,42645 3,30989 8,27102 6,61398 6,39039 4,7853 
SÃO JERONIMO 9,896581 9,91375 4,9746 4,98455 0 9,98901 4,71431 28,1836 9,03587 0 17,846 12,896 8,54737 

SÃO JOÃO DA URTIGA 0 20,6526 0 0 0 0 0 0 0 21,2314 0 0 0 
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SÃO JOAO DO POLESINE 0 0 0 0 0 0 0 35,9454 0 0 0 37,6364 0 
SÃO JORGE 0 0 0 0 0 0 0 0 36,049 0 0 0 0 

SÃO JOSÉ DAS MISSÕES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 36,2188 0 
SÃO JOSÉ DO HERVAL 39,2773 0 0 38,8199 0 38,6847 0 0 0 0 0 135,318 45,4339 

SÃO JOSÉ DO HORTENCIO 28,17695 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SÃO JOSÉ DO INHACORA 0 0 0 0 0 0 46,5116 0 0 0 0 134,108 0 

SÃO JOSÉ DO NORTE 0 4,11066 0 0 15,95469 3,98867 0 7,65814 3,92111 7,80214 11,6455 11,2271 0 
SÃO JOSÉ DO OURO 14,20051 0 14,227 0 0 0 0 0 0 0 0 28,1057 0 
SÃO JOSÉ DO SUL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SÃO JOSÉ DOS AUSENTES 0 0 0 30,9598 30,74085 0 60,6612 30,175 0 0 0 0 0 
SÃO LEOPOLDO 29,15423 35,2452 25,157 23,3766 25,412 29,6473 28,0759 25,9847 31,2957 26,43 32,23 25,2749 49,7824 

SÃO LOURENÇO DO SUL 2,262392 2,25033 6,6763 4,4238 8,794495 4,39725 9,20577 4,60957 4,63919 2,32202 4,64857 2,24729 2,24618 
SÃO LUIZ GONZAGA 16,54214 16,6297 14,015 2,82056 14,19124 25,5442 25,5798 11,4289 31,8324 17,4454 17,5259 14,1467 8,50678 

SÃO MARCOS 10,19888 10,0437 14,599 4,78446 14,11765 4,70588 9,80104 4,86926 0 0 14,7958 0 14,2066 
SÃO MARTINHO 0 0 17,212 17,5531 17,9051 0 0 0 0 0 17,5716 0 0 

SÃO MARTINHO DA SERRA 0 0 0 29,8775 0 0 0 0 31,2402 0 0 0 0 
SÃO MIGUEL DAS MISSÕES 0 13,508 26,824 0 13,30849 0 0 13,0617 13,4753 13,4626 0 0 12,9634 

SÃO NICOLAU 47,55866 31,9387 32,436 16,3586 16,50165 49,505 16,65 0 17,4611 0 17,7778 69,0369 17,3551 
SÃO PAULO DAS MISSÕES 0 0 0 15,748 16,12903 0 14,6821 0 0 0 0 0 0 

SÃO PEDRO DA SERRA 0 0 0 0 0 29,5072 0 0 0 0 0 0 0 
SÃO PEDRO DAS MISSÕES 0 56,0538 0 0 56,52911 0 0 48,7567 0 0 0 0 0 

SÃO PEDRO DO BUTIA 34,9162 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SÃO PEDRO DO SUL 11,79454 5,90249 0 23,6784 5,925575 5,92557 17,5654 0 6,10948 0 30,722 11,8927 5,95167 

SÃO SEBASTIÃO DO CAI 14,69868 9,64367 4,6661 9,16884 9,011851 22,5296 0 9,40203 13,6786 0 0 8,64753 12,2364 
SÃO SEPE 4,05696 20,2733 16,201 4,0476 24,27086 8,09029 16,3955 12,3188 12,6061 8,42637 0 8,17494 8,18063 

SÃO VALENTIM 49,97501 0 25,994 0 26,79528 0 24,9377 0 27,533 0 28,0899 27,2851 27,4574 
SÃO VALENTIM DO SUL 47,93864 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SÃO VALÉRIO DO SUL 0 76,4818 0 0 0 0 36,7377 0 0 0 0 0 0 

SÃO VENDELINO 0 0 0 0 0 0 0 0 51,4403 0 0 0 0 
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SÃO VICENTE DO SUL 0 0 11,46 0 0 11,2385 11,5794 0 11,8483 11,8371 11,8259 0 11,4012 
SAPIRANGA 23,61734 12,2823 6,5793 12,9029 8,861208 12,6589 7,76377 5,12525 5,3344 7,95439 13,182 15,2443 24,0044 

SAPUCAIA DO SUL 14,22812 18,7127 12,129 12,6919 18,3883 15,4462 19,0348 28,5 29,0172 23,5586 23,4499 28,4456 34,8457 
SARANDI 10,74229 10,6219 15,566 5,12348 5,060217 0 4,6503 13,7438 18,7926 4,64576 22,9811 4,41852 4,37828 
SEBERI 9,057151 9,176 18,871 28,7577 9,738995 9,73899 0 45,0532 9,17684 18,4128 9,23446 26,8144 17,8955 

SEDE NOVA 0 0 34,037 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
SEGREDO 14,48646 0 14,512 14,5201 29,06132 0 13,7552 0 0 0 0 0 0 
SELBACH 0 0 19,976 0 0 0 0 20,3583 20,2881 0 0 0 0 

SENADOR SALGADO FILHO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 35,6506 0 0 0 
SENTINELA DO SUL 0 20,0844 0 0 39,21569 0 0 0 0 0 0 0 0 
SERAFINA CORREA 0 17,1762 0 0 0 0 0 6,78748 0 0 0 0 0 

SERIO 0 0 0 0 40,63389 40,6339 0 0 0 0 0 0 0 
SERTÃO 13,71366 0 14,198 43,1717 29,17153 0 14,8677 30,1023 0 16,1186 0 0 0 

SERTAO SANTANA 0 37,0439 0 0 0 17,9308 0 0 0 0 0 16,218 0 
SETE DE SETEMBRO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

SEVERIANO DE ALMEIDA 0 0 0 0 0 0 0 50,4286 0 0 0 25,5428 0 
SILVEIRA MARTINS 0 0 0 0 0 36,8732 0 39,4166 0 0 0 0 0 

SINIMBU 9,964129 0 0 0 0 20,8398 0 0 0 0 29,8597 0 0 
SOBRADINHO 0 14,1633 0 0 20,73112 6,91037 6,81431 27,1297 7,00133 0 13,9392 6,72902 13,4192 

SOLEDADE 16,63285 29,7846 13,097 22,7842 22,65299 12,9446 9,69869 19,3374 6,6569 23,2806 13,2926 19,2616 6,40882 
TABAI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TAPEJARA 0 6,78242 6,6124 13,0429 0 6,43376 0 5,22275 0 0 4,99575 4,78354 9,42329 
TAPERA 0 9,26097 9,1299 0 17,97914 0 0 0 0 9,57946 9,58681 0 18,5254 
TAPES 0 23,5488 5,7313 11,2969 11,1371 11,1371 23,3331 29,0428 12,0272 6,0042 11,9897 28,9469 17,326 

TAQUARA 23,63464 23,2077 8,6001 11,8016 9,920471 19,8409 30,7581 23,4348 12,8104 18,2538 20,0299 21,0911 17,5217 
TAQUARI 7,499344 3,69946 3,598 3,54434 3,492474 6,98495 18,8118 7,51145 11,4978 3,83024 3,82804 3,69836 7,38443 

TAQUARUCU DO SUL 0 0 0 0 0 0 34,1647 0 0 0 0 0 32,4254 
TAVARES 0 0 18,252 18,1521 0 0 0 0 0 0 0 18,0538 0 

TENENTE PORTELA 21,33409 28,7129 21,967 37,0233 44,92699 14,9757 21,0187 28,0643 29,1566 7,31475 29,3578 7,1048 14,2288 
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TERRA DE AREIA 0 0 0 0 10,87666 21,7533 9,77326 0 20,247 0 0 0 9,47598 
TEUTÔNIA 4,509786 8,82846 0 0 4,036816 0 3,74953 11,0233 3,66676 0 0 0 16,7774 
TIO HUGO 41,18616 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TIRADENTES DO SUL 13,94506 0 0 0 15,74059 0 0 28,6082 0 15,6715 0 0 0 
TOROPI 0 0 0 0 0 31,6056 0 31,8674 0 34,0948 0 0 33,3667 
TORRES 9,366804 9,21348 8,9074 5,83107 22,9141 20,0498 11,8744 11,7841 23,084 11,4462 25,5486 19,1283 32,5565 

TRAMANDAI 26,99784 8,72068 16,377 10,5611 7,671849 25,5728 27,9962 11,3533 12,0236 23,5882 34,7399 33,2749 28,419 
TRAVESSEIRO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
TRÊS ARROIOS 0 0 32,573 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

TRÊS CACHOEIRAS 0 10,008 0 0 0 0 9,18189 0 0 0 9,68804 0 9,29282 
TRÊS COROAS 9,830908 0 36,938 0 13,25088 4,41696 4,17798 4,18533 0 4,13445 8,15794 0 7,74533 
TRÊS DE MAIO 4,137874 4,13548 4,1304 12,3829 8,249464 8,24946 8,22842 4,03454 4,21479 0 16,9026 8,17294 8,1706 

TRÊS FORQUILHAS 30,9119 0 0 0 0 0 0 0 68,6342 0 0 0 0 
TRÊS PALMEIRAS 0 44,5038 0 0 0 0 22,2916 0 22,8258 45,84 23,015 0 0 

TRÊS PASSOS 0 12,4834 12,703 17,1035 12,95393 8,63595 16,6667 16,7287 12,5183 8,364 4,19094 12,163 16,2232 
TRINDADE DO SUL 35,02014 0 36,996 18,8964 0 0 16,4123 16,38 17,2801 17,31 17,34 33,5458 50,3187 

TRIUNFO 4,336702 4,26021 4,108 0 0 11,8568 11,9541 0 11,6311 7,67136 0 7,30087 21,7092 
TUCUNDUVA 0 0 0 0 16,67222 0 16,6058 0 16,9549 0 0 33,2005 0 

TUNAS 23,28831 46,6636 46,838 23,4687 0 0 22,0653 0 0 22,7169 22,686 21,9058 0 
TUPANCI DO SUL 0 0 0 0 0 67,6133 0 0 63,5728 0 0 0 0 

TUPANCIRETA 9,397613 13,9945 13,785 9,11411 4,520183 9,04037 12,7167 29,36 13,4644 4,46768 4,44781 4,28927 17,0787 
TUPANDI 0 0 30,46 0 0 29,1886 0 0 0 0 0 0 0 

TUPARENDI 0 0 10,68 0 0 0 0 0 0 11,7911 0 23,0867 11,605 
TURUCU 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UBIRETAMA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
UNIÃO DA SERRA 0 0 0 0 67,56757 0 0 0 0 0 0 0 0 

UNISTALDA 0 0 37,051 0 0 0 0 41,7362 40,8163 0 0 0 0 
URUGUAIANA 16,97269 19,1035 16,482 12,5993 10,99997 13,2 14,1578 7,87123 8,76948 5,5857 14,376 13,8992 13,1193 

VACARIA 27,23775 11,7861 16,459 6,5028 17,66756 17,6676 16,0333 15,9157 27,7135 21,0871 19,3714 17,1201 10,842 
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VALE VERDE 0 0 62,17 0 0 30,4229 0 0 0 30,5998 0 0 29,2398 
VALE DO SOL 9,450009 0 9,4189 9,40734 9,395847 18,7917 8,91583 0 0 35,9809 17,9276 0 0 
VALE REAL 0 0 0 0 0 0 0 19,8768 0 0 19,0985 18,3587 0 

VANINI 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
VENÂNCIO AIRES 7,938776 7,83785 6,1073 7,52581 5,937096 4,45282 13,4056 13,2975 15,1639 12,0649 4,50059 14,4605 8,63049 

VERA CRUZ 18,17108 0 8,6813 4,26931 0 8,40195 0 0 8,33924 4,13411 16,4008 0 3,91773 
VERANÓPOLIS 0 0 4,8137 14,2423 9,367243 0 7,83668 0 0 17,3408 0 0 8,17127 

VESPASIANO CORREA 0 0 0 0 46,14675 0 0 0 0 0 51,573 0 0 
VIADUTOS 0 0 0 17,2028 0 0 17,343 0 18,8288 0 0 0 56,5398 

VIAMÃO 13,06572 16,1273 11,933 19,0878 18,32264 22,5216 39,171 32,5995 27,5708 26,6332 42,7049 37,1958 37,4453 
VICENTE DUTRA 149,4024 133,891 51,073 34,382 34,7162 52,0743 88,6211 0 37,843 19,1571 58,1621 18,8501 56,9909 
VICTOR GRAEFF 0 0 30,166 0 0 0 0 0 0 0 0 32,352 0 

VILA FLORES 0 0 0 0 0 0 0 30,2572 0 0 0 0 0 
VILA LANGARO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

VILA MARIA 23,82654 0 0 0 0 0 46,6092 23,2612 0 0 0 22,8467 0 
VILA NOVA DO SUL 0 22,7635 0 0 21,85315 0 0 0 0 0 0 0 0 

VISTA ALEGRE 0 33,9098 0 34,4709 0 0 34,0136 0 0 0 0 0 34,5662 
VISTA ALEGRE DO PRATA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

VISTA GAÚCHA 0 0 36,86 36,9004 73,88253 0 35,727 0 0 0 0 34,9406 0 
VITORIA DAS MISSÕES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 28,49 0 

WESTFALIA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
XANGRI-LÁ 0 10,9951 10,317 0 19,31994 0 8,77039 0 0 7,8376 30,5951 21,9154 21,5038 

 
 


